
Í 1 « t n n « « ^ f f l P V n E » Uarrlcos Ie 1 8 1 e 1 4 0 k i l i s . Exceleste produto Hidráulico para atras 
i l U p l i i l i rali He resgonsaMlidade. A l a i a Autonoma das Instalações Marítimas do Porto 
I f l M I u l l l u M l i f u de Leixões, dea-iíe preferencia soõre todas as ootras marcas, tanto na-
cionais como estranieiros. Temos em deposito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 

quantidades. Outros materiais de construção. Sempre ao m e l o r preço do mercado. 
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

T e l e f o n e 4 5 3 
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twmmmsaB** O 
lodo, ainda é muita gente E' melhor 
dar-lhe outro córte, para ficar certo. 

Enquanto a casas e a belezas da 
grande avenida marginal ao mar, desde 
o Forte até á praia de Buarcos, que poz 
nos píncaros da lua, uma e outra coisa 
•está claramente exposto o que isso é 
pelo digno correspondente de Buarcos, 
na carta que publicou na Gazeta òc 
Coimbra, do dia 26 de Agosto. 

Este, sim senhor: falou a verdade. 
E queria o sr. correspondente da Figuei-
ra da Foz, que as casas nest a praia fos-
sem mais baratas do que e m Buarcos ? 
Ora valha-o Deus. E tão bonito escre-
ver para jornais de forma que não seja-
mor desmentidos... — C. 

FESTAS S ROMARIAS 
Sagrado Seração d e M a 
V [ O S provimos dias 18, 19 

e. 20 do corrente, reali-
sam-se no lugar das Lages, fre-
guezia de Santa Clara, atraentes 
festas ao Sagrado Coração de 
Maria, constando de fogo de ar-
tificio, arraial, corridas pedes-
tres, de sacos, etc. 

es t ransei ras M a s i 
Lisboa por via ferroa 

AS diligencias empregadas 
pelos caminhos de fer-

TO no intuito de atrair transpor-
tes que se não faziam ou faziam 
por outras vias, tiveram por con-
sequência o desenvolvimento 
idos transportes internacionais, 
•queimor serem cativos de des-
pacho aduaneiro, teem que pas-
sar pelos ^chamados armazéns 
de transito quando se dirigem a 
Lisboa, quer no sentido da im-
portação quer no de transito por 
Portugal, devendo sair pela bar-
ra do Tejo. 

A C. P., de acordo com a al-
fandega de Lisboa, acaba de or-
ganizar um serviço de que lhe 
resultam apreciaveis vantagens 
ipara os importadores da capital, 
•visto lhes permite desembaraçar 
mais rapidamente as suas mer-
cadorias. 

Consiste este serviço em re-
mover do armazém Jde transito 
do Cais dos Soldados para a 
séde da Alfandega de Lisboa os 
volumes pedidos a despacho que 
ali teriam que esperar a vez de 
serem desembaraçados e que na 
referida séde encontram mais rá-
pido desembaraço aduaneiro. 

Resta dizer que esta remoção 
é feita sem encargo para os im-
portadores, visto que todas as 
despesas dela são suportadas 
pela C. P. 

i i i e i medito f u i 
As propriedades terapêuticas das Pi-

lulas Pinh constituem frequentemente o 
objecto de interessantes observações por 
parte dos Médicos. 

Assim, por exemplo, um medico bem 
conhecido, de Montpellier (França) o dr. 
de Messimy, 7, rue Julgan, tendo pres-
crito as Pilulas Pinh a uma doente, que 
se encontrava em estado de eytenuação 
estrema, registou os efeitos do tratamen-
to, por assim dizer, dia a dia. Vamos 
reproduzir em seguida as suas observa-
ções. 

>< A sr.a X., de 53 anos dc idade, em 
resultado de numerosos partos, de varias 
privações e de fadiga á sobre posse, caí-
ra numa ejdenuação completa de forças. 

« Não tendo obtido resultado satisfa 
ctorio com as injecções de óleo canfora-
do, dc esparteina, tintura de cratoegus, 
etc., resolvi recorrer então no tratamen-
to das Pilulas Pinh, pois que ele já me 
tinha dado, em outros doentes, resulta-
dos muitíssimo apreciaveis. 

• Logo ao fim da primeira caijta, eu 
notara uma ligeira melhora: a doente 
achava-se menos abatida: o apetite e o 
sono tinham voltado em par te .—A se-
gunda caijía, esta melhora mais se acen-
tuara; diminuíram as sensações de can-
çasso e a doente parecia renascer por 
assim dizer. — A terceira caij<a, o cora-
ção recupera o seu jogo normal, em con-
sequência da hemoglobulisação do san-
gue, por efeito das Pilulas Pinh.— lo-
madas a quarta e quinta caijcas, a doen-
te achava-sc cada vez melhor; as forças 
voltaram em grande parte, o que lhe per-
mitiu voltar ás suas ocupações quotidia-
nas. » 

Estas interessantes observações do 
dr. de Messimy são uma nova demons 
tração de que as Pilulas Pinh, concebi-
das no intuito de realisar o tratamento 
das afecções e das perturbações devidas 
ao empobrecimento do sangue e ao en-
fraquecimento do sistema nervoso, cor-
respondem sempre perfeitamente ao fim 
a que foram destinadas. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farrnacias pelo preço de Escudo: 
6$50 a caij<a, e 36$00 as 6 caixas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Aos armadores 
condiçoes grande quantidade de 
panos e galões novos e uzados 
para ornamentação de igrejas. 

Tipografia Coimbra, Pátio 
dos Castilhos. 3 

ANTIGA GAITO & CAIAS 6 

RUA DO CARMO, 48 
Trens para passeio e viagens, 

carruagens paro casamentos de 
l . a ciasse. 

Serviço ie Automoveis 
Telefone n.o 35 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho branco ao litro 1$60 

Reabre no dia 15 este res-
laurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

I n a r i a m [ H S Í Í W 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru 

Ce! as, o. Sebastião e çoes em 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira. 107. X 

f i t a iiSÉS U i i l o 
De boa madeira, tia para vender 

1 pipa de 24 almudes, 1 quar-
tola de 14 almudes; 2 de 9; \ 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros ; 2 dornas dc pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 552í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

R. óa Sauóaóe—R. óa Liberóaôe 

Fietiefra tia Foz 
Rccomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu ace.io e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Ajodaníe de iarmâcia 
Com mais de 6 anos de boa 

prática, precisa-se por 15 ou 20 
dias. Carta a esta redacção a 
José Peixoto. 2 

Faz-se leilão dc todos os pe-
nhores com mais de 3 mezes 
vencidos, em 7 de Outubro pro 
cximo futuro. 

Coimbra, 4 de Setembro de 
1926/ 
Justiniano Rosa Pereira óAl-

meióa. 1 

ARRENDA-SE, com ire/, au 
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren 
te da Igreja de S. Tiago, (pinta 
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarrt-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 
R. Sargento Mor, 1 a 5. 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

D R . M A N U E L 
DENTISTA 

Durante o corrente mez de 
Setembro apenas dá consulta 
ás quinlas-feitas. 

O mata formigas Aíeyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS A t-s 

m m k É S e n t a C i a r a 
C O I M B R A 

vendem-se dois, um 
e um lanóeau 

com os respectivos arreios. 
Nesta redacção se diz. 2 

Ca Vende-se no beco dos 
Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

£ a ç o vende-se ou aluga-se^m 
9 5 0 Santo Antonio do: 

vais, a paragem 
(Quinta Santana). 

do 
Oli-

electrico, 
7 

Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade, 

dc óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar ho escritorio Dr. Nu-
Correia, Praça 8 dc Maio, 

a entregar na garage da Sofia, 
anliga oficina Soares. 

ârfjfstijn trespassa-se em bom 
U U I l d local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra, 
precisam-se dois pa-
ra mãe e filha, em 

casa de familia respeitável. 1 
Resposta á Redacção, a A. C. 

Meninas ou 
meninos que 

frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
vende-se, para cons-

tíí l S5IIU truções em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

Tom 
com José Alves Valente. 3 

Vende-se uma das 
ÍUUIUU mais completas co-

lecções na Tipografia Coimbra, 
Pátio dos Castilhos. 3 

ElPíPi precisa-se com 
I I I I algumas instru-

ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

SOfíl marca KELLY 
u l u em bom esta-

do. Pode ser vista e experimen-
tada. 

Paraiso Pereira fy C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

T f p ? n f l W R - w e m c o n t r -
i I C u p U d u l l SJ& uma casa de 
pasto, no centro da baitxa, em 
bom local, com armação, balcão, 
vasilhame e todos os utensilios, 
tem quartos mobilados e já com 
hospedes. 

Nesta redacção se diz. 

gno 

ra ajff| um guarcla-fato e 
i m i a i j í l u uma cama de mo-

Nesta redacção se diz. X 

Eíp | a?a | | | « Vendem-se na Ti-
iMQllUiU pografia Coimbra, 

no Pátio dos Castilhos. 3 

g r O B l í - S B 

Anuncio 
O Conselho Administrativo do 

5.o Grupo de Metralhadoras faz 
publico que no dia 13 do cor-
rente pelas 14 horas no seu 
quartel se procederá á venda 
em leilão de calçado usado. 

Quartel ern Coimbra, 4 de 
Setembro de 1925. 

O secretario, Antonio Veiga, 
alferes. 

Vendem-se as propriedades 
no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário cm Vale <!c Rcmigi >• 
Mortagua. 

Recebem-, c propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 

na quinta-feira 
uma corrente com 

chaves, uma das quais pertence 
a uma camionete Forò. Pede-se 
a quem a encontrou a fineza de 

a quinta da Jun-
3 i2£j queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Trata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.°, Coimbra. 

„ H A V A N E Z A C E N T R A L 
1 * B A R R O S TAVEIRA. R. Visconde da Luz, 2-8 

SECÇÃO FOTOGRÁFICA com todos 
os artigos da Casa Koòak, L.òa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
Epccutam-se trabalhos óe revclagens, 

provas e ampliações. 
Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade c fantazia proprios para brinde. Completo sor' 
tido de maquinas dc barbear. Estampas para quadros, 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção dc bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç Õ E S D E C O I M B R A 

um guarda-fato 
SIlílKiliTíSSS c cama de mog 

no. Para tratar, rua da Sofia, 
n.o 86. X. 

Direcção de estradas do centro 

ÊMB Is Distrito ie U r a 
US JlilitiU tfo 

Partidas e t i l a d a s a Coimbra e M r a 
•J) 
o Coimbra Coimbrc-B 

- a tn 
o 

o o P a r t i - C h t - Pa r t i - C h e -

" 1 
d a s d a s g a d a s 

e § 
z 

l i r r .TS f j o r c s H c r a c Ho a s 

6 0,15 1,25 1,00 1,18 
8 1,55 2,45 2,02 2,20 
9 1,55 2,45 2,19 2,37 

15 3,00 3,35 3,12 3,29 
17 5,55 6,30 6,06 6,31 

502 6,48 6 , 5 9 
19 8.30 8,58 8,45, . .8,58 

506 9 ,40 — 9,51 
52 10,20 11,00 10,32 10,35 
18 10,20 11,00 10,46 10,54 

501 11,50 11,46 
51 11,40 12,08 11,59 12,01 

2001 12,20 12,38 13.13 
2002 12.20 — 12,35 13,10 

503 14,44 14,40 
24 14,35 15,00 Vi, 43 14,49 
5-'t 15,32 16,10 15,41 15,42 
53 15,32 16.10 16.00 16,01 

3 16.55 17,45 1 7,25 17,35 
508 1 7,30 17.41 

H 19,30 20.00 19,42 19,54 
56 20,16 20,40 20,30 20,33 
55 20,50 21,15 21,05 21,08 

505 - - 23,55 23,5! 

Proceòenc.ia e Destino 

2851 5,45 — — 5,30 
2853 13,00 — 12,45 

405 17,50 — — 

402 — 9,12 — — 

2852 1 6 3 0 i 6,45 
2854 21,21 21,45 

Onibus Porto-Lisboa 
Correio Porto-Lisboa 
Onibus — Lisboa-Porto 
Onibus — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Lisboa-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Trama Figueira da Foz-Porto 
Trama - Coimbra-Figueira da Foz 
Rapióo • Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Rapióo — Lisboa-Porto 
Recoveiro - Entroncarnento-Aveiro 
Recoveiro - A.vciro-Entroncamento 
Troina - - Figueira da Foz-Coimbra 
trama - Porto-Figuc 
Suó — Porto-Lisboa 
òi'ò - Lisboa-Porto 
Correio l.isbon-Porto 
Trama Coimbra-Figueira : 
Onibus Porto-Lisboa 
Rapióo Porto-Lisboa 
Rapióo — Lisboa-Porto. 
Trama Figueira Fcz-Coim 

LINHA DA LOUZAN 

Mercaóorias Coimbra-Louzan 
Mercaóorias — Coirnbra-Lonzan 
Migeío — Coimbra-Louzan 
Onibus — Louzã-Coimbra 
Mercaóorias - Louzan-Coimbra 

v •v 

Estraóa nacional n.o 2i7 — Portunhos a Cantanheóc 
'entre os quilometros 15.300 a 15.835 e 17.000 a 19.852. 

Faz-se público que no dia 4 de Outubro de 1926, na Ad-
ministração do Concelho de Cantanhede, perante a comissão pa-
ra esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos em vi-
gor, se procederá ao concurso publico para a arrematação dos 
trabalhos abaixo indicados: 

Reparação completa de pavimento c colocação de 3 mar-
cos de quilometro. 

Base de licitação: 149.133$00. 
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar 

documento comprovativo de ter feito na Cai^a Geral dos Depo-
sites ou suas Delegações o deposito provisorio de 3.728$33 me-
diante gaia passada na Divisão de Estradas do Distrito de 
Coimbra, todos os dias úteis, das 10 ás 16, até á vespera do con-
curso. 

O deposito definitivo será de 5 0[0 do preço da adjudicaçao. 
O programa do concurso, caderno de encargos, medições 

e orçamentos estão patentes todos os dias úteis, das 11 as 17, na 
Repartição de Estradas, na Secretaria da Divisão de Estradas 
dc Coimbra e na Administração do Concelho de Cantanhede. 

Coimbra, 3 de Setembro de 1926. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, loâo Rangel óe Lima. 

\ 

dc Remigio-Mortagua, ficc ando o 
mesmo com direito dc não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não io-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, cm Tentúgal. 

Por toda a. regi.vi :-er<to r*íi 
xados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-4 

MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas ôxs 11 as Jí horas 

CLINICA U LR AL 

"IMI 

Olrorrão ím\ i i ímm M i e I É Ê S 
2 . 0 CíMSCfiÇilfi F! 

Faz-se público que ate ás 15 horas do dia 27 de Selem 
bio, do torrente ano, ím t-edo da < ireunst riç.io Florestal. 
Avenida Sá da Bandeira, u." U4-2", cm Coimbra, i,<~ receberão 
propostas em carta fechada pura veada de cerca de 300 qui-
los de sucata de ferro fundi-lo e de 500 quilos de sucata de fer-
ro forjado, existente na Mata do Bussa» o. 

As condições para esta venda a< haiu-se patentes na Oi-
.oeção Geral dos Serviços Florestais e Aquicoias, em Lisboa, 
na séde da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra e na wrre-

Itaria da Mata do Bussaco. 
Direcção Geral dos Serviços Florciiais e Aquícolas, em 

?8 de Agosto de 10:.'ô. 
Pelo Director Geral, José fragoso. 

l ^ l I l N l f l 
wM mgm 

PPWC/P/f/S 1//1MTAG£AS 
/.* ft/jpcírrfà*? MOHsedar çoepefíTu/* dofsila-. nmt? &m A&jwwdtt um foftçtf.amr.tçir J hi/ir wrrcràf/vf/' <fr m/i/w a íwu r,! 

múffu/ur r .r/m físms.vfcs <ic nanhu-fi fujcwsrh** esaeeuu «ttràseer. . í? ••• ,?«*;..-,;.< rr //.li?rfí f f r tjçra* HXPtfW tV? 
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,i&vs.vdaií' <fxrrMW <7 Ca/W*. fítvs*>-t*í Itâfeglffcl $ tteuzáatvfauuroe. rfasmoater nenàaata /^.p-fsrrw | B 

Mencia. LfChaud.44_Rua dos Fanqueiros Lisboa J | 

e SIÉ na M m m u Centrai, de Barros 
"eira, Ilaa Visconde da Loz. 2 o § 



e lans para vestidos. Riscadc 
'es es t range i ros , p a r a c a m i s a s bordados e rendas. 

: : A P R O V E I T E M ! 

A S S I N A T U R A S 

A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da cl 
dade, pnjiíitneiv 

to adiantado [0 íneliior ía&rico nortufluês j 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Veni ta nas íMliiores c o n t e s , os depsitarios 
em Coimbra e seu distritos 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.* página 
)0; 3." e 4.* páginas, $50, 
assinantes toem os óes-

COntos óe 20 OjO. 

TUDO fAORRE!!! / 
FORMIGAS i f 

BARATAS f / ^ J 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E TO DOE 05 OUTRO 
/[ I INSECTOS 

óc Ilióio óos Santos Azevc-
óo, antiga casa Jorge Mo-
)a, 9 c 11. — Telefone 253. rais, na 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artifici 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrcga-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

A 11 de « 
Setembro W 

o óa Cunha Pinto & Filho 
AVENIDA NAVARRO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: u m m i l h ã o e p o i í e o f o s oiii esciiifos 
eguros marítimos, terrestres , tumultos, gr 

tais, agrícolas, roubos c automovel 

'•rrcsponócntcs ern Coimbra S U A L H Q S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os ieilios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 
Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Encatintos: etc. 
Executamos qualquer encomenda ci m rapidez c per-

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira Sf C <(D) L.da 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão 

Dã ftuaisQuer esclercclmsRtQS em CoimUro: 

Frecisa-sc para 
rencia da casa. C 
cio. Não ha chave. 

Fa ia-se, Aveni 
n.o 52. 

Promradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 9fi-2.- — COIMBRA 

Cobrança dc dividas. Arrestos. Administração dc 
bens. Colocação dc capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Telefone 692 

lonima 
ovemb 

Represen tan tes g e r a i ' 
em PORTUGAL 

A S M A Z I S M \ M ÍIE 
rar io dos comboios 

lamento ao Cartaz-hora-
>• MO Linha óo Norte 
apióos entre Lisboa c 

P O R T O - L I S B O A 

jesia Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos c risco marítimos, 

S E G U R O S DE VIDA 

p e r e i r a I M e i 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, 
os os demais assuntos .ore 
R, Visconóe óa Luz, Vt 

COIMBRA 



j a r s a l m a i s a r t i g o á s í í e imbra c f i s m a i o r 
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ISSE o sr. dr. Vieira Coe-lcabalmente ás finalidades para 
- lho, governador civil, a 

quando da entrega á Imprensa 
do gabinete dos reporters, que, 
um dos actos da sua adminis-
tração em que tem sido mais 
atacado, foi a extinção do Ins 
ti tu t o. 

Dar-se-ia por felize arrepiaria 
caminho, sc o convencessem, 
com convincentes argumentos, 
que tal acto foi um erro, foi pre-
judicial a Coimbra; e que não 
foi cie ejuem o extinguiu, sim a 
cidade de Coimbra, que fomen-
tava em redor do Instituto uma 
campanha. 

Ora, na Gazeta óe Coimbra, 
o signatário, e J. C., um dos mais 
lúcidos espíritos do meio, teem 
tratado deste assunto. E, pela 
minha parte, tenho demonstrado 
que: 

--Portugal, sendo um país es-
sencialmente agricola, industriai 
c comercia], precisa de escolas 
agrícolas, industriais e comer-
ciais. 

— Portugal tendo, como for-
mas de trabalho, a pequena e 
media agricultura, industria e 
comercio (grande agricultura e 
comercio, relativamente desen-
volvidos), precisa de escolas que 
formem dirigentes da média agri-
cultura, industria e comercio. 

—Portugal, como país, actual-
mente, pobre, precisa desviar do 
parasitismo da burocracia as cor-
rentes moças, lançando-as para 
as actividades industrial, comer-
cial e agricola. 

— Portugal precisa desenvol-
ver muito as escolas profissio-
nais, e o ensino técnico, para 
progredir. 

—Portugal precisa, como país 
de actividade industrial e comer-
cial que é, de se tornar um fac-
tor económico. 

— Portugal precisa de apro-
veitar as suas condições natu-
rais, para iniciar e levar a cabo 
o seu ressurgimento económico. 

— Portugal precisa de seguir 
as tendencias sociais modernas, 
criando um ensino técnico aces-
sível aos filhos das classes po-
bres e remediadas. 

—A Região é rica em produ-
tos naturais, que a industria 
aproveita e explora. 

— A Região é populosa, e 
tem condições de desenvolvi-
mento da sua vida económica 
como poucas. 

—A Região tem muitos filhos 
que demandam instrução técni-
ca, que não liceal. 

— A Região precisa de uma 
boa distribuição das escolas téc-
nicas. 

-—Coimbra, é a capital da 
região, um importante centro de 
culturas, um importante centro 
comercial, um importante centro 
industrial, a terceira capital de 
Portugal. 

— Coimbra é a chave cias 
Beiras, e exerce a sua hegemo-
nia nos vastos e populosos dis-
tritos limítrofes. 

— Coimbra é uma cidade 
com deficiente instrução técnica, 
necessitando que este ensino se 
desenvolva. 

— Coimbra c um écumene 
fi-onde ha classes pobres; e os 

lhos destas precisam de instru-
ção. 

— O Instituto era uma boa 
escola profissional. 

— O Instituto era um factor 
economico produtivo. 

— O Instituto era uma escola 
popular e barata, destinada aos 
filhos do povo. 

— O Instituto era uma escola 
técnica bem situada, servindo a 
região, o natural e preciso com-
plemento das escolas elementa-
res. 

— 0 Instituto tinha verba 
criada especialmente para o seu 
desenvolvimento. 

— O Instituto tinha um corpo 
docente formado por um elenco 
professoral composto por com-
petências. 

— O Instituto tinha boas ins-
talações, excelentes museus, opti-
mos gabinetes, magníficos labo-
ratorios. 

— O Instituto tinha boa fre-
quencia. apegar de ter quatro 
anos leòiivos, sómente. 

que foi criado. 
— O Estado nada lucra com 

a sua extinção, que só c preju-
dicial 

Não quero ter a estulta pre-
tensão de que estas duas dúzias 
de argumentos sejam convin-
centes. 

Mas, quero crer que os ar-
gumentos de J. C. neste jornal, 
os dc todos aqueles que teem 
tratado do assunto, como o Diá-
rio óc Noticias, A Voz óa Jus-
tiça, Ecos óe Anaóia, Jornal 
òc Estarreja, O Despertar, A 
Defesa, Comarca óe Arganil, 
etc., etc., sejam, no seu conjunto, 
suficientes para demonstrarem a 
precisão, a necessidade deste 
Instituto. 

Mais demonstramos ainda 
que o Estado nada lucrava com 
a extinção, se revelava inimigo 
do ensino técnico, c do Povo, 
que o sr. governador civil des-
cia do conceito cm que estava, 
auxiliando c propondo essa ex-
tinção. 

Demaié, ó Estado, extinguin-
do este Instituto, e deixando 
funcionar, já não digo os liceus, 
esses 33 liceus; mas as Escolas 
Normais, as duas Escolas Nor-
mais mais recentes, escolas que 
despejam anualmente dezenas 
fie professores a acrescentar aos 
3.000 que ha sem colocação e 
sem outras saidas; a Escola de 
Guerra, e Naval, que habilitam 
para o funcionalismo militar, e 
outras mais, o Estado, repito, 
mostra ter feito uma obra com 
o fito exclusivo de desconside-
rar os srs. Vasco Borges, Torres 
Garcia e Dias Pereira, que o 
criaram, de prejudicar os pro-
fessores e empregados, e alunos 
— que não sabem em que situa-
ção estão —, de vexar a cidade, 
emfim, uma obra que, pelos seus 
caracteres mais se revela uma 
perseguição. 

Após isto, vejamos a decla-
ração de que foi a cidade quem 
extinguiu o Instituto. 

Muito bem. Foi a cidade. 
Queremos crer na palavra 

do sr. governador civil. 
Pois bem : venham os nomes 

dos vereadores ouvidos c que 
deram o voto para a extinção; 
dos membros da Junta Geral e 
das Juntas Paroquiais; dos dele-
gados da Associação Comercial' 

e Industrial; dos socios directo-
res da Sociedade de Defesa e 
Propaganda; dos delegados das 
classes operarias e trabalhado-
ras; dos representantes da Im-
prensa; dos contabilistas das 
varias repartições; dos repre-
sentantes do Ateneu Comercial; 
dos inspectores, oficiais e enge-
nheiros dos Correios c lelégra-
fos; dos engenheiros represen-
tantes da Divisão das Estradas, 
da Circunscrição Industrial, da 
Divisão Htdraulica do Mondego 
dos Serviços Florestais c Aqui-
colas ; dos secretários ou direc-
tores de Finanças; dos gerentes 
bancarios, dos relatores das es-
colas técnicas elementares e su-
periores, emfim de todos aque-
les que, representando as forças 
vivas, a vida de Ccimbra nos 
seus aspectos e modalidades 
deram o seu voto para que se 
extinguisse o Instituto. 

E _ 
grande, tao retumbante, ião im-
portante, senão a campanha do 
despeito, movida por uma meia 

que campanha foi essa, tão 

dúzia de indivíduos azedos e 
rancorosos, que todos conhece-
mos, tendo por inicio a cedencia 
da casa do Instituto? 

E o sr. governador civil não 
viu 
que fez 

hzemos, 
idade, quando, nos 

os protestos que 
a ci ' 

seus melhoramentos, incluiu a 
extinção do Instituto? 

Quem é a cidade? Somos to-
dos, é a colectividade, o maior 
numero, ou uma meia dúzia? 

E que inquérito se fez ao 
instituto, aos seus mestres e pro-
fessores, ao seu ensino, ás suas 
instalações? 

Venha isso a publico! 
Torne-se conhecida a verda-

de: Se a cidade foi culpada; se 
houve ir.dividuos de todas as 
categorias e classes que, com 
plenos poderes dessas classes, 
erigiram a extinção do Instituto, 
nós calamo-nos. 

Mas, se foi a tal meia-duzia, 
então, sr. governador: Não ha o 
direito de lançar sobre uma ci-
dade como Ccimbra, a terceira 
cidade portuguesa, capital do 
centro de Portugal, chave das 
Beiras, importante empório co-
mercial, industrial e escolar, uma 
acusação dessas. 

Esclareça-nos, sr. governador 
civil! 

Falcão M a c h a d o 

: : GfiR&8í!lT!E : : 
~T~1 SCREVE-ME uma senhora que 

J J j òeve ser qualquer gentil ra-
pariga moóerna, perguntando-me qual 
a importancia, e a veracidaóe, óe uma 
òoença, a garçonitte, que se óeclara 
epióemica óas pessoas com o cabelo 
cortaóo. 

Consultei um especialista óa capi 
Icrióaóe que me óisse: 

« Talvez 'haja alguma óosnça, c 
garçoniltc, como lhe diama, provenien 
ta óa aglomeração óe elementos vi-
tais, olbuminoióes, na cabeça. 

•< Habituadas as moléculas a servi-
rem, a alimentarem os cabelos compri 
óos. hoje, apezar óe estarem els-s cur 
tos, vibram elas ainóa intensamente, 
mais intensamente óo que óeve ser, e 
os princípios orgânicos vitais vâo-sc 
acumulando na face. Mas, não tem 
importancia óc maior. Em breve, as 
moléculas vibrarão menos intensamen-
te, a energia será menor, o equilíbrio 
rcstabelecev-se-ha, c os princípios vi-
tais que sc aglomeravam nas faces 
provocando uma erupção cpióemica 
espalhar-se-hão, óiiunóir-ac-hão por 
toóo o organismo, fortalecendo, rege-
nerando certos orgãos, melhorando c 
aperfeiçoando certas funções organi-

O D E P O R T U G A L 
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cas. Por isso, essa doença, oue sc 
ócvi óeciaracr res pessoas mais fra-
cas, será passageira, c terá benéficos 
efeitos. 

« Diga ás suas leitoras que naóa óe 
sustos: é uma lei natural que se aplica 
ás capilogarçonaóas, mas que, como 
toóas as leis naturais, será benéfica e 
proveitosa 

Ntida receie ilustre c bela consu-
lente. Se fôr atacada pela garçonitte— 
o que é pouco provável — a epióemia 
será ligeira, e mais contribuirá para a 
sua formusura, a sue belesa, a sua 
elegancia continuarem conquistanóo 
muitos, muitos aómiraóores. 

i í É « 
wr* 
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Ae so l 62,5 e á s r a t a 49 

O DIA de ontem em Coim-
bra foi um dos mais 

quentes que tem havido ha mui-
tos anos. Assim nos informa-
ram do Instituto Geofísico da 
Universidade. 

Das 14,30 ás 15 horas as 
temperaturas registadas foram 
de 62,5 ao rol e de 40 á sombra! 

Com temperaturas menos ele-
vadas nouiros pontos se tem 
morrido de insolação. 

<Ji! fl Ml 

ía B 

ÍMÃ iSTRABA OE 12 PLGMETROS P.8INC1PIÀBÀ HA 5g ANOS! 

JA estão a caminho desta 
cidade os grandes c 

confortáveis carros de turismo, 
encomendados em França, pela 
firma Simões Figueiredo fy C.a, 
Limitada, que, como já informa-
mos, parece que os aproveitará 
para excursões pela região e 
serviços regulares de carreiras 
entre os vários pontos dos su-
burbios. 

Para Vilar Formoso consta-
nos que já partiu o pessoal 
necessário para os conduzir por 
terra para esta cidade. 

A firma Simões Figueiredo 
fy C.a, Limitada, tomando esta 
iniciativa, acaba de prestar a 
Coimbra um grande serviço, pois, 
com confortáveis e rápidos meios 
de transportes, esta cidade bem 
depressa se pode tornar um gran-
de e distinto centro de excursões 
visto que, para o ser, não lhe 
faltam e á sua .-;mpla e linda 
região, admiraveis condições na-
turais. 

Sobre o bom êxito da inicia-
tiva também não nos resta e 
menor duvida. Pena é, porém 

çada cm 1868! — ainda não es-
teja concluida, porque só o ser-
viço regular dc carreiras que a 
empresa estabelecesse, nesta épo-
ca, entre esta cidade, Penacova, 
Bussaco c Luso, garantiria o 
mais animador êxito do seu 
empreendimento. Aos domingos 
e dias santos, então, todas as 
excursões que se realisassem 
aos mencionados pontos teriam 
o maior sucesso, porque, no 
país, não ha, por certo, passeio 
mais cheio de encantos e con-
fortos. 

Vamos a ver se, para o ano, 
essa lendaria estrada estará con-
cluida, pois que, tendo apenas 
12 quilometros de extensão, a 
sua conclusão depende sómente 
de dois, — tendo sido começada 
ha 58 anos II 

Presentemente, t rabalha-se 
na abertura e terraplanagem 
dos dois quilometros que faltam 
para o seu acabamento, mas 
falta ver se será desta vez que 
os trabalhos irão até ao fim! 

A empresa dos la^tis tam-
bém vai adquirir novos carrcs 

FOI nomeado 2.° comandan-
te da 2.a Região Mili-

tar, com séde em Coimbra, o co-
ronel dc artilharia 2, sr. Varela. 

OU fazer neste artigo uma 
confissão sincera e leal. 

que apraz absolutamente ao meu 
espirito, 

Desagradou-me, imenso, ma-
noou-me mesmo, a expulsão de 
Homem Christo Filho. Li de 
principio a fim a entrevista da-
da pelo distintíssimo militar, que 
é o chefe do governo, c não vi 
nela uma razão forte, um motivo 
sério, uma acusação grave, que 
permitisse esse gesto antipaíico 
e ininteligente. Sou insuspeito. 
Sómente conheço de vista Ho-
mem Christo Filho. 

E o mesmo acontece com o 
seu pai, o formidável panfletario 
de O óc Aveiro. Ou antes, ape^ 
sar de os não conhecer pessoal-
mente, avali-os bem através dos 
seus escritos e dos seus livros. 

Não posso, por isso, ocultar 
a simpatia intelectual e politica 
que nutro pela familia Christo. 
O pai é inquestionavelmente hoje 
o maior jornalista do meu país. 

Onde é que encontraremos 
em Portugal, na nossa época, 
um jornalista com a sua inteli-
gência, com a sua cultura, com 
a sua capacidade intelectual, 
com a sua experiencia, com o 
conhecimento arguto, exacto e 
profundo dos homens, das ideias, 
das coisas e dos acontecimentos 
como ele tem, que se lhe possa 
comparar ? 

Positivamente que não temos. 
Ainda ha muita gente hoje que 

não sabe avaliar suficientemente 
e com um largo espirito de jus-
tiça, a vigorosa individualidade 
de Homem Christo. 

Vêem-no sómente através da.c 

suas gigantescas catilinárias e 
das suas objurgatórias violen-
tíssimas, e escapa-lhes o que ha 
na sua obra e na sua acção, de 
pensamento, de verdade politica, 
de educador, de energia morali-
sadora, de úteis, acertados e 
fortes ensinamentos, que ajudam 
admiravelmente a formação do 
espirito, da cultura e da opinião 
de quem o lê a valer. 

Escrevendo com uma claresa 
e com uma correção inexcediveis, 
com uma simplicidade que não 
te.'i. nada de trivial, chega a ser 
superiormente artista. 

As suas observações e os 
seus juisos, sobre os homens, 
sobre a vida, sobre a histeria, 
são admiraveis pela justesa, pela 

penetração, pela realidade dos 
seus conceitos. 

Dum temperamento extraor-
dinariamente pessoal, é talvez 
este traço originalíssimo, que dá 
um forte relevo, á sua excepcio-
nal petsonalidade de lutador. 

E' no nosso país um intelec-
tual e um jornalista de mereci-
mento. Mas lá fora, noutra qual-
quer nação, seria» sem duvida 
tamben, uma notável figura po-
litica. 

Não se poderá fazer a histo-
ria destes últimos 20 ou 30 anos, 
sem compulsar demoradamente 
a sua vasta obra de panfletario 
c de publicista. E nisto consis-
tirá o seu maior valor c o seu 
maior elogio. 

Homem Christo Filho c bem 
o continuador brilhante do ta-
lento, do espirito, da inteligên-
cia c do prestigio mental e pes-
soal de seu pai. Já uma vês 
quando escrevia na Voz óe 
Coimbra c era governador ci-
vil destá cidade o sr. Joa-
quim Domingues, eu tive oca-
sião de protestar, por esta auto-
ridade, arbitrariamente não dei-
xar realisar a Homem Christo 
Filho, a sua conierencia, 

Não é impunemente que se 
perturba o praser espiritual de 
ouvir um orador insinuante e de 
rara sedução, do valor de Ho-
mem Christo Filho. A qualida-
de que mais admiro neste ho-
mem superior, é a serenidade 
corajosa. E' aquele supremo he-
roísmo de carácter, é aquela 
forte tempera moral do homerr 
que recebe o sofrimento, a des-
graça, a angustia, que mui'a vês 
penetra num coração, com o me-
lhor sorriso que se tem nos lá-
bios, atitude estóica, que é o 
apanagio das almas elevadas e 
de eleição! 

Angustia, sofrimento, desgra-
ça, que muitos falsos espíritos, 
que muitos pretenciosos sem va-
lor, que muitos cretinos e imbe-
cis, que muita alma odiosa, per-
versa e suja, está longe, muito 
longe de sentir, de pensar e de 
compreender sequer. 

Outra qualidade que admiro 
em Homem Cristo Filho, é a 
força intrínseca da sua vocação, 
que traça para si mesmo um des-
tino a cumprir, que impoz á sua 
existencia um objectivo conscien-
te, determinado, fixo, e que põe 

O P A MREMflTfl DA HORTA CflMECA 
iSTE A ALMA NACIONAL 

P ARA igual cargo da l.a 
Regiõo Militar, com 

uédc no Porto, foi nomeado o 
r.oronel sr. João Morais Zamith, 
á data do movimento militar de 

de Maio, comandava a 5.<"> 
Divisão do Exército. 

4- + + 
CORONEL sr. João de 

Brito Pimenta de Al-
meida, foi nomeado chefe da 5.a 
Repartição da 2.a Direcção Ge-
ral do Ministério da Guerra. 

O 

í CIEÀBE DS [ « M A VAi PRESTAI TAMBÉM 0 SEU AUXILIO 
S Bombeiros Voluntários, soas que assistiram á catastrofe, 

Bispo Conde, cstudan- houve afundimentos de umas lar-
tes açoreanos, etc., deram a sua gas pastagens que estavam á al-
adesão á iniciativa do sr. gover-
nador civil, para angariar dona-
tivos Pró-Vitimas do Faial. 

Para as vitimas da catastrofe 
a Junta de Freguezia de S. Bar-
tolomeu poz á disposição do 
chefe do distrito a quantia de 
100$00. 

Uma comissão de estudantes 
naturais do Faial, presidida pelote fugiu para o campo, espavo 

que a decaiu irada 
— O Instituto correspondia Penacova ao Bussaco — come- viço da cid 

de!Foró do ultimo modelo, para scr-

SR. Governador Civil, 
vai convidar os ven-

dedores de batata a tabelar o 
seu preço. 

+ 4* -í* 
ADMINISTRADOR do 

concelho de Táboa, so-
licitou do chefe do distrito que 
intercedesse junto dos poderes 
públicos, para que fossem repa-
radas as estradas daquele con-
celho. 

+ + 
ADMINISTRADOR do 

concelho de Penela, 
solicitou do Governo Civil, que 
iosse reforçado o posto da G. 
N. R. daquela vila, nos dias 10 
a 12 do corrente, por virtude das 
testas que naqueles dias se rea-
lisam no Espinhal. 

quintanista de Medicina, sr. Ma-
nuel de Vasconcelos, procurou 
ante-ontem o sr. governador ci-
vil, a quem agradeceu a inicia-
tiva por ele tomada no sentido 
de auxiliar as vitimas da pavo-
rosa catastrofe, pondo-se ao dis-
por do sr. dr. Vieira Coelho para 
tudo que se torne necessário. 

A Comissão Distrital de As-
sistência, na sua ultima sessão, 
resolveu exarar na acta um voto 
de profundo pesar pelo terremo-
to que enlutou a população do 
Faial. 

O sr. Bispo Conde oficiou 
aos párocos da sua diocese, para 
estes angariarem donativos. 

Segundo informações de pes-

titude de 150 metros, esborou-se 
o Monte Queimado. Na cidade 
da Horta muitos edifícios públi-
cos e particulares, c quasi todas 
as igrejas se desmoronaram, 
transformando a linda capital 
do Faial num montão de ruinas; 
a população acumulou-se nas 
vastas praças e largos da cidade, 

em movimento a despeito de to-
dos os obstáculos e de todas as 
dificuldades, uma energia prodi-
giosa para o realisar. 

E' o verdadeiro tipo do triun-
fador. O seu exemplo mostra-
nos bem, como se triunfa na 
vida. 

Não ha hoje no estranjeiro, 
português que disponha nos 
meios intelectuais, literários e 
políticos duma situação de tanto 
prestigio e dc tanto relevo como 
ele. 

A quem deve Homem Christo 
esta situação? Ao seu país? 

Não. 
Infelismente o nosso pais c 

conhecido lá fora, pela terra em 
que se portugalisa. 

A uma posição oficial que 
desempenhe como representante 
da sua Pátria? Não. 

Porque ele não a exerce. Dc-
vc-a unicamente ao seu esforço 
pessoal, ás suas nobres ambi-
ções, ao seu reconhecido talento, 
ás suas excepcionais qualidades 
de diplomata, ao seu magnifico 
savoir faire, que nem todos tem, 
e que lhe grangearam no estran-
jeiro uma situação expontanea 
de simpatia e de consideração 
pouco vulgares. 

Homem Christo Filho, faz-me 
lembrar aqueles portugueses ilus-
tres do século XVI, que conse-
guiram fóra de sua terra um 
ambiente de carinho, de reco-
nhecimento e de prestigio, que 
a própria Pátria lhes regateava. 

A tradição ingrata, ingratís-
sima para com os seus homens 
superiores, continua no nosso 
tempo e continuará. E apesar 
de tudo. Homem Christo, é lá 
fóra a afirmação da potencia, 
das virtuosidades e das inergias 
da nossa raça. 

Trabalhador infatigavel, pu-
blicista distintíssimo, de largos 
recursos e inteiramente moder-
no, a sua carreira jornalística, é 
uma ascenção constante para a 
gloria, para o triunfo e para o 
êxito. 

E não havia este homem de 
ter os seus detratores, de ser 
alvo da intriga reles de espíritos 
mesquinhos, das injurias dos 
medíocres, das calunias dos sa-
pos que têm horror á luz e ao 
sol? 

Daquela especie de caboti-
nos e pedantes que se sentam á 
mesa dos cafés, a dizer mal dos 
que valem, e que são capazes de 
fundar dez jornais, de escrever 
vinte artigos, de elaborar trinta 
romances, mas que no fundo va-
sios, impotentes e falhados, não 
fossem nada senão destilar um 
rancoroso despeito, um secreto 
odio, uma surda inveja, contra 
os que trabalham, que são acti-
vos e que têm ambições. 

Nunca me recusei a prestar 
justiça a quem na merece. Sou 
o primeiro a elogiar espontanea-
mente o valor seja qual fôr o 
seu campo. 

E' por isso, que neste mo-
mento em que a voz de Homem 
Christo Filho, é a voz do pros-
crito, eu livremente, do fundo do 
coração, lhe transmito o calor 
ainda que humilde, mas sincero, 
da minha solidariedade e da 
minha simpatia, pela injustiça 
que o atingiu. 

J. Carreira. 

rida. 
Deram-se alguns casos de 

loucura. 
Os socorros foram prestados 

imediatamente. 
Os feridos são cerca de 300 

e os mortos 12. 
O governo teve conhecimento 

de que a Cruz Vermelha Ameri 
cana enviou um navio com do-
nativos ao Faial. 

Os portugueses residentes no 
Brasil vão mgariar donativo: 
para as vitimas da catastrofe. 

A Camara Municipal da Hor-
ta vai contrair um emprestimo 
de 10 mil contos com a Caixa 
Geral de Depositos para a re-
construção da cidade, 

Reclamações 
OS habitantes da rua Cor-

po de Dsus, ha já 8 
dias que não teem ,água. 

Solicitam, por intermédio do 
nosso jornal, urgentes providen-
eias, pois tal facto causa-lhes 
graves transtornos. 

Por isso, chamamos a aten-
ção dos Serviços Municipalisa-
dos, 

IH • «I 

Industrias locais 
CONSTA-NOS que vieram 

a esta cidade, alguns 
representantes de um grupo de 
capitalistas estrangeiros exami-
nar a Fabrica de Porcelana da 
Arregaça, que estes pretendem 
adquirir para pôr em laboração. 
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Lisboa á noite 
f^UEM deambula a horas 

mortas por essa Lis-
boa fóra, ha óe reconhecer 
que a cióaóe parece outra, que 
um scenário óiterente se apre-
senta f; que os proprios tran-
seuntes são totalmente opos-
tos aos que pisavam o esfalto 
óurante as horas óe sol e óe 
calôr. 

Os bairros eycentricos óor-
mem agora socegaóamente em-
balaóos pelos passos óas pa-
trulhas e ouvinóo o tinir rui-
óoso óas chaves óo guaróa 
nocturno, mas na baipa pro-
priamente óita, renasce uma 
nova vióa, aparecem novos ti-
pos, tão nitióos, tão vincaóos 
que se óiriam óesenhos feitos 
a agua-forte num traço vigoro-
so óe quem tivesse olhos para 
vêr e mãos ó'artista para exe-
cutar. 

No Largo óe S. Domingos 
á luz clara óos lampiões pare-
ce que nem é noite com o vo-
sear alegre óos foliões, com o 
apregoar cantante óo cautelei-
ro que venóe a última* com o 
tinir óos copos óe ginginha 

sobre o tampo peganhento óe 
um balcão óc quiosque ou com 
a zaragata que se eleva entre 
óois malanóretes por causa óe 
uma mulher. 

Passam solóaóos óe golas 
óesapertaóas e boné á banóa, 
esquecenóo que óepois óessas 
horas óe borga a caserna os 
espera com uma talhada por 
terem faltaóo ao recolher; ma-
rinheiros ó'alcache azul e me-
lenas para a testa, óe mãos 
suaóas e calça á boca óe si-
no, acompanhaóos pela ama-
sia óe lenço sobre os ombros, 
óe banóós e meias sujas; fa-
óistas bamboleanóo-se, óe cha-
péu para trás, anéis nos óe-
óos mal lavaóos e papos-sêcos 
estróinas sem colete e á vonta-

óe que anóam a passear o téóio 
e as olheiras pela cióaóe fóra. 

Pelas ruas circumvisinhas 
óa Praça óa Figueira esten-
óem-se bichas óe carroças car-
regaóas óe legumes vinóas óo 
Lumiar e Sacavém, esperanóo 
a vez óe óescarregarem á por-
ta óo mercaóo, enquanto os 
carrejões permanecem nas lo-
jécas instalaóas na mesma pra-
ça, bebenóo austrigas ou aguar-
óente, óiscutinóo negocios ou 
fazenóo horas para terminarem 
o trabalho óaquele óia. 

Ouve-se fóra a voz esgani-
çaóa óuma mulher que venóe 
caté num aparelho óe folha 
meio ferrujenta fu*óe brilha 
uma luz ó'azeite e toóa a at-
mosfera rescenóe a hortaliças 

esmagaóas e frutas apoóreci-
óas, a suor óos homens e óos 
cavalos. 

Pelas portas entreabertas 
óos talhes óivisa-se a lufa-lufa 
óos carniceiros estenóenóo bois 
ensanguentaóos que vertem so-
bre serraóura, porcos nacara-
óos e abertos pelo ventre, tou-
cinho alto e entremeaóo e chou-
riços como cobertos óe zarcão, 
enquanto um rapaz óe avental 
branco e mangas arregaçaóas 
aplica solarine como um óana-
óo, óanóo lustro ás balanças 
óe latão, limpanóo os espetos 
onóe breve as peças óe carne 
se mostrarão tentaóôras. 

Entram gigas repletas óe 
fruta para o mercaóo, pêras 
óas mais variaóas especies, 

uvas cobertas com parras vi-
çosas, rainhas clauóias e abru-
nhos, figos óa capa rota co-
bertos ainóa pelo orvalho, os 
cabazes óe morangos lançan-
óo o seu perfume em reóor e 
melancias óe toóos os tama-
nhos, algumas abertas pelos 
solavancos óas carroças, mos-
tranóo lá óentro a polpa rubra 
como carne palpitante num óe-
sejo. 

Passam os primeiros carros 
conóuzinóo os operários para 
as oficinas, arrastanóo o seu 
aborrecimento por mais um óia 
amórfo e incolor, apagaram-se 
os canóieiros óa iluminação 
publica e lá em cima óivisa-se 
a sentinela nas muralhas óo 
Castelo fazenóo brilhar as fer 

ragens óa espingaróa á luz óo 
sol nascente. 

As carroças terminavam o 
seu trabalho óe óescarga óa 
hortaliça e óa fruta, os talhos 
abriram as suas portas óe par 
em par e óentro óa praça aóvi• 
nha-se uma multióão que for-
miga óanóo os últimos retoques 
na mercaóoria que creaóas 
maórugaóoras não taróarão 
em levar. 

Passam mais carros para 
as òficinas. Passa mais gente, 
a pé, aos grupos apressaóos, 
óiscutinóo os casos óe ontem 
ou as esperanças óe amanhã. 

Um sol vigoroso óoira toóa 
a cióaóc e os últimos foliões 
recolhem lázaros a casa para 
recomeçarem na próxima noite• 

ti 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
D. Maria Manuela Oliveira Braga. 
Alberto Ribeiro Arrobas. 

Nascimento 
Deu á 1117. uma criança do se;*o femi-

nino, a senhora D. Maria da Cunha 
Serra, estremecida esposa do nosso 
presado amigo sr. Fernando Adelino 
Seria, industrial desta cidade. 

Mae e filha encontram-se bem. 

Doentes 
Tem estado doente, encontrando-se 

agora cm convalescença num quarto par-
ticular do Hospital da Universidade, a 
esposa do sr. Alberto dos Reis Ferreira, 
do Melo. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Vilar Seco (Nelas), a 

sr.a D. Maria da Conceição Pais Ponces 
de Carvalho. 

— Para o Senhor da Serra, Semide, 
com sua gentil sobrinha D. Augusta da 
Fonseca Ribeiro, a sr.a D. Bernardina 
da Fonseca. 

— Para a Nazaré, o sr. Eduardo Ar-
naldo. 

— Para Espinho, o sr. Francisco da 
Cruz. 

— Para as termas de S. Pedro do 
Sul e o sr. José Francisco Conde. 

— Para as Caldas da Rainha o sr. 
Rocha Ferreira. 

— Para Espinho, o sr. dr. João Sa-
cadura Bote Córte Real. 

— Para o Baraçal, osr.João Cardoso 
Figueiredo. 

— Para a Figueira tia Foz, os srs. 
Francisco Pedro da Silva, Manuel Fer-
reira Mateus, Felipe Rodrigues da Con-
ceição, Dr. tgidio Aires, Afonso Lou 
Mula, D Hermínia de Vasconcelos. 

— Para Esposende, acompanhada da 
sua amiguinha D. Albertina Rodrigues, 
a sr.a D. Isabel da Conceição Teles. 

— Regressou da Chamusca, o sr. dr. 
José Maria de Seijas Serra. 

Do Minho, o sr. Joaquim Romano. 
-— De Sernachc do Bomjardim, o sr. 

Manuel Raposo Marques. 
— Da Figueira da Foz, a senhora D. 

Sara Fernandes e o capitão sr. João Ba-
tista Loureiro. 

— De Reguengos de Monsaraz, o sr. 
Heitor Dur3o. 

• De Fornos de Mgodres, o sr. dr. 
Pascoal da Costa Cabral. 

- De Canas de Senhorim, o sr. dr. 
Emiliano Antonio da Costa Campos. 

— Dc Tondela, o sr. Antonio Mar-
ques da Costa. 

•— Dc Castanheira dc Pera, o sr. Cé 
sar da Mola. 

— De Penafiel, o :>r dr Pereira Netn 
— Dv. forma:- dn S. Pedro do Sul 

«le Figueiredo, João Carlos de Abreu 
Madeira e familia, D. Elisa e D. Maria 

Jda Conceição Gil Ferreira, D. Maria de 
Lourdes Faria de Carvalho, e a familia 
do sr. dr. Mário Barroso Henriques da 
Silva, de Vizeu. 

— Partiu ontem á noite, no rápido, 
para Lisboa, afim de embarcar para S. 
Paulo, Brazil, o nosso querido amigo sr. 
Calisto Inácio, que nos veiu apresentar 
os seus cumprimentos de despedida, 
tendo na estação uma recepção muito 
afectuosa por parte dos seus numerosos 
amigos. 

Ao sr. Calisto desejamos uma feliz 
viagem, 

+ + + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis-
conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óc 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e cm breve recerá nova 
remessa óc Houbigant. 

• f?mp« Fi 
Agostinho Rodil — Do Gerez, o sr 

fluc;, Bela. 
De Lagares da Beira, o sr. Jose 

Abrantes. 
— Dns Pedras Salgadas para Lisboa, 

senhora D. Carolina Maria Caldeira 
Pedroso. 

- De Lisboa para o Cartago, o sr. 
Joíio Francisco Gomes Guimarães. 

—- De Espinho para Taboa, o sr. Ma-
ri uc 

distinto 
ira dc 

Para Paris 
Palmira Garcia participa ás 

suas Ejcmas Clientes que parte 
no dia 15 deste mez para Paris, 
onde vai fazer a sua escolha 
para a próxima estação de In-
verno. 1 

A cidade do Porto conta 
mais um excelente estabeleci-
mento de artigos para fotografia. 
Está instalado no magnifico edi-
ficio do «Nacional», á Praça da 
Liberdade, e é filial da antiga e 
conhecida casa de Lisboa, Julio 
Worm, especialisada em artigos 
desta natureza. 

Tudo ali é elegancia, fino 
gosto, esmerada selecção, im-
pondo-se por tal facto á consi-
leração do publico, que acorreu 

em grande massa á sua aber-
tura e continua a dispensar-lhe 
o seu acolhimento. 

Felicitamos o seu proprie-
tário, sr. Julio Worm, pelo arro-
jo da sua empresa, pois c da-
quelas que engrandecem um 
nome e glorificam uma terra. 
Ao mesmo tempo fazemos votos 
porque a sua iniciativa seja 
coroada dos melhores resulta-
dos. 

cl Maria Alves. 
— De Lisbo» pjrj. Espinho r 

spoztman da capita', sr. Luis !s 

m Casnlonefe, DO dia 13 do corrente? 
c o m p a r a g e m n a 

uenda ae Diifieies no esiaBe 
lecimenio de J o i o M e i r a Lou-
renço. — Largo rniyooi Bomser-
fla. i 

Precisa-se mo.lelo fe-
minino. 

Travessa do Paço 
do Conde, 4, no ate-
lier dc Antonio Vito-
rino. X 

K'1 

Asilar 
— Ds ••••isHS » ferasiia Martirts Car 

dasc, snco!ítra-se na Guarda a senhora 
D Elia Sereno Curado, gentilissimn fi-
lha da senhora D. Regina Sereno Cura-
do, dr i iit.idr 

- Virrio-. iiti-Jtt i idade, o sr. |osí 
Joaquim d Almeida Jmiior, de Mabainhos 
(Gouveia). 

— Com sua esposa, encontra-se a 
veranear na ligueira da Foz, o nosso 
muito presado amigo sr. dr. Alvaro Fer-
reira de Matos, professor do lkeu de 
Vi .-.eu. 

— Está em Coimbra, o nosso distinto 
c.claborsdoT da capital, o capitão sr. Jor-
ge das Naves Lsrchj». 

— Em viagam de recTei^.^arícrr, per 
estes cliai para o Caramulo, os srs. José 
Simões de Oliveira Martins, Herculanto 
da Silva Pinto, Mariano Rodrigo Simoes 
e Flausino Con eia Torres. 

-— Na Quinta do Rio do Eça, o sr. dt-
Carlo? Pires de Lima da Fonseca e fa 
ntilia. 

— No Luso, o sr. Arnaldo Pereira. 
Na Figueira da Fo?, os srs. Jo3é 

dc Figueiredo So .-arai Martins, Hortense 
Pais ds Almeida Lopes, Francisco Sales 

EXPOSIÇÃO 
3 E CRISTAIS r.irn 

Mar t ins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde dá Lu/., VI 1.' 

f í 
Completo sortióo óe ob-
jectos óc prata cm vá-

rios estilas. 

Visitam '.. 
confrontei* 

.4» 4«-~ 
s(a ç-?p?s'\ 

0.5 nas. i pt< ços 

1 

[il leio S i i i 
Reabre no dia 15 este res-

taur.int, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

BUARCOS, 6 - Do local em 
que estou escrevendo esta carta 
para a Gazeta óe Coimbra, jun-
to duma janela voltada para o 
mar, contemplo o panorama que 
se desenrola á minha vista e 
que nunca me canço de ver. 

Em frente, manso como um 
cordeiro, o mar a perder-se de 
vista, traineiras e outros barcos 
de pesca. 

A' direita a Serra da Boa 
Viagem, onde a Comissão de 
Turismo, sob a benefica influen-
cia de Alberto Rei, fez prodigios 
de transformação e embeleza-
mento. A' esquerda o grande 
acampamento de barracas para 
banhos e c forte de Santa Cata-
rina, que desempenhou com he-
roísmo o seu papel na luta con-
tra a invasão francesa. 

Em frente da casa que habi-
to, passa a estrada de Buarcos, 
na qual se enterram as rodas 
dos carros quasi até ás molas. 

As estradas constituem hoje 
o martírio da nossa paciência 
pelo perigo que oferecem e pelas 
nuvens de poeira que delas se 
levantam, roubando-nos a luz 
dos olhos. 

E como se não bastasse este 
tormento, uma nortada imperti-
nente e atrevida não nos deijea 
andar pela praia, obrigando as 
damas a terem muito cuidado 
consigo para não se descompo 
rem as suas loiletes, dando 
assunto para fitas cinematográ-
ficas. 

Como sempre e cada vez 
mais, cá pelo sitio dos antigos 
Palheiros, ha anos crismados 
em praia, abundam as familias 
de Coimbra, que preferem fugir 
ao bulício dos casinos e fazer 
vida de praia, um pouco á seme-
lhança da que faziam os nossos 
avósinhos. 

Morando eu a distancia de 
30 a 40 metros do mar, passo 
as noites sem ouvir o seu ruido 
e nem sequer o sussurro da agua. 
Nem parece aquele monstro que 
tantas vezes se ergue altivo 
arrogante a roubar a vida dc 
pobres pescadores, como acon-
teceu ainda em Abril deste ano. 

O tempo íudo transforma e 
acaba, alterando usos e costu-
mes. 

Antigamente oram raros os 
que não tomavam banhos, agora 
são muito menos os que os to-
mam. 

Os banheiros tem razão para 
sc queimarem da escassa receita 
do negocio, porque vêem quase 
toda a freguezia sentada á som-
bra das barracas a tomar os 
ares. Neste ponto tem motivo 
para censurar a Medicina, que 
'lhe deu agora para preferir os 
ares ás aguas salinas. E con-
tudo a humanidade sofre de 
doença contagiosa que neste 
tempo ataca quantos querem sair 
d«» itias c-aôaj para pasmarem 
uma temporada pela;, termas 
praias e povoações com boas 
condições higiénicas. 

Os nossos avós morreram 
lartinhos de jogar o quino pela 
rpoca da ligueira. Era a sua 
única distracção, e muitos leva-
ram para o outro mundo uma 
barrigada de bisca sueca. E nisto 
consistia a sua distracção, quase 
única. 

Agora tem dc se incluir no 
orçamento da despesa uma ver-
ba para a roleta e batota. 

Modernisam-se assim os cos-
tumes e mais rapidamente crés 
ce o totao nas algibeiras. 

As mulheres de Buarcos que 
trazem os maridos na pesca do 
bacalhau, não se cançam de 
olhar para o mar para ver se lá 
ao fundo apontam as velas dos 
navios ent que eles regressam. 

A sua anciedade c o seu 
contentamento desenham-se-lhes 
no rosto e nas conversas umas 
com as outras. 

Este ano foram menos em-

barcações a essa pesca, que ia 
falhando muito. Mas a pescaria 
este ano foi i bundantissima, re-
gressando mais cêdo. 

Boa noticia esta, que nos dá 
a esperança de termos o fiel 
amigo mais barato, visto ele ha 
muito tempo ter deitado de ser 
o amigo fiel. 

C. A. 

DESASTRES 
COLHIDA POR um EH0EHH0 

M estado muito grave, deu 
entrada no Hospital da 

Universidade, na noite de ante-
ontem, Maria do Nascimento 
Vide de Almeido, de 5 anos, de 
de S. João do Campo, que, sen-
do colhida por um engenho, apre-
sentava fractura de crãneo. 

QUEDA DESASTROSA 
O GUARDA de policia de 

segurança, Florindo 
Pereiro de Albuquerque, caiu 
desastrosamente, duma biciclete, 
fracturando uma clavícula. 

crcuiano 
MAIS ANTIGO COLÉGIO IE COIME • ff ® 

Internato e Externato 

A g ressao 
JOSE Ferreira Cardoso, de 

45 anos, de Eiras, ioi 
barbaramente agredido pelos 
pastores José e Antonio Barbei-
ro, residentes na Ademia de 
Bai^o. 

O Cardoso ficou bastante 
ferido, recebendo tratamento no 
banco do hospital. 

as 
O ' NTEM, na Rua Quebra-

Costas, foi acometida 
de doença súbita, Maria de 
Jesus, de 25 anos, de Travassô, 
que deu entrada no hospital, 
para onde ioi acompanhada pelo 
guarda n.o 36, da policia de 
segurança. 

+ + * 

ESTA madrugada, na esta-
ção de Coimbra B, foi 

acometido de doença súbita, o 
condutor de 2.a classe da C. P., 
sr. João Fernandes da Silva, da 
Granja do Olmeiro. 

Conduzido ao banco do Hos-
pital, ialeceu momentos depois 
dali ter dade entrada. 

Ciclismo 

FIGUEIRA DA FOZ, 8. — 
Realisou-se hoje, quarta feira, o 
2.o dia do Concurso Hipico Ofi-
cial da Figueira, disputando-se 
a prova Aller, para cavalos 
nacionais e a Taça Conóe óe 
Pinhel. 

Na prova Aller verificou-se 
a seguinte classificação: 

1." — Froes de Almeida, no 
Bonapart. 

i?.e— Falco ! Vi' ira, no El-
//. 
3.o — Américo Gonçalves, no 

loróo. 
4.0 - Ivens Ferrar, no Roussi. 
A Taça Conóe óc Pinhel, 

que era disputada por 2 cavalos 
cada cavaleiro, ganhando de-

pois pela respectiva soma de 
faltas e tempo, foi inlessantis-
sirria, sendo ganha pelo grande 
cavaleiro Helder Martins, no 
Avro e Mióas, que fizeram 
ambos percursos limpos. 

Em 2." logar classificou-se 
Froes» de. Almeida, no Bonapar 
te e Caóimi e cm 3." Falco Pe-
reira. na 1:1 sa U e Onóina. 

A manhã lem logar o grande 
jclia de provas, pois é disputado 
o Granóe Premio óa Figueira 
óa Foz ( 3 contos). 

A soma dos prémios desta 
importante prova, é de escudos 
Õ.700&00. 

No domingo tem logar o 
ultimo dia do Concurso Hipico, 
realisando-sc a disputa da Taça 
òe Honra c Percurso óc caça. 
- - C. 

A suUida da Calçada 
de Santa Isabel 

PROMOVIDA por uma co-
missão de socios do 

Santa Clara Football Club, e or-
ganisada por este, realisa-se no 
proximo domingo, pelas 18 ho-
ras, a arrojadíssima prova ciclis-
ta - -Subida da Calçada de San-
ta Isabel. 

A.inscrição, livre a todos os 
corredores do país, desde que 
representem clubs ou grupos des-
portivos, mediante 10$00 por 
corredor, fecha hoje, pelas 21 ho-
ras, na séde do club organisador 
da prova. 

E' disputado o bronze Irene 
óa Conceição Lopes, em home-
nagem á filha mais nova do sr. 
tenente sr. Constantino da Con-
ceição, [o qual ficará de posse 
definitiva do Club vencedor, 
e para os três primeiros corre-
dores, que façam o percurso 
desde o local da partida até atin-
girem a meta, sem se apearem, 
serão distribuídas medalhas de 
vermeil, prata e cobre. 

A partida será dada em con-
junto ou por corredores, confor-
me o numero de inscrições, sen-
do no primeiro caso classificado 
o que primeiro cortar a meta, c 
no sequndo o que gastar menos 
tempo. 

O andamento minimo da bi-
ciclete, será de 4 metros. 

A prova é ieita sobre o regu-
lamento da U. V. P. 

O juri, constituído por um 
delegado de cada club concor-
rente, reune-se ámanhã, pelas 21 
horas, na séde do Santa Clara. 

A sssMíla m rua asrreíf 
O L A L 1 S A - S E bojo, pelas 
ÍTV 18,30, a interessante 

prova ciclista — subida da nta 
Garrett — organisada pelo Spor-
ting Nacional. 

Esta prova, que está desper-
tando grande interesse, não se 
realisou no ultimo domingo, co-
mo se tinha anunciado. 

O S NOSSOS I P E L O S 
n lauor aa mm e nina sie 

: um professor: 
Transporte. 

De um anonimo . 
72í$00 

5$00 
Soma. . . 732$00 

A lauor de dois Domãeíros 
Transporte. . . '101$75 

De um anonimo 5$00 
Soma. . . 406$ 

soeio 
Precisa-se para tomar a ge-

rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

F E S T A S S M U M M 

N ( 

Nossa Senhora da Esperança 
OS dias 25, 26 e 27 do 

corrente, realisam-se no 
Alto de Santa Clara, importan-
tes festas a Nossa Senhora da 
Esperança, que uma comissão 
de moradores dali se interessa 
por revestir dum brilho desusado. 

. " " í t i j 

Í mu f 
OM 19 mezes apenas, fa-

leceu nesta cidade o 
menino Herculano Neves Mar-
que:",, filho estremecido do M\ 
Antonio Marques Gregorio Ju 
nior. 

t t Faleceu ontem, nesta 
cidade, donde era natural, o 
farmacêutico M. Hermínio Ra 
mos de Vasconcelos, que foi 
administrador da Farmacia da 
Misericórdia. 

Era muito estimado a dotado 
de um belo caracter. Dedicou-sc 
muito á musica. 

A sua morte foi sentida. 
As nossas condolências ás 

familias enlutadas. 

sport CiuD Beira-mar—Gouernedor 
GiiíiS—Traiisfer-encia. 

AVEIRO, 8. — Mais urna vez triunfa-
ram as valentes équipes deste simpático 
club. 

Nas provas de natação realisadas r.o 
passado domingo, na Figueira da Foz, o 
Sport Club Bcira-Mar conseguiu, graças 
ao esforço dos seus nadadores, vencer 
us melhores equipes do pais. 

Ao nosso bom amigo José Vinicio Ca-
racel Meireles, digno presidente do Bci-
ra-Mar, bem como aos seus nadadores, 
também nossos amigos Tobias de Lemos, 
Domingos Calisto, Joaquim Gonçalves, 
José Ferreira e Leonel Graça enviamos 
os nossos sinceros parabéns. 

— Pediu a sua demissão do cargo de 
governador civil deste distrito, o dislinlo 
rnajor-medico sr. dr. Manuel Rodrigues 
Cruz. Lamentamos o facto, dadas as 
excelentes qualidades e elevada compe-
tência do sr. dr. Cruz. 

— Foi afastado do serviço militar, o 
capitão de infantaria 2 'í, sr. Gaspar Iná-
c io Ferreir-ii. 

Por concordar com uma reunião 
de prqtcsto que se deve efectuar e 
Coimbra p'>i todo cs!e mez, contra um 
decreto dimanado dv> miniMerio da Jus 
tiça, foi translerido par i a vila dr Alem 
quer. o digne delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Aveiro, sr. dr 
Albuquerque Freitas Costa. 

Por esse motivo, os aduogados da 
ridade enviaram para Lisboa o seguinte 
telegrama de protesto: 

-F^.mo Ministro da justiça Lisboa. 
- Advogados da comarca de Aveiro, 

surpreendidos com a anunciada transle-
rencia do delegado, significam a V. fiijí.a 
e francamente manifestam seu inteiro 
desacordo com violência. 

Não é digna cie V. Ejí.a nem de ad 
initir perante princípios em que V. t,j<.? 
em de estar integrado como professor 

dc Direito, c muilo il"Mrc que é. Esta 
cornaria verá com o maior desagrado o 
afastamento dc tão digno magistrado c. 
protestará quanto r.er possa ronlta o 
lacto que não lem qualquer justificação 
r. ve,\a c fere ioda a familia judicia]. 

Cumprimentos a V. Ey.a (aa) Que-
rubim Vala Guimarães, Joaquim Si-
mões Priminho, Antonio Duarte Silva. 
Jaime Duarte Silva, Anórc óos Reis, 
Manuel óe Vilhena e Guilherme Sou 
to.' - C 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Preça 8 de Maio 

3 0 0 C O N T O S 

5630 
e o numera no m i m anerto ent 

sociedade peia 

Hortícola de Coimbra 
Sanado anda a roda 

Quinta da Portela 
B u e a l i p t o s 

Vendem-se com mais de 50 
anos, na Quinta da Portela; po-
dem ser vistos todos os dias e 
na mesma quinta se recebem 
propostas e se dizem condições 
de venda. 1 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banócira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto c branco. Cerveja gelada 
ao copo . . . 

Não confundir. . . que é o que 
iica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

Declaração 
Declaro que a tossa existen-

te nas trazeiras dos meus pré-
dios na Vila Mendes se encon-
tra limpa ha já mais dc quinze 
dias c que a campanha Ieita pe-
los meus arrendatarios não pas-
sa de um vil procedimento dos 
mesmos. Se acaso cometi abuso 
perante as autoridades foi por-
que o pessoal falado para pro-
ceder á limpesa da mesma fossa 
me faltou, e por este facto foi 
limpa dois dias depois de termi-
nado o praso marcado. Portanto, 
convido qualquer pessoa a veri-
ficar sc a fossa e^ala algum 
mau cheiro. 

Joaquim Menòes Coimbra 

José Duarte, residente em 
Fala, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, previne todas as pes-
soas das suas relações que de 
lututo não paga qualquer divida 
contraída por sua mulher Rosa 
Carvalho de Lemos, desde que 
não seja autorisada por mim. 
Fala, 8 de Setembro de 1626. 
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cionais como estraiiieiros. 

Em barricas de 180 e 140 kiiis. Excelente produto hidráulico para o b r a s , 
de responsabilidade. A lauta Auionoma das Instalações Marítimas do Porto 
de Leixões, deu-lhe preferencia sobre todas as outras marcas, tanto na-

T e i o s em depísito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 
materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

Telefone 453 

O VICENTE & C a, L.da 
I ^ u a d a S o t a C O I M B R J S ^ 

OS M i c o s Wà RlilDO DE AGULHA 
Novo processo de gravura electrica 

Em breve a, chegar 

Reportorio Português 
Fados á guitarra 

Fados cantados 
Canções portuguesas 

Orquestra 
Quarteto de cordas 

com piano 
S o l o s de p i a n o 

Orfeon 
A R T I S T A S — 
Corina Freire — 
vam Amarante 

Adelina F ernandes — Alice Pancada — 
- Alberto Costa — Alberto Reis — Este-

Georgino de Sousa — René Bohet 
Salvador Costa — Salvador Freire — Varela Cid — Etc. 

Os maiores sucessos , 

Fados de M M M M , POR ADELINO FERNAN-#5 des e Alber to Costa 

por Estevam 
) A m a r a n t e 

os MS S0LO&1GIA representam quanto na de melhor 
no mundo, p a u t o a M e o e sooopísm, e tora de qual-
quer c o n s o r a c i a . 

Em arei1® a «p,nda nos "agentes gerais,, para Portugal, 
Sfilit) l í l O Z f l R l , R»ja lyens, 52. 

A Mesa Administrativa-da 
Sanita Casa d? Misericórdia de 
Ccnmbra, tornei publico que, até 
•ás 16 horas do dia 10 de Outu-
bro próximo, se recebem na Se-
cretaria da mesma Santa Casa 
propostas em carta fechada para 
o arrendamento da Quinta da 
Conchada. ou do Pio, parte á 
•direita da estrada para Cose-
lhas 

As. condições estão patentes 
na Secretaria em todos os dias 
úteis desde as i 1 horas até ás 16. 

As propostas serão abertas 
no dia 11 do referido mês ás 1;4 
lioras, procedo.ndo-se cm segui-
da á licitação verbal entre os 
pvoponentes. 

A' Mesa reserva-se o direito 
ele não fazer a adjudicação na 
hipótese de nenhuma das ofertas 
lhe convir. 

Secretaria da Santa Casa da 
M Lsericordia de Coimbra, 1 de] 
Setembro de 1926. 

O Provedor, ( a ) Antônio 
lomc. 

latÉãO il.° 
Consslfto Ai: 

O referido Conselho Admi-
nistrativo faz publico que no pro-
ximo dia 23 do corrente, pelas 14 
horas, se procederá á venda cm 
hasta publica de 7 cavalos jul-
gados incapazes para o serviço 
da mesma Guarda, cuja venda 
terá logar no quartel do Pateo 
da Inquisição. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Setembro de 1926. 

O Secretario, Leonardo Cam-
pos ô'Almeiôa, tenente. 

Santos Coelho 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Loz, 14-2.-Coim!jra. 

A Meza Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra fa2 publico que duran-
te o corrente mez de Setembro 
está aberto o concurso para ad-
missão de dez alunas internas 
no AZILO ESCOLA «RIBEIRO 
FREIRE» fundado e adminis-
trado pela mesma Santa Casa, 
onde lhes será dada a educação 
e instrução necessarias para a 
sua conveniente colocação. 

Serão admitidas no Azilo 
órfãs de pai, e órfãs de mãe, 
quando estas sejam filhas ilegí-
timas e só pela mãe tenham si-
do perfilhadas, que tenham mais 
de seis e menos de oito anos de 
idade. 

Na falta de órfãs, poderão 
ser admitidas creanças expostas 
ou abandonadas nas mesmas 
condições de idade. 

Os requerimentos, feitos em 
papel comum pelos representan-
tes das menores ou por qualquer 
pessoa que as proteja, serão di-
rigidos ao Provedor da Miseri-
córdia, instruídos com os se-
guintes documentos: 

a) Certidão de nascimento 
da creança; 

b) Certidão de obito de pai, 
ou da mãe e, quando sejam ex-
postos ou abandonados, atesta-
do passado pela respectiva jun-
ta dc freguesia c pelo regedor 
acerca do seu estado ; 

c) Atestado dc pobieza pas-
sado pela Junta de Freguesia c 
pelo regedor; 

ó) Atestado médico de um 
dos facultativos da Santa Casa 
ca Misericórdia de que não so-
fre de doença crónica ou conta-
giosa e de que não tem qualquer 
defeito físico que obste á sua 
colocação quando saia elo Azilo. 

Entre as concorrentes terão 
preferencia, em igualdade de 
circunstancias, as creanças na-
turais da freguesia de S. Marti-
nho do Bispo. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 1 dc Setembro dc 
1926. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

ARMANDO O O i A I f f i 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A's sesmtáas e nalnlas-loirss 
Consultas òas 11 às Pt horas 

CLINiCA GERAL 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra faz publico que, duran-
te o corrente mês de Setembro, 
se encontra aberta a matricula 
para crianças do sej<o feminino, 
que desejem frequentar, como 
externas, a escola de instrução 
primaria que. em Outubro ha de 
principiar a funcionar no Asilo-
Escola «Ribeiro Freire», em Mon-
te-São, freguezia de S. Martinho 
do Bispo, fundado e adminis-
trado pela mesma Santa Casa. 

Os requerimentos, feitos em 
papel comum pelos representan-
tes das crianças, devem ser diri-
gidos ao Provedor da Misericór-
dia e entregues na Secretaria 
da mesma Santa Casa até ao 
dia 30 do referido mês, acompa 
nhados da certidão de idade 
pela qual se prova não ter a 
pretendente completado ainda 
dez anos naquela data. 

Não serão admitidas as alu 
nas que não tenham sido recen-
temente vacinadas ou sofram de 
moléstia contagiosa, o que será 
verificado pelos facultativos da 
Misericórdia. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de 
Setembro de 1926. 

O Provedor, ( a ) Antonio 
7 omé. 

oeba o e « í a casa 

1 em k CAMAS 6 
11. MANDEL FITA 

í l T i ! 
Durante o corrente mez de 

Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras. 

os Figueira da Fez 
encontra-se a uenúa na 
TABACARIA CORDEIRO BAIRRO NOVO 

a GAZEIA DE COIMBRA 
encontra-se á venda no 

Café-Pastelaria 
AMARAHJIHÔ 

p a n a Arrenda-se, nova, com 
UU&SII instalação electrica e ter-
renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.o 95. — Coimbra. 1-s 

Emprega de farmacia 
prcr.isa-se ten-

do pratica regula;-, oferecendo 
estabilidade c dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 4-a 

trinta con-
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

Venda de propriedades 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal c Carapinheira, concelho 
de Montemoi-o-Velho, perten-
cente;» a Artur de. Gouveia Lei-
tão. 

A d esc lição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o, 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não fo-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão afi 
,vados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-3 

J j f í o e n c o n t r a r á r e m e d i o 
« u s - s í & s M u e a l e g i t i m a 

M W 

m o p i n a 
c r e m e d i a 

XlQã © 

_ 9 

e r a n o contra as doenças da 
^ rins. Consulte seu médico. 

1 

garantia! 

í f o j 

^ im s f f ! 
M ff 

CADA PAR 
faz um 

AMIGO! 

Deposito em M o i r a : 

Ria Ferreira Borges, i 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

A "Gazeta He Coimbra,, vende-se nos segi i t" 
tes locais: Taboleta Feliz, Tabacaria Patria, 
Quiosque è S a » , Casa i s Flores, Ooiospe 
da Avenida e Sapataria Elite, em Santa Clara. 

H," 3 S N 3E 3, SIS S-S-' 

(Esfolo aníropoigooráfíro - sociológico) 
Por n m m m FALCÃO MACHADO, m m d a m m m u e Leins 

("*"OMO vêmos, vão-se dese-
•f nhando, embora a gran-

des traços, as origens de Coim-
bra, a sua razão dc ser social. 

O-, montes, ai- eneostas. o 
Víilc estreito a montante de Coirn-
bt.i, começam de aparecer como 
unidades continuas, mas com 
certa autonomia, tendentes a um 
fim comum, com uma finalidade 
própria. 

Resta-nos estudar ainda o 
papei desempenhado pelo lar-
guíssimo vale o juzante do Coim-
bra, que se estende para o Oci-
dente, essa vasta planície. 

Se o vale (chamemos assim 
ao tipo estudado precedente-
mente) é como que uma fita es-

ÍII 

treita e alongada, limitada per 
montes perto dos rios, c seguin-
do PS sinuosidades destes, a pla-
nície ( o tipo que ora vamos es-
tudar ) estenile-se coru uma larga 
c comprida supu íicie, mais ou 
menos uniforme. c compacta, ofe-
recendo, comtudo, menos acesso 
e menos facilidade de aglome-
ração, do que oferece o vale. 

Daí, o considerar já fundado 
o urbs. o burgo, quando da ( ni-
trira do vale; e a cultura da 
planice não veiu influir sensi-
velmente nos destinos da cidade. 

Se no vale havia agua, erva, 
pela proximidade dos \ endores, 
tinham o recurso das arvores 
fr ntireras. 

Pelo contrario, aqui, a hori-
.íuntulidade do teneno. nao per-
mitindo •••• «.sc onmcnto das ayunó. 
tendia a torna lo pantanoso; a 
ausência da irrigação — que no 
vale é bastante fácil, não permite 
n criação de prados; e a falta de 
abrigos contra os ventos q>:e 
espalham por ela os nevoeiros 
húmidos, impede o desenvolvi-
mento da pomocultura. 

O rebanho não se dá na i>la-
nicie. 

Pelas condições climatéricas, 
o milho c a cultura :i;se. mais fa-
cilmente se dá na icgiao. Mas o 
milbo c.viqe (uidad..>. miam io 
sos; e o cultivador da piatm.ir 

propriedade. SuTge, pois, a pro-
pnedac-c nu 

,1,. nin 
eullu-

. >' -leni is 

lhe ia aten-tem dc dedicai 
ção. 

O milho dá benefícios abun-
dantes c variados em pequenas 
superfícies, não só para a ali-
mentação humana, corno para o 
rebanho, a capoeira, c ainda co-
mo combustível. 

Temos pois que, pelas con-
dições do meio, aparece urna 
cultura adequada: a cereaiiie ra; 
mas esta cultura e eeniriíuga: 
não tende á formarão da grande 

ra. '!•.-. 
[com ti !i• s que i>c. pioenra domi-
Inar, afim de evitar as inunda-
ções, que grandes prejuízos cau-
sam. 

!.' n |)ltiin<!t: a 1'Cgiuit (la 
cultura n'ié<!ia, i£.iv<-/ iiicsuit', da 
yv.nide i iiltuin, na média pio 
ps ieue.de. 

Donde viria esta cultura V 
Evidentemente dos romanos, 

com as svob instiiuições do 
( ^'lonate'. 

Náo que a:,, inr.fitiiiçòcs agra-
i w j ronsana-.. aqui c-,veicessem 
gi-.?ndc intiurueia.: i rei o que 
n<j-<; rua;, fiíeiam se seniii. 

lemos, pois. classificado um 
novo tipo, o cultivador da planí-
cie, talvez de origem romana, 
mais afastado da pastorieia e 
da simples colheita pelas condi 
eões do meio, que. o obrigavam 
a uma luta com os elementos, a 
iim de se prover. 

Começa, pois, a decair a 
comunidade da familia ou do 
çlan, para surgir um pequeno 

' p vj r t iculai im o qu e e o » a l \ 11 a 

teria e faz desenvolver, embora 
com um âmbito pequeno. 

Femos, poi.i, um novo tipo 
social, lorte, agiario, com ten-
dencias urbanísticas, não só pela 
centralisação romana, como tam-
bém pela necessidade de fugir 
ás inundaçôe'-. 

Cuia t'í.le jp UjK.i ilrBf-vi ilvf- se 
ó trabal!io de luto contra <> rio, 
a engenhai ia liidrauliea , mas ua 
fracos conhecimentos de então, 
e, em parte, a íendencia indo-
lente, criada pelo clima, obsta-
ram então, e até hoje, que se 
dominasse o lio. 

O parfit ulanraim nao r,r 
sen\'o!veu devido a indoleri.ua 
. i i.ul,! pelo t lnria. 

IV 

Atras- dos romanoc, que ireu 
ralharam Coimbra —- e hemos 
de enunciar o traçado dessa 
muralha — vieram os godos. 

Mas, já anteriormente, aqui 
deveriam ter vindo os fenícios, 
o que explica, não só a origem 
do culto e tradição de Hercules, 

como ainda o desenvolvimento 
comercial de Coimbra. 

Os primitivos nuekos huma-
nos estariam destinados ao desa-
parecimento, se. fossem estáticos; 
factores estranhos de ordem di-
versa, os vieram impulsionar e 
engrandecei. 

Já virnõs ii lliieiu do i umei 
cio eni Coimbrã; eis leni cios o 
desenvolveram; mas mais adian-
te, versaremos esta faeeta do 
nosso estudo. 

Como dissemos, vieram os 
godos; c sobre cies c.vereia um 
notável predomínio a Igreja 

Corno dissémris, Coimbra de 
via ser uma rrgiàn fl^iestal. 
Ainda ha resto;, florestai:., e rio 
sesulo XVJ. existia ainda a im-
portante floresta de Mirleus. 
Ora, foi a floresta que fez evo-
luir a pastorieia, e as activida-
des de colheita, para as de extrac-
ção e luta com o solo ; a flores-
ta não apresentava recursos aos 
pastores. 

E a floresta vai desempe-
nhar agora um importante pa-
liei. 

Os godos vieram em 5o3, no 

século VI. E Coimbra, ao tempo 
Aeminio, ioí-lhes submetida, e 
submetida á Igicja. A tegiso 
foi bispado, com a séde- em 
Conimbriga — Condei^a-a-Velha 
—; mas, por vezes, foi Aeminio 
cidade episcopal, assento provi-
sório de bispo, talvei devida 
sua superioridade •.-l.it- a (.-.pi-
tai do bispado, 

Deveria datar dei-.a e-pr.ca a 
construção da f . j igreja armi-
niense, provavelmente uma iipe-
ja de S. Pedro, existente já r.o 
século XI, no loeal onde e.vbfe 
a actual. 

Em toptin.yaí. lutas tntnnps, 
não poderiam o» godo? d^di-
tat ?e ao trabalho agrícola; c 
depois da invasão arabc, o mei-
mo se deu com os invasores; 
note-se, entretanto, que os moi-
ros muito desenvolveram úr fl<r>-
r-estas. t pelos seus procíssos 
agrícolas, deveriam ter impulsio-
nado a cultura da planície, e nãq 
desbastaram a floresíá 

Contu i 

i I 
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Venda, a preços aind e x i s i e i 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindissima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! 

cr veja 
0 melhor e l a i s antigo fabrico goríaguês 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s c barr i s , ácido carbonico em 
tubos. Vende p a r a os r evendedores ao melhor 
p reço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agen te em Coimbra 

losé Maria dos Saaíos iasior 
| Telegramas M I L H A . Telefone r 553 

t k • i 

i f f i i i i H m i n o i mmi i i 
Rua Corpo de Deus, 40 

D 
k j 
t 
t 

'à s 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fe r re i r a Borges , 96-2.- — C O I M B R A 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e tedos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

j Capital: § 
1 . 3 4 4 : D 0 0 $ 0 B 

Brandes m p e e e a i s 

M i i l i O r S S V cm bons 
gf? 'condições grande quantidade de 

j panos e galões novos e uzados 
(|§j Ipara ornamentação de igrejas. 
g i | j Tipografia Coimbra, Pátio 
HH 'dos Castilhos. 2 

ãH If í j f fpCJ vendem-se dois, um 
§H l í t l i l i l s J brcach e um lanóeau 
§H [com os respectivos arreios. 

Nesta redacção se diz. 1 
S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os ieitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cairotaria e embalagens. . 

Barrotes: Ripas: F a s e i a : Adaelas dc í m M m : etc. Sj jCflSfl Mfíiarês? n!«°s s l c v 2 ú c s 

Trata-se na mesma. Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Teleg ramas : INDUSTRIA — L o r v ã o 

Oã qnaisaner esslereeiuMíos em Colmlim: 
Francisi 3.ÍÍ4L S cíE i •J8S Vi 9 

Telg. Tres fes RlIA DA S O T A Telefone 692 

vende-se ou aluga-se em 
Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electrico, 
(Quinta Santana). 6 

V P S I Í I P - W A R M A Ç Ã O , E 

B u i l t t u U>«> balcao, um cofre, 
e uma mobilia de escritorio em 
castanho, na Casa dc OLEOS 
e CORREIAS á Casa do Sal. 

niBJma c J u i n { A d a J u n : 
iiâSaSiu LSw queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
1 arribem se vendem 2 cães 

de raça. X 
Trata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.°, Coimbra. 

i t M J U I h 
ção se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta redac-

X 

a i l H i a 
Com 4 divisões no Casal 
do Ferrão, 80-A. 

Iraia-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 

!is!!!lllliilllílí!ij!!!liliiiíi 

^ COMPANHIA DE SEGUROS 

i Capital: m\ nailiiâo e quiiilienfos suí! 
Seguros marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes e;a Coimbra 

Cardoso Sf C.£ 

Pjsrjri Vende-se num dos mc-
Vililli lhores locais da cidade, 
de óptima construção c terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia. Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 2 

S Vende-se urna das 
mais completas co-

lecções na Tipografia Coimbra, 
Palio dos Castilhos. 2 

O Conselho Ad ministrativo do 
2 5." Grupo de Metralhadoras faz 

publico que no dia 13 do cor-
rente pelas 14 horas no seu 
quartel se procederá á venda 
em leilão de calçado usado. 

Quartel e;n Coimbra, 4 de 
Setembro de 1926. 

O secretario, Antonio Veiga, 
alíeres. 

precisa-se com 
UUiluSiUCSi U algumas instru-
ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

c t 
FIDELIDADE 

- A . J 3 . A . E S ^ I 1 6 3 5 

í j t r t e e m J L I i t l i o n 

tasMnísjlt tu (r.àitr. 

W S XOT OMIADMotttiur 
ftus <1 Corpo dc D»u». 40 

C O I M B R A 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 6 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguras con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

h i i f a q u a r t ° de casal 
íJSliíI e de sala de visitas. 

Carpete e espelho vende-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

[0 melhor fabrico per ínpês l 
Pilsner 

Salvator 
E^port 

Preta 
Vendem nas melhores condições, os depositários 

m Coimbra e sen distritos 

LUSHTHENAS, Lda. - Coimbra 

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 1. — COIMBRA 
D I R E C T O R A ' 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato c externato para o sexo 

feminino e externato para o sepc masculino 
- até 12 anos — 

Instrução primaria, secundaria c cursos dc esnecialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual jj adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa. Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas dr. ÍOÍÍOO 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para iodas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam, alunas internas que tenham dc frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-rcgulamento. 

À "Gazeta de Coimbra., vende-

marca KELLY 
EllllIIiíl§5 em bom esta-

do. Pode ser vista e experimen-
tada. 

Paraiso Pereira fy C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X 

EfilMBffftilfl E?<-aspirante de 
lilpi uJ)!Íul«l finanças, com 

alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-5;c. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 10 
Vendem-se na Ti-

pografia Coimbra, 
no Pátio dos Castilhos. 2 
JiS&L 

na quinta-feira 
uma corrente com 

chaves, uma das quais pertence 
a uma camionele Forò. Pede-se 
a quem a encontrou a fineza de 
a entregar na garage da Sofia, 
antiga oficina Soares. 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

Santa Clara, n.o 5, Coimbra, 

Vende-se de muito boa qua-
lidade na Lagoa, Tovirn de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais econornica para constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
í ovins. 

Paia tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 10 r. X 

i i f i w i i i 
Di boa miÈi lia j i i venta 

1 pipa de 24 almudes, 1 quar-
tola de 14 almudes; 2 dc 9: 1 
dc 7; 1 dc 6; 1 quarto de 24 li-
tros; 2 domas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
Bandeira, 105, Coimbra. 

ci precisam-se dois pa-
II ra mãe e filha, em 

casa de familia respeitável. 2 
Resposta á Redacção, aA. C. 

iSílí 
'requentem 

Meninas ou 
meninos que 

o Liceu ou Escèla 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
vende-sc, para cons-
truções em Santo 

Antonio dos Olivais. 
Nesta recjgcçã.o sc diz. X 

fosaa-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Trespassa-se e i ^ : 
mação e utensílios, o armazém 
dos OLFOS c CORREIAS á 
Casa do Sa!. 

Trata-se na mesma. 4 

r s f a 

â 
íklj Í33SI 

SERVIÇO PERMANENTE 
Tclefor.f n.* 55'r, ultimamente 

ligado á rede — Largo 
Ameias — COIMBRA. 

das 

l i i i H i a flíu úhi 

!>f 

A S S I N A T U R A S 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei-
to pelo corre io 

mais 1 Esc. 

P a r a fóra ds ci-
dade, page men-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0\0. 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ya-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te uos lavradores. 
R. Sargento Mór, 1 a 5. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te dn Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

fe mm e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de mímica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

l i i S e d e i i r i i í ã 
Com mais de 6 anos de boá 

prática, precisa-se por 15 ou 20 
dias. Carta a esta redacção a 
José Peixoto. 1 

B i S P I i 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho S in to ao l i t r o 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho branco ao li iro 1$60 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio s yisssns, 
G a r a g e n s pera cssomenios tíe 
i . a ciasse. 

Serviço le Aulomovols 
2 Telefone n.o 35 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S r, 
B A R A T A S j f c 

P E R C E W E J O S 
P U L G A S 

TRAÇA' 
- 0 n 0 c f^c OUTROS 

INSECTOS 

nuçaias i i a p s e s 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
' a d i c a l m e n t e c u r a m 

l! !S 

A 11 de 

e m c o n t a , 
uma casa de 

pasto, no centro da baijia, em 
bom local, com armação, balcão, 
vasilhame e todos os utensílios, 
tem quartos mobilados e já com 
hospedes. 

Nesta redacção se diz. 
U'Tl Suarda-fato e 

EíIglSfj uma cama de mo-
gno. Nesta redacção se diz. X 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poticas lioras. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS A 

M m m É Santa 
C O I M B R A 

t-s 

Setembro tS SJ íía5J5 %5 5 

Pedidos a 
julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Silva 

idpm-so- . 
"feijsâi líti e cama ue ív. j 
Para tratar„ rua da Sofia, 

n.o 86. X. 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o proci>í.v/r.> 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14. l.o. X 

epura, lonaiece 
A' venda em todas as farma 

cias, na drogaria Vilaça e 
Centro Comercial de Drogas. 

f m oiíjrâj 
ADVOGADO 

70-1.° — Rua óa Sofia- 70-1. 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem ao ses Distrito. — Fublíca-se ás terças, quintas e sábados. 

ADMINIST. — uflusto Ribeiro Arrobas 
v ' 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Grande liquidação por i trecos 
baratíssimos de todo o calca do ía-
Krlcado manualmente nas u.iínHas 
oficinas, por vlrtnde de ter / eceb i -
do mn i r a i d sortido de pêles,. 
S A P A T A R I A D A M í i l D A 

Antiga Gasa Teles ; 
48 - BUA SÁ DE MIRANDA — 52 

Ano dacção e Administração 
^a Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Sábado, 11 de Setembro de 1020 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 
— 

N: 1942 

L III 

CONTINUA solução, 
o problema da recons-

trução, ou edificação do edificio 
dos Correios e Telégrafos de 
Coimbra. 

O que é certo é ter ele ardi-
do e estarmos quási ha 9 meses 
sem a instalação desses servi-
ços de maneira correta e defini-
tiva, satisfazendo as necessida-
des e aspirações da cidade, com 
uma vantagem modelar e con-
digna da cidade. 

A amaldiçoada raça dos em-
patas, que sempre ha-de surgir, 
destruindo quaisquer sentimen-
tos de solidariedade bairrista que 
Coimbra possa ter, faz obstru-
cionísmo com esta questão im-
portante e momentosa, e aí es-
tamos nós, por culpa deles, pri-
vados de um bom serviço de co-
municações, com o velho casa-
rão dos cruzios mostrando aos 
turistas as suas traves semi-in-
cineradas e as paredes lambidas 
do fogo, servindo de satisfação 
aos instintos e necessidades or-
ganicas de meia dúzia de incivi-
lisados, e afirmando bem o de-
sinteresse e a incúria dos conim-
bricenses. 

E neste dize-tu-direi-eu da 
sua colocação, pretendendo colo-
car aqui os correios, ou coloca-
los alem, não atendendo ás con-
veniências do local, da adapta-
ção, ou quaisquer outraa, fazen-
do prevalecer os seus pontos de 
vista, não cedendo, não sacrifi-
cando o seu pensar, vai-se pro-
telando o assunto e a reconstru-
ção por f a z e r . . . 

Mas, que interesse merece 
Coimbra a seus filhos ou seus 
amigos ? 

Qual a inergia ou critério dos 
Poderes Públicos, que não solu-
cionam o caso? 

E' forte, é fortíssimo estarmos 
aqui ao abandono, sem merecer 
interesse a alguém, vedados, es-

Jliecidos, quando tudo devia in-
icar a reconstrução do edificio, 

imediata, alegando altos interes-
ses do País, ou de Coimbra .. . 

Depois da Escola Primaria 
Superior, o Instituto Industrial e 
Comercial; mas as economias 
feitas com estas extinções — e 
Coimbra é a cidade que, pelo 

INTERESSES DO MUNICÍPIO 

mm\ 
Novas construções 

A EXPANSÃO da cidade 
para os lados de S-

Jcsé, Alpenduradas, Cumeada, 
Arcas dAgua, Montes Claros, 
Cruz de Celas e Olivais, tem-se 
feito e está-se fazendo por forma 
verdadeiramente notável. Ha cer-
ca de 20 anos a esta parte, as 
novas construções contam-se por 
muitas dezenas. 

Outro tanto se tem dado para 
os lados da Arregaça, Calhabé 
e Santa Clara, estamos conven-
cidos que as colinas fronteiriças 
da cidade, cobrir-se-hão de lin-
dos prédios, o que aliás já vai 
sucedendo, lentamente, mesmo 
sem electricos, para além da 
ponte, nas duas abas da chama-
da estrada de Lisboa e outros 
pontos. 

Na estrada nova dos Tovins 
e no Picoto, também as constru-
ções prometem tomar notável 
desenvolvimento, sob influencia 
dos grandes melhoramentos que 
se andam realisando em Val-de-
Canas. 

E' notorio, que, principalmen-
te, no Picoto, os terrenos pro-
prios para construções teem sido 
todos vendidos por oitos preços 
a pessoas que querem ali fazer 
moradias. Este facto leva-nos 
até a chamar a atenção da Ca-
mara para a necessidade de não 
permitir no Picoto, construções 
de prédios que prejudiquem os 
efeitos do grande plano de obras 
que a Comissão de Turismo an-
da ali executando, pois sabemos 
que, brevemente, alguns projec-
tos serão submetidos á sua apro-
vação, 

E' uma medida de precaução 
muito necessaria e que espera-
mos seja tomado pela Camara, 
cumprindo-nos também chamar 
a sua atenção para a necessida 
de de incluir no plano de alar-
gamento da rêde de tração elec 
trica, a linha para Val-de-Canas, 
que será uma das de maior fu-
turo, pois os melhoramentos que 
ali se estão fazendo são de tal 

actual governo tem sido mais monta que, dentro de quatro ou 
prejudicada nos seus interesses 
— ainda não chegaram para a 
reconstrução do edificio dos Cor-
reios. Teem razão: é melhor as-
sim 

Já sabem quem somos, não 
se importam: somos Coimbra, a 
empatolanóa. 

cinco anos, o májcimo, Coimbra 
terá ali uma estancia que sobre-
maneira a honrará e causará 
inveja a muitas cidades, e este 
facto não pode, por forma algu 
ma, ser indiferente á Camara e 
aos superiores interesses do Mu-
nicípio 

sssEsr Kpacsspa: jrspa 

I DA CIDADE DAS TRIPAS... 
v- _ ] 
Porto, 8 de Setembro de 1926. 

Antes de mais nada. 

çyE eu fosse ministro faria uma 
kj regulamentação òo jogo, que 

é òo seguinte teor: 
—- Autonomia óas Berlengas, que 

passarão a chamar-se Jogaitnolanóa, 
e onóe será construióo o Granóe Ho-
tel óa Banca para toóos os jogps. óe 
6.000000 óe aposentos para hospeóes 
e encimaóo pelo Farol Monumental òa 
Tavolagem. 

— E permitióa a livre entraóu na 
Jogatinolanòa a toóos os estrangeiros, 
e mulheres nacionais. A saióa e à 
eytraóição terão lugar quanóo os inòi-
vióuos não tiveram nem 1 centavo. 

— E' criaóo o lugar óe Alto Comis-
sário óo Azar, que será a suprema 
autorióaóe juóicial, administrativa e 
militar òo novo estaóo autónomo, ten-
óo ás oróens a Brigaóa Auxiliar óos 
Pontos. 

— Cria-se um serviço extraoróina-
rio óe navegação, òe toóos os portos 
óe Portugal para a Jogatinolanòa, que 
terá uma excelente reóe òe comboios. 

— Os nacionais óo seyo masculino 
só terão ingresso na Jogatinolanòa 
quanóo possuírem o bilhete óe ióenti-
óaóe óe bons jogaóores, e possuírem 
quantia não inferior a 10.000$. 

— No Granóe Hotel óa Banca ha-
verá 100 quartos privaóos, com divans, 
coróas e pistolas para serviço óos 
arruinados aspirantes a fpícióas. 

— Será criado um cemiterio nos 
Farilhões, terreno neutro óo estaóo 
óa Jogatinolanòa : e este óiviòir-se-ha 
nos óepartamentos óe Roleta-les-bains; 
Bancafrancesólia; Batota-sur-mer, e 
outros-jogos-provincia. 

— O serviço óe cama, roupa lavaóa 
e mesa reóonóa á lista, será gratuito 
aos fregueses e turistas. 

— Criaa-se-ha a Oróem óo Pleno, 
Cavalo e Cruzeta, com ioòos os graus, 
para quem levar as bancas á gloria. 

— Serão constituióas a Real Aca-
óemia óos Calistos e Jetattores, a òe 
Sciencias óos Calculaóores óo Azar, 
englobanóo-se nesta os autores òe to-
óos os meios óe ganhar ao jogo; tam-
bém se criará a Universióaóe óe Para 
óas óe Jogo. 

— Uma esquaóra óe 69 navios ga 
rantirá a inòepenóencia e a liberóaóe 
óe Jogatinolanòa. 

— Haverá interpretes óe toóas as 
línguas, monopólio bancario e cambial, 
serviço internacional telegrafico-tele-
fónico-postal, consulaòos, orquestras, 
cinemas, etc. 

— Serão óestinaòas pastagens es-
peciais ás vacas e jaròins ás borboletas. 

— Será óaóo a Portugal òos 
lucros obtióos e a toóos países 10 je/n, 
senóo n o numero óe turistas jogaóo 
res, ena óivisa cambial óa sua moeòá. 

— Um serviço especial òe vigilân-
cia óe policia secreta evitará as escro-
queries. 

— O cartão óe bons jogaóores na-
cionais é passaòo pelo comissário òe 
policia, ante atestaóos òos óonos óe 
tavolagens em Portugal. 

— Nos meses óe verão os funcio-
nariós públicos e autorióaóes civis e 
militares são autorisaóas a veranea-
rem na Jogatinolanòa. 

l i i r s o l i i t i i j o i o 

Ao iniciar as minhas crónicas se-
manais na Gazela de Coimbra cumpte-
me agradecer a toóos que trabalham 
a òentro óesta casa e em especial ao 
sr. João Ribeiro Arrobas muito óigno 
óirector óo mesmo jornal que foi óuma 
granóe gentileza para comigo. 

A toóos pois, os meus cumprimen-
tos e ao povo ôa linóa cióaóe ôe Coim-
bra cs minhas sauóações. 

E. C. F. 

raparigas d'hoje 

S~1 ONHECIA-A no óomingo... Era loira, olhos azuis, 
IS riso alegre mas um pouco malicioso. Sob o tolóo 

òa barraca, na praia, sentaòa num banco num « á vontaòe » 
invejável lia um romance òe amor, um òestes romances que 
tornam as mulheres tristes, olheirentas e sensuais... 

Contemplei-a com curiosiòaòe; fiz as minhas aprecia-
ções secretamente e resolvi fazer-me á mulher... Sentei-me 
óeante óela para que me poóesse vêr bem. 

A creatura olhou, sorriu-se e ficou imperturbável. 
Dava esperanças... 

Num leve arremeòo, fi^ou-me atreviòamente. Cruza as 
pernas. E, como as cruzou mal óeipa vêr tuòo muito bem... 

... Umas pernas perfeitíssimas, óe linhas irrepreensíveis 
e umas ligas côr òe rosa a atestar toóa a sua pureza... 

Gostei óaquele gesto ! 

Ay Camara 

Sorrateiramente, sem ninguém vêr, pupa um pouco as 
saias. Jnóiferente aos meus olhares e óos outros continuava 
a fingir que lia. 

Era óe mais. Aquela mulher seóuzia os homens em 
absoluto. Intimamente sabia o que fazia. Sabia que estava 
a proóuzir sensações fortes nos assistentes que a viam, aòmi-
òos òo seu arrojo. E, quanóo viu que á sua roòa uma multióão 
òe rapazes a comentavam asperamente, num enfaóo òissimu-
laòo, aparentando o maior puóor e a maior ingenuiòaòe, fe-
chou o livro, e, num sorriso infantil, óisse: Uf! que calor f 

Tinha razão. O termometro naquele instante marcava 
ao sol 55 e á sombra 38... 

E. de Castro, Filho 

Os marcos tontenarios sem agua 
CHAMAMOS a atenção da 

Camara para a neces-
sidade de prover de agua os 
marcos fontenarios da Avenida 
Navarro, Praça do Comercio, 
Largo do Correio, Santa Teresa 
e outros, que, segundo nos in-
formam, ha muito tempo se en-
contram secos como palha. 

Esperamos que a Camara or-
denará providencias, como se 
dignou tomar em relação aos 
bancos da Praça do Comercio, 
atendendo as nossas reclama-
ções, o que agradecemos. 

Assim, como estão, não ser-
vem para nada. 

tempos aqui me referi 
ao livro recentemente 

aparecido em que foi coligida 
vária correspondência de Olivei-
ra Martins, o escritor hoje tão 
apreciado, tão discutido e tão 
éstudioso. 

Embora estas cartas não te-
nham o grande encanto das de 
Eça de Queiroz, ha poucos me-
ses aparecidas, não pode deitar 
de dizer-se serem de muito util 
leitura e, algumas, duma notável 
oportunidade. 

Por isso me parece não ser 
de todo desacertado aqui lem-
brar algumas, pequenas passa-
gens de cartas deste volume. 

Em carta dirigida a Ramalho 
Ortigão, escreveu o historiador: 

Os toleirões do Chiado que vivem 
macacalmente a rir de todos e de tudo, 
não sabem que são eles os infelizes, os 
mais dignos de lastima, na sua idiota 
sensaboria inútil. E' uma observação 
que mais de um estranjeiro me tem 
feito, desde que trava algumas relações 
comnosco: a ridícula sobranceria com 
que afectando uma cranerie supe-
rior, parisiense ao que eles julgam, 
quando ou não viram Paris, ou só lá vi-
ram o boulevaró á meia-noite, em frente 
ao Café-americano, — a ridícula sobran-
ceria, pseudo-eiípirituo»a com que riem 
das cousas. O Herculano desconfiava 
que de cada 10 da casa havanesa talvez 
um único soubesse da espheroicidade da 
terra. Espantam-se, pois, quando vêem 
alguém fazer alguma cousa, — mas esse 
espanto, nos que não são tolos, é tam-
bém desfeito. 

Como estes do Chiado, abun-
dante numero de muitos outros 
se encontra pelas portas de va-
rias havanesas. 

A Inglaterra escreveu a res-
peito de Oliveira Martins, em 
carta a D. Juan Valera: 

A Inglaterra não passou, não passa-
rá jámais de uma Carthago. e toda a 
historia nos prova que não basta o ins-
tincto dos lucros nem a politica do ne-
gocio para manter a eminencia de um 
povo. A França é grotesca e fútil quan-
do não é desvairada e cruel: a inconsis-
tência do seu caracter, dá completamente 
a razão do seu abatimento. 

Não basta o instinto dos lucros, nem 
a politica dos negocios para manter a 
eminencia de um povo. 

Escrevia O. Martins e com 
muita justificada razão. Não pen-
sam assim muitos imbecis larva-
dos, que têm querido fazer do 
nosso país, e dos seus mais ins-
tantes e importantes interesses, 
um balcão para seus negocios 
prosperarem, esses maus portu-
gueses, esses maus patriotas, 
que têm acreditado serem os 
seus interesses inconfessáveis a 
única razão de vida do país. 
São estes os sugadores terríveis, 
os parvos a reverem-se na sua 
barriga elastica, os ambiciosos 
torpes, em quem a ambição não 
soube criar alento para grandes 
vôos, para o que quer que fosse 
de grande, de alto e de produ-
tivo. 

A Antonio Candido, o gran-
de orador, o politico honesto, ha 
pouco caído na paz do tumulo, 
escrevia estas, entre outras pa-
lavras, palavras que parece te-
rem, agora mesmo, uma flagran-
te oportunidade: 

Em cima e em baij<o, todos estão 
convencidos da necessidade da « vida 
nova». O curso natural dos aconteci-
mentos, vem dar-nos razão a todos os 
protestantes contra a borracheira domi-
nante. 

Esta carta é de 1885. Passa-
ram-se quarenta anos, quarenta 
longos anos, e aquelas palavras 
parecem hoje mesmo escritas 
— neste infelis ano de 1926, as-
solado por males de varia casta 
a que a naturesa terrivelmente 
se quiz associar. jMais um de-
sastre a acrescentar a tantos 
outros! 

+ + + 

UMA tormenta mais. veiu 
assombrar a nossa vi-

da, mais uma calamidade. E 
logo. a par desta, outra surgiu 
na nossa vizinha Espanha. 

Mas tudo assim caminha por 
toda essa roda do mundo: esta 
infelicitada hora decorrente 
terrivel, é louca, é asfijciante. 

Por toda a parte, por todos 
os países, grandes e pequenos, 
ajuisados ou não ajuisados. 

Quando terminará esta vida 
de desgraça, esta vida de lou-
cura, esta onda de insensatez, 
de desvario ? Quando terminará 

zinha açoreana, sofrêmos nós 
também — com a sua desdita, 
com a sua má-sorte, com a sua 
infelicidade. 

+ + + 

FALA-SE em acabar com 
certos pingues empregos 

chamados comissários do govêr-
no junto de . . . esta, aquela com-
panhia. 

Ninguém entranhará seja mo-
tivo para descontentamentos essa 
ejctinção: ha felizes inúmeros 
anichados, e aninhados nesses 
éatgos, sucedendo mes*o que 
estão acumulando esses cargos 
com outros variados, daqui ad-
vindo proventos larguíssimos. 

A competencia que se tem 
erigido para o desempenho deles, 
tem sido este: lampada bem ace-
sa em qualquer . . . igrejinha po-
itica — nada mais. 

X. 

Ernesto de Castro, Filho 
ESTE novel dramaturgo e 

jornalista, que no Porto 
tem firmado brilhantemente o 
seu nome, como escritor de mé-
ritos, é o nosso correspondente 
na activa e trabalhadora cidade 
Invicta, e autor da nova secção, 
Da Cióaóe óas tripas ..., res-
peitante ao burgo^que mereceu 
honrosamente aquela alcunha 
histórica. 

Esperamos que os nossos lei- ela? 
tores lhe façam o acolhimento; O Faial sofreu horrivelmente, 
que o talentoso escritor merece, e sofre. E com ele, com a ilha 

feode 3 libertar-se He leias 
O SR. Ministro da Justiça 

publicou ha dias um de-
creto—o 11.956—que veio liber-
tar a magistratura portuguesa de 
certo numero de tutelas que ti-
nha, e dar-lhe uma independen-
cia, uma isenção que muito os 
honra, á magistratura e ao legis-
lador. 

Os magistrados não podem 
ser, nem eleitores, nem eligiveis. 
o que vem afasta-los da politica, 
e dar-lhes maior independencia, 
senão autoridade, para um bom 
desempenho das suas funções, 
livre de quaisquer peias. 

Não podem exercer a magis-
tratura, judicial ou delegacial-
mente, nas comarcas da sua na-
turalidade, na de seus pais, sua 
esposa ou seus sogros, o que 
lhes vem dar uma maior isenção 
das relações de familia, das tu-
telas de -sangue a que estavam 
sujeitos, abrindo-lhes, pois, mais 
amplos horisontes. 

Mais ainda se determina nes-
se decreto, qual a hierarquia e 
o lugar dos magistrados judi-
ciais quando figurem em cerimo-
nias oficiais o que vem revestir 
esses funcionários do prestigio 
e consideração que lhes são de-
vidos. 

Estas três disposições são 
absolutamente louváveis, e pres-
tigiam, dignificam a magistratu-
ra portuguesa de tão brilhantes 
e honrosas tradições. 

Está absolutamente demons-
trado pelos proprios consumido-
res, une o calcado fabricado ma-
nualmente, è aquele une oferece 
maiores vantagens em solidez, 
durabilidade, perfeição e elegan-
cia. 

Podem verificar esta reali-
dade na SAPATARIA DA MODA 
(antiga Casa Teles) - Rua Sá 
de Miranda, 48 e 52. 

A cortina do Parque 
ES T A N D O QUÁSI CONCLUÍDO 

o seu capeamento, já 
começou o revestimento das pa-
redes, que ficarão guarnecidas 
com almofadas a capim, cerca-
das de fachas de fundo liso. 

Os encostos dos bancos da 
cortina, ficarão guarnecidos com 
azulejos. 

Também se espera que, an-
tes do dia 15 do proximo mês, 
sejam colocados sobre os postes 
da cortina, os grandes globos de 
iluminação publica, que serão de 
bonito efeito de luz. 

A nova cadeia comarca 
PELO Ministério da Justiça 

foi comunicado ao sr. 
dr. Vieira Coelho, governador ci-
vil deste distrito, que tinha sido 
votada a verba de cem contos 
para a construção da nova ca-
deia desta comarca, que ficará 
anejca á Penitenciaria, e que esta 
verba deverá ser reforçada bre-
vemente. 

BUARCOS, 9 — Os banhis-
tas e mais moradores da estrada 
de Buarcos são tratados como 
engeitados pela camara figuei-
rense. 

A freguesia citadina de S. 
Julião, termina no -Vizo e daí 
para diante já pertence á fre-
guesia de Buarcos. Esta fregue-
sia é já considerada como subur-
bana, menos pára o efeito das 
contribuições que pagam os seus 
moradores. 

Assim engeitados, os banhis-
tas tem toda a razão para nota-
rem a falta de consideração com 
que os tratam, apesar de residi-
rem, nesta época, por aqui, algu-
mas centenas de pessoas de 
fóra. 

Os moradores da estrada de 
Buarcos e ruas convergentes 
têm uma iluminação publica que 
não servindo para alumiar mor-
tos, muitò menoé serve para dar 
luz aos vivos. 

Não têm agua da canaliza-
ção, que não passa além da 
Ponte do Galante. Não têm 
esgotos nas suas casas,, que 
não sejam para desaguar nas 
valetas ou na praia. Assim, 
as condições higiénicas do sitio 
deitam muito a desejar, já pelo 
péssimo aroma com que mimo-
seiam os narizes do respeitável 
publico, já pelos dejectos que se 
acumulam bem á vista, assalta-
dos por milhares de moscas que 
nos atormentam. 

Diz-me pessoa que aqui tem 
residencia permanente, que ha 
aqui uma rua entre a estrada e 
a praia que conserva ha anos 
aguas e dejectos em decompo-
sição, exalando o perfume pro-
prio a grande distancia. 

O que vale é ser o sitio bem 
varrido dos ventos, quando não 
nem a alma se aproveitava aos 
moradores dessa rua e suas re-
dondezas. 

Mas ha mais para censurar 
a estrada de Buarcos encontra-
se num estado deplorável. Ha 
nelas covas pofundas e montes 
de pó e lijto. Ver transitar poi 
ali um carro, faz lembrar ume 
embarcação a baloiçar-se no alto 
mar em dia de temporal I 

E como a freguesia de Buar-
cos é considerada suburbana, 
também não temos distribuição 
postal aos domingos nem tira-
gem de correspondências dos 
recetaculos. Os telegramas pa-
gam proprio para aqui. se não 
seguirem pelo correio. 

Vejam se tenho razão de 
sobejo para afirmar que a Ca-
mara e mais. partes que tem 
ingerencia nestes serviços nos 
tratam como engeitados! 

E' certo que não só a Cama-
ra tem culpas no cartorio, por 
que o mau estado da estrada é 
obra da direcção das estradas. 

Quasi toda a gente cá da 
freguesia tem alcunhas e algu-
mas delas veem atravessando 
muitas dezenas de anos. E' a 
Rosa Pimpona, a Estrela Car-
ramona, a Ana Charana, a Ma-
ria Pincha, a Maria Chucha, etc. 
etc. Ninguém leva a mal que 
as tratem pelas alcunhas, antes 
pelo contrario saboreiam com 
prazer o cognome que muitas 
vezes figura no regiâto do bap-
tismo. 

Quando foi da implatação da 
Republica o sentimento religioso 
desta gente foi bastante abala-
da, mas passados alguns anos 
tudo voltou á mesma. A prova 
está nos nomes que eles dão 
aos seus barcos, em que predo-
minam os santos, de preferen 
cia a Senhora da Encarnação, 
que é a padroeira dos pesca-
dores de Buarcos. 

As missas e procissões são 
muito concorridas e raros são 
as que não levam os filhos á 
pia baptismal. Não ha casa de 
pescador que não tenha santos 
pelas paredes e sobre as mesas. 

E já que estou com a mão 
na massa falando dos usos e 
costumes desta gente do mar, 
direi mais alguma coisa. 

Ha por aqui velhos pescado-
res que falam de papo ácerca 
do tempo, prevendo a chuva sem 
ser pela dôr de calos. Mas nes-
te ponto não conseguem ser 
mais verdadeiros do que o Bor-
da dAgua, de Manuel Teixeira, 
que só falha quando não acerta. 
| Dizia-mts ontem um velho 
homem do mar que só temos 
chuva quando aparecerem umas 

nuvens côr de chumbo do lado 
da Gala. Também garantiu que 
p mar ha-de um dia reconquis-
tar o que lhe têm roubado na 
praia para edificações. 

Nesta altura a sr.a Maria 
Pincha "Vem anunciar-me que 
temos sardinha, faneca e lin-
guado. 

Efectivamente já oiço ao lon-
ge o pregão das vendedeiras de 
peijte. 

Andou hoje cá pelo sitio um 
concerta-chapeus do país visinho 
anunciando a sua industria por 
um toque*de ferrinhos. 

Dizem que é um aviso para 
ir preparando as galochas por 
causa da humidade dos pés. 

C.A. 

lis [ i i s M Turismo 
um protesto da sociedade de De-

fesa e propaganda de Coimbra 

A SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, não concordando, duma ma-
neira geral, com o artigo do jor-
nal O Século, de 7 do corrente, 
que deprime, em parte, a acção 
das Comissões de Iniciativa de 
Turismo, dirigiu ao riiesmo jor-
nal o oficio abaixo mencionado, 
que publicamos gostosamente, 
pela justiça que se faz á Comis-
são de Turismo, digna dos me-
lhores louvores da cidade: 

Coimbra. 8 de Setembro de 1926 - -
Ejt.mo Sr. Director do jornal O Século 
— Pela muita consideração que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra tem pelo jornal de que V. Ejj.a é 
mui digno Director e ainda por ser de-
sejo desta grande colectividade que ele 
trate dos assuntos com a verdade e ele-
vação que é mister como jornal de gran-
de informação e opinião que é, me dirijo 
a V. E?<.a a fim de fazer uns pequenos 
reparos ao artigo de fundo do mesmo 
jornal, O Estaóo no -Estaóo, do dia 7 
do corrente. 

Ataca-se nesse artigo, em geral, as 
Comissões de Iniciativa de Turismo, e é 
esse ponto, dentre outros, de que trata 
o mesmo artigo, que a Sociedade de De-
fesa e Propaganda, por um elementar 
dever de consciência e justiça, vem dizer 
a V. Ejt.a que, no que toca á Comissão 
de Iniciativa de Turismo do concelho de 
Coimbra, não é justo o que nesse artigo 
se diz. A Comissão de Coimbra tem de-
sempenhado, nobre e altivamente, a sua 
missão e para prova-lo temos as grandes 
obras realisadas que Coimbra e os seus 
visitantes conhecem. O ano findo con-
cluiu o Parque da Cidade, obra monu-
mental na antiga Insua dos Bentos que 
só por si marca o critério, bom gosto, a 
honestidade e a sua preseverança em 
fazer de Coimbra alguma coisa. 

Tem em ejcecução a valorisação da 
Mata de Vale de Canas, obra também 
monumental que visa a transformar aque-
le local num pequeno Bussaco, e onde 
se espera, num periodo curto, atrair ali 
ò turista e faze-lo permanecer naquela 
estancia num periodo de repouso e re-
creio. 

Lm três anos de ejdstencia, não se 
pode erigir mais, sr. Director. Não teem, 
de uma maneira geral, todas as Comis-
sões de Turismo desempenhado, cabal-
mente, o seu mandato? Não sabemcs. 
O que nós desejamos frisar é que a de 
Coimbra cumpre integralmente a ideia e 
o regulamento que tt instituiu e cum-
prindo, a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda desta nobre cidade, viria com 
muito prazer que O Século, com a leal-
dade que lhe é peculiar, o dissesse nas 
suas colunas. 

Nós teríamos grande prazer que V. 
Ejí.a mandasse a esta cidade um enviado 
especial do seu mui digno jornal para 
apreciar a obra do turismo em Coimbra, 
como se administra a sua dotação e co-
mo os homens que çompòem a sua Co-
missão são honrados, velhos pioneiros 
do bairrismo coimbrão, contando com a 
simpatia geral da cidade. 

Se V. E*.a conceder essa distinção á 
cidade de Coimbra, a Sociedade de De-
fesa e Propaganda pede licença a V. Ejí.a 
para fazer todas as despesas com esse 
enviado especial, que finda essa visita, 
certamente, informará V. Ejea que Coim-
bra, fcentro de turismo, sabe fazer turis-
mo em toda a extensão do termo. 

Com oe protestos da nossa muita es-
tima e consideração — De V. E^.a, etc. 
— O Director-Secretario, A. Gonçalves 
Dias, 

.. iip 11 niipii. 

I I e s M ilo M i r d a Serra 
APESAR DE não chegar a 

ter seis quilómetros de 
extensão e os terrenos serem 
quasi todos oferecidos, a estrada 
do Senhor da Serra, está orçada 
em $30 contos. 

Dado este facto, é muito de 
crer que leve o seu tempo a con-
cluir. 

Carestia da batata 
A SR. governador civil te-

legrafou aos adminis-
tradores de concelho proibindo 
a saída da batata dos respecti-
vos concelhos, que só poderá fa-
zer-se acompanhada de guia de 
transito. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 

•D. Julia Celeste da Concçiç3o Melo, 
Antonio dos Santos Borges de Melo. 

A'manha: v 
1). Maria Luisa Costa Pessoa. 
Adelino Simões de Carvalho. 
José Leonardo Gouveia. 

Batisado 
Realisou-se no domingo em Eiras, 

batisado da menina Irene da Conceição 
M. e Sola, filha da sr.a D. Maria da 
Conceição, esposa do sr. David Sola, 
tendo servido de madrinha, a sr.a D; 
Ermelinda Bandeira e o sr. Emilio dos 
Santos Jacome. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira 4a Foz, c o m 

sua lamilia, o sr. Antonio Lourenço, e 
o sr. Joaquim Antonio Faria. 

— Para Lusp, o tenente sr. Paulo 
Afonso. i 

— Para Caldelas, a sr.a D. Maria 
José de Matos e Silva. 

Para Luso, o capitão, sr. José de 
Pina Cabral. 

- Paia Oliveira do Hospital, os srs 
Carlos Cunhal de Aguiar e o sr. Paif 
Pina e o sr. Joaquim Pinto Borges. 

Para Espinho, o sr. José Canas. 
- Para Soure, o sr. Antonio Luís 

Peiva. 
Para Leiria, o sr. Ventura Batista 

de Almeida. 
— Para Cernache, o sr. João Masca 

venhas Viana de Lemos. 
Para a Nazaré, o sr. Gilberta de 

Aragão. 
— Para Taboa, o sr. Antonio Pais do 

Amaral. -.j- v . 
— Regressou do Algarve, o sr,'Car-

los Cabrita. 
— De Lisboa para a Figueira fla Foz, 

a sr.it D. Emilia da Silva T e i x e i r a . 

— Da Figueira da Foz, para a sue; 
casa nos Fornos, o sr. José Leite e fa-
milia. 

+ + + PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis-
conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ep.maS clientes, 
<flie recebeu esta semana uma linóá e 
granóe varieóaóe óos afamaòosPer-
fumes Coty, e em breve recetá nova 
remessa óe Houbigam. 

• • 
• • 

"A 
a 3.» série desta es-

n 

SAIU 

plen&da revista literaria 
sociológica, a melhor revista 

portuguesa da actualidade, sob 
à direcção do eminente intelec-
tual José Pacheco. 

0 n.o 1 da 3.a série é sim-
plesmente notável, com magnifi-
ca colaboração, óptimas gràvu 
ras e um admiravel aspecto ma-
terial. Neste n.° versa-se larga e 
inteligentemente o momentoso 
problema da politica ibero-ame-
ricana. . 

Nutftèro excelente, honra oseu 
director fe os séqs colaboradores. 

Recebemos os n.os 4, 5 e 6 
do iSol, magnifica Revista diri-
gida pelo ilustre escritor- sr. Ce-
lestino Soares. Nela se .versam 
problemas interessantes sobre 
politica, economia , e internacio-
nalismo, problemas da mais fla-
grante actualidade. 

Também recebemos a revista 
de cultura e formação católica 
Estudos, órgão do C. A. D. C., 
que se apresenta com um ejtce 
lente aspecto gráfico e Uma su 
perior colaboração, mèrecèndo 
especiais referencias os artigos 
Eòucação òa mulher, do sr. Dr. 
Serras e Silva, e o Casal óe Fa-
milia na restauração óa familia 
portuguesa, de Costa Pimpão. 

Desejamos-lhe felicidades. 

«xmxacccooooo^iooooocoQooaooooppoooooco^ 

Para Paris 
Palmira Garcia participa âs 

suas Ej£.mas Clientes que parte 
no dia 15 deste mês para Paris, 
onde vai fazer a sUa escolha 
para a projfintá estação de In-
verno. 1 

EXPOSIÇÃO DE MUITAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Visconde da Luz, 71-1." . 

ff 
Completo sortido òe ob-
jectas óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta ejtposição e 
confrontem os nossos preços 

Ê 3 Q E 

t í M l 
FAUsre p i n e s 

PARTIU para o Brasil, on-
de vai realisar, nas prin-

cipais cidades da nação irmã, 
exposições dos seus artísticos 
trabalhos, o nosso distinto e pre-
éado amigo, Fausto Gonçalves, 
um dos maiores na pleiade dos 
pintores da actual geração. 

Desejamos-lhes mil venturas. 

m m M u i pjj . j|A>S 311» ftOé 8 

FOI comprada para a Ale-
manha a maravilhosa 

que é a reprodpção do púlpito 
de Santa Cruz, da autoria do 

ibil e apreciado modelador, sr. 
Antonio Victorino, competente 
ínestre de formação da Escola 
Industrial e conhecido pela inte-
ligente perfeição com que dota 
ps seus trabalhos. 

Matão to firtistas 
( s a lesta que seiranslornari era 

0 ; 

a GAZETA DE COIMBRA, 
encontra-se á vénia no 

A MAR AH TIRO 

S çórpos gementes desta bené-
merita instituição de utilidade 
pública e qyeap mutualismo e 

á instrução popular tem prestado impor-
tantes serviços, nesta cidade, resolveram 
rbalisar, a quando da abertura das aulas 
do proximo ano lectivo, uma sessão so-
lene para distribuição de prémios aos 
alanos que mais aproveitamento tiveram 
njas seus estudos durante o ultimo ano 
escolar; distribuição de diplomas aos 
dignos socios benemeritos e honorírrios, 
nomeados por distinção em virtude de 
serviços prestados á simpatica Associa-
ção; entrega da Taça Associação óos 
Artistas ao Sport Lisboa e Coimbra, que 
•a; ganhou no ultimo desafio de football 
rfalisadó em beneficio da sua escola; 
inauguração soléne de três quadros, dois 
cóm os nomes dos socios benemeritos e 
honorários e Outro contendo o decreto 
que a considerou de utilidade publica. 

Na mesma sessão soléne que, certa-
mente, como a realisada o ano passado 
ha de resultar brilhante, serão também 
inaugurados os retratos dos falecidos so 
cios Jòão Augusto Machado e Francisco 
Antonfc dos Santos, que foram distintos 
e honrados artistas de Coimbra e que 
tanto enalteceram com p seu valor pro-
fissional à nossa terra c a arte coimbrã. 

• Para dar execução aos vários traba-
lhos tendentes ao bom ejeito e boa orga-
nização desta festa, foram nomeadas va-
rias comissõss. 

EM Gelas e Olivais: uma rua que 
necessita de ser alargada 

ESTE mês, mais' do que 
em Agosto, tem sido 

esta cidade muito visitada por 
nacionais e estrangeiros, dos que 
pelo país andam em digressões' 
de recreio, ou em simples ex-
cursões. 

Da Figueira, Curia, Luso, 
Bussaco e Penacova, são muitas 
as familias què em automoveis, 
principalmente da parte da ma-
nhã, veem de passeio a Coimbra, 
tomando aqui o primeiro almoço 
nos melhores cafés e restauran 
tes. 

Os hotéis também teem tido 
um movimento de hospedes bas 
tante animador, e que, em geral, 
são forasteiros que em Coimbra 
se demoram dois, três, e alguns, 
quatro dias, o máximo, visitando 
os principais monumentos, esta-
belecimentos públicos, museus, 
jardins e parques. 

'Nos arrabaldes, acentua-èè, 
sobretuáb, por umà fórma digria 
de nota, o movimento de auto 
moveis nós Olivais e Vale de 
Canas, conduzindo familias em 
passeio. E, a proposito, devemos 
dizer que varias pessoas nos 
teem chamado a atenção para a 
necessidade da Camara alargar a 
rua que de Celas conduz aos Oli-
vais, a fim de evitar que se dêem 
futuros desastres causados pelo 
encontro dos carros electricos 
com os autos, na parte mais es-
treita dessa rua, e que não pou-
cas vezes teem estado iminentes, 
como muito bem sabem as pes 
soas que moram para aqueles 
sitios. 

E' que tem aumentado real-
mente muito o transito de auto-
moveis em Celas e nos Olivais, 
com a inteifsa propaganda que, 
há um curto tempo a esta parte, 
se tem feito de Vale de Canas. 

Sabemos, por varias pessoaá 
que nas proximidades veraneiam, 
que é raro o dia em que não se 
veem a qualquer hora, parados 
na estrada interior da Mata, 
aguardando o regresso de fami-
lias que ali vão de passeio, cin 
co, seis e até mais automoveis. 
Aos domingos e dias satítos, en 
tão, dizem-nos que se chegam a 
juntar muitos mais. 

Ora, se isto já se dá hoje, 
imagine-se o que não sucederá 
ámanhã, quando estejam con 
cluidos as grandes obras de em-
belesamento que ali se andam 
realisando! 

As excursões de genfe da ci-
dade, aos domingos e dias san-
tos, também se sucedem cada 
vez em maior numero,' àquele 
tão pitoresco e lindo local. 

£' pois cada vez mais neces-
sário o alargamento da referida 
rua, que, como se sabe, é a úni-
ca que liga Celas aos Olivais, e 
que é tão estreita que, em al-
guns pontos, não podem dois 
carros, em transito, cruzar um 
pelo outro1 E nisto, principal-
mente, é que está o perigo, que 
aumenta nas curvas apertadas 
da rua. 

De transitar pela Cumiada 
quase todos os autos fogem, por 
causa do péssimo estado em 
que se encontra o pavimento da 
rua, que dos Olivais se dirige a 
Santa Teresa e Sant'Ana. 

Esperamos, pois, que a Ca-
mara tome na devida considera-
ção a nossa reclamação, que é a 
dos moradores de Celas e dos 
Olivais. 

Ciclismo 
Subida de Calçada de Santa Isabel 

REALISA-SE ámanhã, pe-
las 18 horas, a arrojada 

prova ciclista, subida da Calçada 
de Santa Isabel, promovida por 
uma comissão de socios do San-
ta Clara Football Club e organi-
zada por este. 

Para esta arriscada prova, a 
primeira no genero que se faz 
nesta cidade, e que está desper-
tando grande interesse e grande 
entusiasmo entre os desportistas, 
estão inscritos os melhores azes 
do pedal de Coimbra. « 

Atendendjfcfido^ao {,.. <nso 
acidentado dà corrida, e^vj será 
feita com todas as precaiP >es. 

1 Hi 

C A D A P A R 

faz um 

A M I G O í 

Deposito em Coimbra: 

Rua Ferreira B o n i 
E M F A T I M A 

Football 
Desafio de beneticeatia 

EM virtude de á mesma 
hora se realisar a prova 

ciclista em Santa Clara, foi adia-
da para o proximo domingo, 19 
do corrente, o torneio relampa-
go, anunciado para ámanhã, em 
beneficio do operário José de 
Campos. 

Pedestrianismo 
A III Volta da Honraria 

f V R G ANISADA pelo União 
vy Football Coimbra-Club, 

realisa-se no proximo dia 10 de 
Outubro, a III Volta á Conraria, 
por estafetas, para a qual vai ser 
aberta a inscrição de corredores, 
dos vários clubs desportivos de 
Coimbra. 

Hipismo 

SR. 
Médico-estoiatolosista 

Durante o corrente mez de 
Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras, das 12 ás 17 
horas. 

Concursolioirana Figueira 
FIGUEIRA DA FOZ, 1 0 -

Hoje teve logar o 3.o dia de 
provas do Concurso Hipico da 
Figueira, realisando-se a disputa 
do Granóe Premio óa Figueira 
óa Foz. 

Assistiu muita gente e as 
mais gentis damas a banhos 
nesta praia. 

O l.o e 2.o prémios, 3.000$00 
e 1.500$00, respectivamente, fo-
ram ganhos por Ivens Ferraz, no 
Marco Visconti e Roussi; o 3.o, 
700$00. foi ganho por Américo 
Gonçalves, no Toróo; o 4.°, 5.°, 
6.°, 7,o e 8°, respectivamente, 
por Mena e Silva, no Magestic, 
Falco Pereira, no Elsa, Helder 
Martins, no Mióas, Craveiro 
Feio, no Flag, e Morais Sar-
mento, no Kismet. 

Amanhã tem logar o ultimo 
dias de provas, com a disputa da 
Taça óe Honra e Percurso óe 
Caça. — C. 

IM» I I I •»! 

Bem-Fazer 
A sr.a D.Julia Sousa Ser-

rão da Silva Machado, 
comemorando o 2.° aniversario 
da morte de seu saudoso pai, o 
nosso conterrâneo sr. Alfredo da 
Silva Machado, muitos anos re-
sidente em Lisboa, recebemos 
20$00 para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

D 

DESASTRES 
FA L E C E R A M N O HOSPITAL 

da Universidade, Caeta-
no Moreira, de Bruscos, Condei-
xa, que, como noticiámos, frac-
turou o craneo por se ter vol-
tado o carro em que seguia, e 
Eduardo de Almeida, ferreiro, de 
Cadima, Cantanhede, que rece-
beu um tiro de revolver no abdó-
men, por desastre. 

ÂS ( p o d e s obras une 
ali se estão realisando 
PESSOA de categoria des-

ta cidade, que esteve na 
(quarta-feira em Fátima, na com-
panhia de uma ilustre familia 
alemtejana, que anda em digres-
são de recreio pelo país, e que, 
em Coimbra, é sua hospede, in-
formou-nos que se procede pre-
sentemente ali a importantíssi-
mas obras, andando nos respec-
tivos trabalhos mais de 200 ho-
mens. 

Em volta da capelinha da 
Senhora do Rosario, foram ad-
quiridos extensíssimos terrenos, 
que já andam a ser preparados 
para a construção de um impo-
nente parque e de magníficos 
jardins. 

O portico da entrada princi-
pal, quase construído, disse-nos 
essa pessoa que é grandioso e 
lindíssimo, bem assim a avenida, 
que dele parte em direcção ao 
sitio onde se deu a aparição da 
Senhora de Fátima e que é aon-
de se vai levantar a grandiosa 
igreja dedicada ao seu culto. A 
avenida, que vai ser cuidadosa-
mente arborisada no proximo in-
verno, parece que tem mais de 
30 metros de largo. 

Se os outros melhoramentos 
a realisar corresponderem em 
grandiosidade àqueles que já 
estão em vias de rapida efecti-
vação, pode-se afirmar, acrescen-
tou o nosso amavel informador, 
que Fátima será, no futuro, sob 
muitos aspectos, uma nova Lour-
des. 

Segundo as nossas informa-
ções, as esmolas e promessas 
pagas á Senhora do Rosario de 
Fátima, este ano, já sóbem a 
mais de 300 contos. 

Musica na avenida 
A BANDA de Infantaria 23 

executa ámanhã, no 
coreto da Avenida, das 20 ás 22 
horas, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
O Colonial, Marcha, C. Lança. 
Ballet óe Coppélia, Delibes. 
La Bayaóera, Valsa da Opereta, 

Kalman. 
Serrana, Opera, A. Keil. 

SEGUNDA PARTE 
Canção óel Oloióo, Zarzuela, Ser-

VAGAS DE CALOR 
POR vezes, asfixiante e ter-

rível, o calor visita Por-
tugal, causando importantes pre-
juízos. 

Este ano, secou grande parte 
dos produtos agricolas, prome 
tendo-nos uma carência no in-
verno. 

A titulo de curiosidade, da-
mos os seguintes informes sobre 
vagas de calor: 

Nos anos de 1744, 1753 e 
1793 houve grandes secas moti-
vadas pelo calor, produzindo fo-
mes enormes. 

Em 1824, a 18 de Julho, hou-
ve também imenso calor, quei-
mando e ressequindo, em pou-
cas horas, as vinhas, e matan-
do muitas aves. 

A procissão do Anjo Custo-
dio, que devia sair nesse dia, de 
Santa Justa, pelas ruas de Coim-
bra, não poude sair senão noite 
cerrada, porque até áo crepús-
culo era impossível o transito. 

O Mondego secou a ponto 
de poder-se saltar a pés juntos' 
pois nem chegava a ter um co-
vado de largura, por dois pal-
mos de profundidade. 

* + + 

A temperatura elevadíssima 
que tem feito nos últimos dias, 
quasi se torna insuportável. 

Como dissémos no nosso ul-
timo numero, o dia de maior ca-
lor foi na quarta-feira, em que o 
termometro marcou, ao sol 62 e 
meio e á sombra 40. 

Foi este também o dia mais 
quente desde 1921, cujas tempe-
raturas em 9 de Julho, foram de 
63 ao, sol e de 40 e meio á som-
bra. 

F a m í l i a s de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmácia Donato, rua Fer-
reira Borges. 

Fármácia Pereira, rua Can-
dido dos Reis. 

Farmácia Silva Marques, rua 
do Sofia. 

Su r les fio Is óo 
Morai-j. 

Marcha, 

Iagê, lantasi.-r 

Reuniões 
REÚNE na 2.». 4.a e 6,< fei-

ra, em Assembleias ge-
rais, luncionando com qualquer 
numero, para discussão de esta-
tutos, o Centro da Esquerda De-
mocrática. 

— Reúnem hoje, pelas 14 ho-
ras, os estudantes da Faculdade 
de Direito, na Associação Aca-
démica. 

Um tresloucado 

ANTE-ONTEM, na rua Can-
dido dos Reis, e quan-

do pretendia atirar-se para de-
baixo dum carro electrico, foi 
preso José Gonçalves da Silva, 
de 34 anos, de Vila Nova de Gaia. 

Hospitais da universidade 

NO banco do Hospital rece-
beram tratamento: 

José Simões, carpinteiro, de 
S. Frutuoso, com ferida incisa 
no dedo médio da mão esquerda. 

Eugénio Rodrigues, de 52 
anos, sapateiro, residente na rua 
dos Militares, 21, com um feri-
mento na mão esquerda. 

Joaquim de Abreu Morais, 
de 51 anos, do Casal da Murtei-
ra, Vil de Matos, com mordedu-
ra de um insecto, na face. 

Maria Luiza Folhas, de 21 
anos, rua Direita, foi-lhe feita la-
vagem do estomago. 

Joaquim Maria Ferreira, de 
73 anos, ferida contusa no pa-
rietal direito, devido a queda. 

conto do vigário 
T^íA noite de ontem, na es-
- » - t a ç ã o do caminho de 

ferro e á chegada do comboio 
do Porto, um individuo que vinha 
de Aveiro foi abordado por um 
outro que lhe subtraiu, pelo con-
to óo vigário, a quantia de 4 
contos. 

A vitima, ao contrario do que 
sucede em casos destes, não 
apresentou queixa á policia. 

incêndio 

AN T E - O N T E M , PEIAS 23 

horas, houve começo de 
incêndio na fabrica de massas 
alimenticias do sr. José Vitorino, 
perlo do Choupal, comparecendo 
o material de pronto socorro das 
duas corporações de bombeiros. 

Faita de respeite 

FOI detido por uma patru-
lha da G. N. R. o vigia 

municipal Manuel Gaspar Cou-
tinho, acusado de ter desrespei-
tado a mesma patrulha. 

rela policia 

PELA policia vão ser obri-
gados os carreiros e 

carroceiros a afixarem as cha-
pas numeradas nos veículos. 

— Vai ser substituída a vara 
dos condutores de carros de bois 
pelo chicote, nos termos do de-
creto 11.069. 

— José Ribeiro, casado, pe-
dreiro, morador em S. Sebas-
tião, entregou na l.a esquadra, 5 
sacos vasios que declarou ter 
encontrado na rua Lourenço de 
Almeida Azevedo. 

t FALECIMENTOS t 
FA L E C E U A SR.A D. EMILIA 

Gonçalves Paul Gomes, 
estremosa esposa do sr. Clemen-
te Gomes, digno oficial do Go-
verno Civil de Coimbra. 

O cadaver da saudosa se-
nhora foi trasladado 
Guarda. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

para a 

Da quinta da Avelleda são 
deliciosos. 

A CAMPONESA, Rna da 
Solia — Coimbra. 3 

lospitai Militar 
EM sofrido importantes 

melhoramentos o Hospi-
tal Militar, ao qual em breve de-
dicaremos algumas linhas. 

Precisa-se modelo fe-
minino. 

Travessa do Paço 
do Conde, 4, no ate-
lier de Antonio Vito-
rino. X 

I i [91 
m Figueira da Foz 

encontra-se a yenda na 
Tintim C O R D E I R O 

BAIRRO NOVO 

f , - > 
mm 

a HAZETA DE COIfflBRA, flfi 11-9-192B 

AS ORIGENS DE COIMBRA 

f, aluno de Faculdade ie Letras 

Ora, quando começaram' de 
socegar um pouco mais as lutas 
na peninsula, e as ordens mili-
tares, por inactividade, começa-
ram a diminuir O séu esforço, 
entraram de tomar grande incre-
mento as instituições religiosas 
monasteVais. 

As florestas atraem particu-
lar e especialmente os fundado-
res de mosteiçps.r Nelas, en®®"" 
tram grandes e vastas exiíéflsdes 
e a solidão que procuram. Por-
tando, aí fixam residencia. 

Deu-se esse facto em Coim-
bra assim chamada, ou 
CoUtS-imbrii — Onde Se estabe-

lecem as seguintes igrejas, 
afora a de S. Pedro, já existen-
te e a capela régia de S. Mi-
guel— hoje, da Universidade: 
do Salvador, em 1064; Santa 
justa, em 1100; a Sé Velha, pro-
vavelmente sobre uma mesquita, 
em 1192 e os tnosteiros de S. 
Jorge, em Valinférno, ou Vale do 
Inferno, eih 1084; o de Santa 
Cruz, cóm a sua extensa mata, 
em 1131: o de SanVAna, de-a-
par-da-ponte, em Santa Clara, 
em 117%; o de S. João das Do-
nas, ainda no século XI, anexo 
aó de Santa Cruz; o de S: An-
tSo dos Olivais — referenciar á 

árvore predominante — em 1217; 
S. Domingos, em alem-rio, em 
1227; o de S. Francisco, eni 
1247; o de Santa Clara — que 
deu o nome àquele local — em 
1286, 0 de Celas, finalmente, em 
1293. Isto é, nós séculos XI, 
XII e XIII, cinco igrejas e nove 
mosteiros. 

Os monges dedicaram-se á 
cultura, e ao desbaste das flo-
restas (contudo, como proprietá-
rios, não o foram da grande 
propriedade, por razões já aci-
ma expostas) ; e, assim, temos 
Coimbra a tornar-se um impor-
tante centro agricola, devido á 
benéfica acção conventual, que 
encorajava e animava os colo-
nos lavradores. 

O debaste das florestas não 
poderia, de modo algum ser le-
vado a cabo pelos pequenos 
proprietários; tudo lhes faltava; 
foram os monges quem empre-
endeu essa obra gigantesca, com 
o seu esforço, a sua inteligência, 
os seus recursos, que o proprie-
tário médio, um pouco afastado 
do centro de gravidade da ci-

dade, não podia levar a bom 
termo, por também não ter meios 
com que o fazer. 

Mas, esta acção dos mon-
ges, voltou a desenvolver o es-
pirito de comunidade, cerceando 
a acção da iniciativa individual. 

Necessário é, porém, reco-
nhecer que o verdadeiro papel 
agricola dos monges, a sua ver-
dadeira superioridade, foi a de 
desvastar as florestas, abrindo 
á charrua grandes superfícies 
perdidas no meio dos bosques, 
— inaproveitaveis, inacessíveis 
aos camponeses. 

E foi imenso, foi um esforço 
colossal. 

Mas, breve se desarborisou 
a região. 

Esta desarborisação veio, na 
verdade, tornar mais acesa a 
luta do campanez cultivador 
com o rio, porque facilitava 
grandemente o açoreamento do 
Mondego, pelo cascalho descido 
dos montes, sob a acção erosiva 
das chuvas. 

Em 1368, D. Fernando auto-
risa o corte de madeiras nos 

soutos e florestas próximas do 
Mondego, o que vem aumentar 
este efeito, que de tal importan-
cia se revestiu que os irades dos 
citados conventos de S. Fran-
cisco e S. Domingos deram 
alarme de, a areia, ameaçar 
sepultar os seus mosteiros como 
de facto, sucedeu. 

Ora, os frades viviam bas-
tante urbanisados; os seus con-
ventos agrupavam-se em redor 
da cidade; o de S. Craz, espe-
cialmente, vivia em muita proxi-
midade, a ponto da sua igreja 
dar sobre a principal praça de 
Coimbra, o seu fórum, a praça 
de Sansão. 

A mediania, a suficiência 
em generos, lhes bastava: as 
florestas desaparecidas; a luta 
contra o Mondego, ineficaz; e 
isto levou-os a adoptarem uma 
actividade diferente da activi-
dade agricola, porque esta já 
não os solicitava. 

Havia em Coimbra urna es-
cola-seminarió, escola de cate-
dral, que D. Paterno fundara em 
1064; e foi este ex e r nP'° seguido 

pelos frades que se dedicavam á 
cultura intelectual, á erudição. 

Aplicando as suas faculda-
des de trabalho ás letras, fun-
daram varias escolas claustrais 
e em breve colheram ótimos resul-
tados, e tão grandes, que se 
lez sentir preste, a necessidade 
da criação, em Portugal, duma 
Universidade, de urn Estudo 
Geral. 

Foi pedido por vários abades 
e bispos; o rei, que era inteli-
gente e culto, o poeta-rei D. Di-
niz, auxiliou o pedido, e em 1290 
tínhamos a Universidade em Lis-
boa, 

C oimbra, porem, tinha a es-
cola de D. Paterno, provavel-
mente fundida no mosteiro de 
Santa Cruz e tornava-se um no-
tável centro intelectual; para 
aqui, por direito próprio, deveria 
vir a Universidade. E veio. 

Instalada em 1308 em Coim-
bra, aqui se manteve por um pe-
ríodo de alguns anos, após o 
que voltou a ser colocada em 
Lisboa, oscilando, até 1537 entre 
estas duas cidades. 

Se Lisboa, por ser a capital, 
precisava do Estudo Geral, para 
a enobrecer, a vida agitada da 
capital era um impedimento ao 
funcionamento da Universidade. 

Por outro lado, se os mora-
dores de Coimbra apresentavam 
agravos dos escolares, também 
os de Lisboa os deveriam ter. 

Restava a influencia intelec-
tual e culta de Coimbra que, a 
par do local aprazivel e socega-
do, venceu facilmente a influen-
cia politica da capital. 

Mas, outro factor se deu: 
O convento de Santa Cruz con-
centrou em si a cultura da época; 
tornou-se um dos mais importan-
tes centros de estudos de então, 
e desenvolveu uma concorrência 
enorme á Universidade, enquan-
to esta esteve em Lisboa. Essa 
concorrência — procuramos de-
monstra-lo num estudo que pre-
paramos e temos entre mãos — 
ioi também um dos factores que 
mais contribuiu para a definitiva 
instalação da Universidade em 
Coimbra, e para a supremacia 
desta instituição. (Continu 
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cionals n o eslrinjeiros. Temos e m i m \ 
ooaitidades. Outros materiais ie co 

CONSULTE OS 

s. Exceleu 
a AotoBNsa i a s 

eacia sobre toia 
i p r e ao melhor 

PREÇOS. 

a l i iraalico para olras 
p g § Marítimas io Porto 
atras marcas, taato aa-

em p e p e a a s 

DE SANTA 
C L A R A 

Uerta! Para ie Sai t i tiara! 
J A N T A S vezes a Gazeta 
1 ôe Coimbra tem erguido 

o seu grito de protesto contra os 
vários factos que se passam 
neste laborioso bairro, sem que 
o povo desperte para a vida na-
cional e acorde da sua indolên-
cia e do seu passivismo, dor-
mindo o sono solto da ingrati-
dão e da indiferença. 

Bairro lendário e cheio de 
tradição, desde o suave milagre 
de Isabel até aos amores de 
Inês; desde as noites alegres de 
descamisadas, feitas á beira dos 
salgueiros e á luz mortiça das 
lanternas, até ás tardes suaves 
das vindimas; é também, por ex-
celência, um bairro abandonado 
e por isso mesmo sem acção e 
sem vitalidade. 

Ha mais de seis meses que 
se tem reclamado na imprensa 
imediatas providencias no sen-
tido de se reparar a Avenida da 
Ponte, concertando os seus ban-
cos e colocando novo ripado em 
logar do que dali tem desapare-

' eido. Esta semana começou a ser 
colocado ali novo ripado, mas 
isso será feito apenas só dum 
lado, porque do outro 

. . . O s leitores vão vêr: 
Segundo informações que re-

puto seguras, vai dar entrada na 
Direcção Geral das Estradas do 
Distrito de Coimbra, um. reque-
rimento pedindo licença para 
construir junto á barraca do sr. 
Manuel Fernandes Claro, mais 
conhecido pelo Careqninha, um 
barracão para venda avulsa de 
vinhos, carvão, etc., e para mais, 
explorando o ramo do jogo, com 
todos os seus vícios, mutilando-
se, para isso, se preciso fôr, as 
arvores e as sébes, numa exten-
são aproximada de 70 metros! 

A este requerimento, outros 
se seguirão, de forma que dentro 
em breve aquela Avenida estará 
transformada num amontoado de 
barracões, seu' gosto. 

Pretendem as autoridades fa-
zer respeitar u lei do descanço 
semanal e fazer cumprir á risca 
a lei seca, não permitindo a 
abertura de tabernas numa área 
de 500 metros. Que farão neste 
caso? 

Consentir a construção de 
inais barracas, naquele local, é 
urri crime de lesa-estetica, se a 
isso sc não opõe a Comissão de 
Turismo! 

Que farão as forças vivos, a 
Junta de Freguezia de Santa 
Clara, etc., sobre este atentado 
á vida comercial do bairro, e so-
bretudo sobre a construção de 
hruracões, de madeira tosca e de 
pintura reles, que serão a vergo-
nha da Avenida da Ponte? 

IS 
l ivémos o grato prazer de 

apreciar ha dias dois primoro-
sos trabalhos de olaria, executa-
dos pelo hábil cerâmico, sr. Ade-
lino Antonio Pereira, na sua ofi-
cina da estrada de Lisboa. São 
eles: um bem delineado par de 
floreiras e dois magníficos pra-
tos de parede, trabalho notável 
que honra o artista que a exe-
cutou. 

leve o "nosso amigo, a auxi-
lia-lo, em pintura, o joven pintor 
sr. José de Campos Contente, 
que num colorido suave e numa 
singelesa sublime, tem subido 
mostrar os seus méritos e a sua 
vocação dé paisagista, que a sua 
modéstia encobre e o torna qua-
se ignorado. 

Estes apreciaveis trabalhos, 
um dos quais adquiridos fpelo 
sr. Augusto Lopes, teem sido 
muito admirados.' 

Colonia Eaiitia? 
Segundo nos informa o te-

nente sr. Constantino da Con-
ceição, presidente da comissão 
administrativa da Junta de Fre-
guezia de Santa Clara, devem 
seguir no proximo dia 16 para a 
Figueira, conjuntamente com o 
novo turno de crianças da Colo-
nia Balnear de Santa Cruz, as 
10 crianças da freguezia de San-
ta Clara. 

Ainda bem que não foram 
esquecidas, e oxalá que para o 
ano se organise neste bairro a 
Colonia Balnear. 

J . Lemos 

i queima dos peiíiinftas-
so seníior dos Febres 
esun oeirs mar—outras 
AVEIRO, 9.--Está despertando gran-

de entusiasmo a queima das Palhinhas, 
que orrjanisada por Pedro Rezende e 
Antonio Mesquita se deve realisar muito 
breve num recinto ainda não designado. 

— Com enorme concorrência, reali-
sam-se ontem no pitoresco bairro da Bei-
ra Mar os tradicionais ieslejos ao benhor 
das Febres. Das 10 horas da noite ás '2 
<1;, madrugada, tiz-.:rain-se ouvi: com um 
variado repertorio as bandas de infanta-
ria Vi e José Estevam. 

— Este modesto e simpático Club, 
conseguiu mais uma vês, vence as me-
lhores equipes do país. E assim no pas-
sado do Ningo venceu na Figueira da Foz 
a taça «Silva Monteiro-, que a época 
passada já tinha vencido pela primeira 
vez. 

Esi»; anu, como no ano passado, tem 
ganho todas as provas a que tem con-
corrido. 

O Sport-Club Eeira-Mar, fundado 
apenas lia cinca anos, tem, pode dizer-se 
sem receio de desmentido, desenvolvido 
uma actividade tebril. E' um dos que 
em Aveiro mais rapidamente se tem 
desenvolvido, mercê dos seus eslorços, 
que felismente teem sido coroados de 
êjxito. 

Dedica-se especialmente ao foot-ball 
e natação, ultimamente tem-se dedicado 
ao bo;<ing possuindo alguns elementos 
regulares, tendo organisado lambem lia 
pouco tempo, uma secção de atletismo. 
Em ioot-ball, na época passada, ficou 
honrosamente classificado, e em nata-
ção marcou brilhantemente o seu logar 
inconfundível. 

Cabe aqui, nesia modesta crónioa. 
patentear aos nadadores deste simpático 
Club e aos seus directores, as nossas 
saudações mais sinceras e os desejos de 
futuras victorias c progressos. •—- 6. 

•à-X 

0 Lano tia Mm ia Esperança 
E^tá votado ao mais comple-

to .desleixo e abandono o Largo 
da Senhora da Esperança, ao 
Alto de Santa Claro, donde se 
disfruta um soberbo e magnifico 
panorama, sendo por isso visi-
tado por bastante gente. 

As escadas que lhe dão aces-
so completamente desmantela-
das e onde a erva cresce err 
grande altura; o muro que cerca 
o largo, destruido na sua quasi 
totalidade; a capela, a necessi-
tar. de ser caiada e de urgentes 
reporações exteriores; em toda 
a sua extensão, o largo a pedir 
liirtpesa. 

Nas trazeiras da capela, en-
contram-se dois prédios amea-
çando ruino, tornando-se por is-
so necessário uma imediata vis-
toria das autoridades compe-
tente?, 

E' de esperar que a comissão 
administrativa da Junta de Fre-
guezia não deixará de providen-
ciar no sentido de ser reparado 
e limpo o Largo da- .Senhora da 
Esperança. 

Epoea balnear 
FIGUEIRA DA FOZ, 10. 

O mês de Setembro, continua 
bastante animado, pois alem do 
grande numero de familias por-
tuguesas que vieram no princi-
pio do mês, ha muitas hespanho 
las que ficaram. 

Por isso a animação na Praia 
e nos Casinos, é grande — tão 
grande como foi em Agosto.^ 

No Cine Peninsular debuta 
hoje a tonaòillera La Goya. 
No Parque deu 6 récitas a Com-
panhia Lucilia Simões, e para a 
semana, temos o grande actor 
Alves da Cunha. 

— Entrou ante-ontem no nos-
so pôrto com um grande carre-
gamento de bacalhau, o primeiro 
dos navios que d'aqui foi á pes-
ca dos Bancos da Terra Nova, 
o lugre Julia 'Xa, da Companhia 
Atlantica. Conta que os outros 7 
navios que daqui foram á Ter-
ra Nova, também trazem gran-
des carregamentos do c y-iiet 
amigo. 

Ha 20 anos que não havia 
tanta fartura de peixe e que os 
navios não vinham tão cedo da 
pesca. 

— Ontem num match de foot-
ball era beneficio da Assistên-
cia dos Pobres da Figueira, o 
1.° team do Sporting Club Fi-
gueirense, venceu um grupo 
mixto académico por 6 a -L— C. 

8 de Setembro de 1926 
MontemCr - o - Velho ( Meóióa li,63 ) 
Trigo I?'ji00 
Milho branco 1'2$50 

- amarelo 12$00 
Centeio 1 R$00 
Cevada 1!$50 
Avca 12$00 
Favas 13$50 
(irão de bico i '*$00 
Chicharos t>$00 
Feijão mocho . ' ]9$00 

« branco 19$00 
» mistura 14 $00 
» pateta l-'í$00 
» frade 10$50 

Batatas 9$00 
Tremoços (20 litros) 1 ;t$00 
Galinhas 12$00 
Frangos . . . 5$00 
Paic-s 7$00 
Ovos ( o cento). . . . . . . >i0$00 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo . . . 

Não confundir. . . que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

W A L v i ! 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A's s e p t o s í! pinias-feiras 
Ci insultas óas 11 às li horas 

CLÍNICA GERAL 

A M a f i o M o a contracto 
éi venda fias suss pi oprieiíeíígs 
m m nenluim dos nretenfientes, 
e 1:010 a sua m \ U âe Eoiífera 
depende destas transacções con-
tinua nesta cidade receSienfie no-
vas propostas, liinitando-se a 
meço convISMiva e facilitando u 
m nanamenio sle: 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares 
com loja e 15 divisões, prédio 
que pela sua situação é de 
grande valor. 

E a sua linda residencia em 
esiilo á portuguesa de constru-
ção sólida e elegante no Penedo 
ila Saudade (o Santa Teresa) 
de 2 andares, lojas e 17 divisões 
com agua, luz electrica, casa de 
banho, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias e pela 
sua previlegiada situação é um 
verdadeiro sanatório. 

Um 
i* 1 v.á 

fell 
feiSci 

Reabre no dia 15 este res-
taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

ADVOGADO 
Inventários, inquilinato, e to-

dos os demais assuntos ;ore;:ses. 
R, Visconôe ôa Luz, !'/ 1: 

COIMBRA 

B R 7* 
tau " tv l y — w — " " w W SV" 

I Í ILé a 11 li Insira I l i . Píia io Es i®, 5. íoláfo. í 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. (VOliveira Santos 

TOOÀS AS HABILITAÇÕES PARA A VISA COMERCIÃL 
iUM TOM A INSTRUÇÃO 

Elementar e Complementar 
e Corsos Especiais 

Programas riflorosfiíaeaíe a p o d e s e dos mais completos em Sssoias Comerciais. 

í o f e as Sm l o Insti tuto p e l e i f l L I O i MMMM os m Diplomas o t o l a s pousm t i l i n t a i t a m M m os Cursos áos U n o s 
^ p i p t d b í i f i 

i l l l l t u l i I 

T o d o s o s C u r s o s d o s Liceus func ionam n o I n s t i t u t o , c o m o í e m f u n c i o n a d o , em c l a s s e s 
i n t e i r a m e n t e s 3 p a r a d a s d o s C u r s o s C o m e r c i a i s . 

!flfPf% f j f P M ) tarsos d a 3.0, i-.a c 5.a C l a s s e s 

i l l l i l S n i l f S i i ( T o d o o e n s i n o P : i m a n o G e r a l 

neste EstaBeiccimenie sninistr^-se o mm CR&TUíTO a lodos os mmm das freguesias do cidade, maiores 
de 12 anos, m eyniproysin por úú junta tios o nas podem mm. 

i i m m v r o i e s s a n o s n o u m 

Regulamentos, Informações e Programas 

2 orquestras com j 
ts luminosos. 

1 1 1 ! ! ! 
e l^oimora,, venae-

se no Porto, na Tábacar 
P raça Almeida Garret, 

'f 

mm lancaiie 
RUA DA SOFIA, Q-'i 

Mensalidade 220$00| 
/Vlmoços com 2 pratos 

i f | VENDE-SE. Nesta re-
jlíílMI dacção se diz. 

? jj ®" trinta con-
Èáialli ISC tos por hi-

vinho e fruta 5$GÍ)!Pot®?a-
Nesta r e d a c ç a o se diz. t-s jantares com sopa e 

2 pratos vi.» e fruta. 6$00 
jugam-se quartos a prt-ços 
ÍC 05. 

iam bem sc fornecem almo-

«2ÇQ Arrenda-se, nova, com 
cSiSU instalação electrica c ter-

renos corn arvores de fruto e 
agu.i nativa, na Estrada de S. 

ços e jantares ]>ara iova, aojjcsé 
mesmo prt ço, sem pao e sem 
vinho. 3 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.(i 95. - - Coimbra. 1-s 

OIMÂLEXÂNBRE HERCULANO, 1.-COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 

k 
u r i 
y A 

htltunula, scmi-iniernalo e externato para o sepo ^ J 
h-.minino i: externato para o seyo masculino 

até 12 anos i j 
Instruvão primariii, secundaria e cursos de especialisaçiio. hate 

Colégio que;no presente ano leciivo, somente obteve aprovações | j 
para as suas alunas, inauijura no projeimo ano lectivo, nos divtr-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui- / j 
riu o respectivo material! Cursos dc literatura portuguesa, tran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de -i0$00 jf'^ 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito ^ J 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas interras que tenham de frequentar outro estabele- j 1 
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Pcóir programa-regulamenio. 

rv-iZ-p 

ií 

i i 

aieiii m i i i f i vônae-se nos s e g i i i 
u s : 1 1 8 1 8 1 M l T O D F L 

W I S & B , Casa das Flores, nuiosci 
lHO 

u 

s .i J , 

â ? e i i i i i S i i i l a r i l i e , em Santa Ci» l - l 
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Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados Lindíssima 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

local. Carta corrt condições a V. 
Fagulha. Couraça de Lisboa, 95. 

ASlSílSB Sííl um andar na 
A l l i P ^ B Rua dos Anjos 
14, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

SAÚDAVEL, oferece-se 
Nesta redacção se diz, 

Aos amadores 
condiçoes grande quantidade de 
panos e galões novos e uzados 
para ornamentação de igrejas. 

Tipografia Coimbra, Pátio 
dos Castilhos. 1 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caiyotaria e embalagens. 

Barrotes: M i p s : F a s p i s : ASaelas M Eacssíiptas: ele. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

Oâ guaisnaer esclereslinesiífss eai í ' M m : 

RUA DA SOTA Telefone 692 

ASSINATURAS 
. . . . 30$00 

e Aí. Or. 65$00 
Ano. 
Estranj 
A cobrança íei-
la pelo correio 

mnis I Esc. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Emprestam-se, 
Nesta redac-

Para fóra da ci-
J dade, pagamen 

to adiantado 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 

tais, agrícolas, roubos e automoveis ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.a página, 2$00; 2.a página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. j Cardoso C . a ( C a s a H a v a n e z a } . 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 
R. Sargento Mór, 1 a 5. 

Moniche 
Preta 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

e Março O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á t-s 

Em ga r r a fa s e barris , ácido carbonico em 
tubos. Vende pa r a os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Na Repartirão dos Armazéns òe Vi-
veres desta Companhia — Estação do 
Rocio — 1.° andar, recebem-se propos-
tas até ás 12 horas do dia 15 do cor-
rente para fornecimento de 30.000 litros 
de azeite puro dc oliveira, bem clarifi-
cado, de bom paladar e com acidez até 
3 graus. 

O referido azeite deverá ser posto de 
conta do fornecedor nos nossos Arma-
zéns de Viveres de Lisboa, Entronca-
mento, Qaia e Torres Vedras ou em 
qualquer estação desta Companhia, em 
taras suas. A devolução dessas taras 
será feita por conta da Companhia para 
a estação da procedencia. 

As propostas poderão ser feitas para 
o total ou parte do fornecimento.. 

O pagamento do azeite fornecido será 
leito oito dias depois de ser conferido 
nos Armazéns da Companhia. 

A Companhia reserva-se o direito de 
dividir o fornecimento ou anular o con-
curso caso as proposras recebidas não 
lhe convenham. 

As propostas, acompanhadas das res-
pectivas amostras, devem ser apresen-
tadas em carta fechada, dirigida ao Che-
fe dc Slfcrviço da Contabilidade Central 
- Estação do Rocio —Com a designação 
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO 
DE AZEITE. 

Lisboa, h de Setembro de 1926. 
O Chefe do Sei viço da Contabilidade 

Central, (a) M. Barqueira. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O R R E ! ! ! / a 

F O R M I G A S / B 
B A R A T A S J F C F 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 3 OUTROS 
A I N S E C T O S 

A venda em todas as farma-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

LOTERIA FIDELIDADE 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

rUMUAOA Elví 163C 
Séde cm Lisboa 

CorrtspeDácatc is Combil: 
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Grande liquidação por n recos 
baratíssimos de todo o calçaflo fa-
bricado manualmente nas iminlias 
oficinas, por virtnde de ter rucebi-
do om grand sortido de peies. 
SAPATARIA DA MODA 

Antiga Casa Teles 
48 - RUA SÁ DE MIRANDA — 52 

Oficinas de composição e 
impressão , Pát io da Inquisição, 27-27A N.° 1943 

31 a 
. . . a miséria, o lo e a BUARCOS, 1 0 . - N u n c a é 

de mais j a l a m a s más condições 
higiénicas em que se encontra a 

COUBE agora a vez aos estrada de Buarcos, neste tempo 
Án EU.v,/ habitada por tantas dezenas de nossos irmãos òo raiai, c ... j c, . . . . r i laminas d e tora que, supondo óerruiu a cióaóe òa horta; es- v i r a q u i e n c o n t r a r remédio para 

tá óe luto Portugal. os seus achaques, criar novas 
lá a Gazeta de Csimbra no- forças para as lutas da vida, se 

ticiou o que foi essa catástrofe arriscam a levar daqui alguma , . „„„ doença terrível que lhe abrevie que visitou uma òas mais gen- o s dias d a ^ ^ 
tis ilhas óo gracioso arquipe-\ Chega a ser um crime man-
lago óos Açores; já a Gazeta ter este sitio em pior estado de 
de Coimbra se tornou éco óa higiene do que era ha 40 anos! 

. <... Não temos agua senão dos sua miséria. . j i i , . ,.„„ poços, a estrada acha-se horro-O povo português, particu- rosamente danificada( cheia de 

lar mente, também as òeseja p r o f u n d a s COVas; ha nuvens de 
auxiliar. poeira que nos invade as casas, 

Coimbra — a terceira capi- arrastando comsigo microbios da 
tal portuguesa-óe quem um Pi°r especie; a iluminação é es-

^ . cassa e ialta completamente nas 
poeta óisse ser „ travessas e ruas que estão fóra 

Cióaóe Santa, d a e s t rada ; não ha esgotos, des-
onòe perpassa a carióosa fi• aguando os dejectos na estrada 
gura óe Izabel óe Aragão, e na praia „ . ^ „ lem sido tao grande o des-Rainha e Santa, onóe se re- • . . . • < preso e abandono das camaras 
coróa a carióosa generosióa- pQr este sHio as 

ôe óispensaóa aos fugitivos óa teem nomenclatura e muitas ca-
peste que assolou o paiz nos sas não teem números I 
reinaóos óe D. Manuel I e D. Acaso estarei eu vivendo na 
Sebastião, tem a obrigação Ca{r.a™ supondo estar residindo 

. , , . "a linda praia da Figueira e 
moral óe se revelar, mais uma Buarcos? 
vez, carinhosa, benemérita e Senhores da Comissão deTu-
bemfazeja, angarianòo óonati- rismo: Muito lhes deve a Figuei-
vos e envianóo o seu óbulo ^a na sua bela obra da Serra da 
àqueles que, senôo portugue- B o a Viagem mas foi pena que 

* ^ ao passar pela estrada de Buar-
ses, se encontram, ôe momen-1 
to, numa situação óeveras an-
gustiosa. 

cos não visse o estado vergo-

Associação de Mistas 

nhoso, imundo e perigoso em 
que se encontra essa estrada, 
que nem sequer tem uma arvore 
para nos dar um pouco de som-
bra e atenuar a aridez do sitio. 

O negociante sr. José Fer-
reira diz que oferece toda a 
agua que seja precisa para a 
rega da estrada. O resto per-
tence á Camara. 

A SOCIEDADE de Defesa Vejo na Voz ôa Justiça um 
e Propaganda de Coim- extenso artigo do sr. dr. José 

bra, ofereceu, como tinhamòs no- Cruz, medico municipal de Buar-
ticiado, as suas salas para séde Cos, q u e termina assim : 
da Associação de Jornalistas e « pois, em nome da higie-
Escritores do Centro de Portugal. ne, em nome da saúde publica, 

Realizou-se no sabado pas- q u e vimos apelar para o Gover-
sado a posse, que foi dada pelos n o , p a r a a Camara Municipal, 
srs. dr. Manuel Braga e Capitão p a r a a Comissão de Iniciativa, 
Gonçalves Dias, e tomada por p a r a todos, emfim, que se inte-
uma delegação da Associação, ressem pela defesa sanitaria e 
numa das amplas salas daquela p e l 0 b o m n o m e da nossa terra; 
colectividade. que empreguem todos os esfor-

llsaram da palavra os srs. ç o s p a r a que seja urgentemente 
dr. Tito de Bettencourt, Vascon- reconstruída a estrada que con-
celos Nogueira e dr. Manuel Bra- J u z Ja Figueira a Buarcos; que 
ga. tendo sido proferidos entu- se resolva, embora transitoria-
siasticos discursos. O sr. dr. Ma-^ mente, o problema dos esgotos 
nuel Braga ejepôs os trabalhos' n a p r a ; a d e Buarcos pelo siste-
da Sociedade de Defesa e Pro- m a d a s fossas; que as regas se 
paganda de Coimbra, no sentido e s tendam a esta localidade; e 
de beneficiar a cidade, o que se q u e esta seja devidamente po 
tem conseguido. liciada. 

No fim, foi servido um abun- Se quizermos fazer da nossa 
dante e delicioso, copo de água. l j n d a Figueira uma estação de 

A Associação reuniu aí, tendo turismo, teremos que olhar, pri-
tomado conhecimento de um te- meiro que tudo e acima de tudo, 
legrama dos repórteres do Ga- p e i a s u a higiene. A praia de 
binete da Imprensa do Governo Buarcos, tal como está, se para 
Civil de Lisboa, saudando os todos nós, figueirenses, é uma 
seus colegas de Coimbra por vergonha, para nós, profissio-
ídentica concessão em Coimbra; n a j S ( constitue um velame.» 
um ofício do Governador Civil Ainda bem que me encontro 
de Coimbra pedindo auxílio mo- em k o a companhia neste as 
ral e material a favor das vitimas I sunto. 
do Faial. E' um medico e de mais a 

Resolveu saudar os colegas m a j s municipal, que assim fala, 
de Lisboa, agradecendo a sua reclamando as mais urgentes pre-
amabilidade e oficiar ao sr. Go- videncias paia a boa higiéne do 
vernador Civil, dando o apoio s j t j 0 
pedido, e nomeando seu legítimo o que não faz sentido é esta 
representante, para esse assunto, vergonha, esta imundície e tão 
junto de s. ex-a, o sr. Joaquim grande desprêso por este sitio. 
Ferreira. Uma antiga industria de via-

ção animal passou por grande 
transformação na Figueira, atin 
gindo hoje um notável grau de 
prosperidade. 

Quero referir-me aos gericos 
que noutro tempo eram pobre-
mente aparelhados, magros e 
cheios de fome. Agora são 
animais de magnifico aspecto, 
decentes e bem ajaezados. E 
como tudo isto custa caro, um 
burro, que se alugava antiga-
mente por 8 vinténs e 2 tostões, 
custa agora de aluguel tanto 
quanto noutro tempo custava 
um desses animais. 

Subiu consideravelmente esta 
mercadoria, embora ela não te-
nha variado em numero, porque 
burros não faltam. 

A romaria da Senhora da 
Encarnação realisou-se com gran-
de concorrência de romeiros, ten-
do deitado procissão. 

Antigamente ninguém vinha 
á Figueira na quadra dos ba-

CARIDADE 

O MISTÉRIO óo interior óo glo-
bo persiste... Serão os tre-

mores óe terra as manifestações òe 
vióa óeste monstro que atravessa os 
espaços, giranóo uma trajectória certa 
para um trajecto óesconheciòo, que o 
óeóo óuma Harmonia superior lhe 
traça ? 

Não sabemos: a veróaóe é incerta 
Mas. verióico, infeliz e fatalmente 

verióico é o facto óe, quanóo a terra, 
talvez num acto óe pujante viiilióaóe, 
se agita, altera ou sacoóe a sua rugo-
sa geoóerme, que a morte visita a Hu-
manióaóe, a miséria assenta arraial 
entre os homens . . . 

Coube agora a vez á ilha óo Faial; 
a gentil cióaóe óa Horta foi arrazaóa: 
muitos feriòos, alguns mortos, muita, 
muita miséria ... 

Portugal atravessa uma crise tre-
menóa: o Governo para a òebetar, até 
vai sacrificanóo as escolas populares 
técniôas... Urge que toóo o Português 
que sente orgulho em escrever o nome 
com P., auxilie os nossos irmãos ilhéus, 
procuranóo minorar-lhes o sofrimento, 
evitanóo que o Governo òesvie para 
os ilhéus verbas óe que ha carência. 

Supramos essa função óo Governo. 
Inóepenóentemente óe côr politica, 

creóo religioso, óoutrina estatual, óo-
gmagovernativo, lembramo-nos que ha 
Portugueses, como nós, que sofrem; e 
que nós, como Portugueses. Sovemos 
praticar para com eles, a Rainha óas 
Virtudes, a mais Bela òas Acções: A 
Carióaôe. 

UM INCÊNDIO 
EM TAVEIRO 

O INSTITUTO INDUSTRIAL E 
COMERCIAL DE COIMBI? 

síBisfro atira - se a um poco 
No sábado, próximo da meia 

noite, em Taveiro, mani-
festou-se um violento incêndio 
no prédio do' sr. Manoel Parola 
Cristino, o qual se compunha de 
loja e 1.° andar, estando estabe-
lecida naquela uma mercearia 
do que o sr. Cristino era pro-
prietário também. 

Foi da mercearia que o fogo 
irrompeu, ficando esta destruí-
da, comunicando-se ainda o fogo 
ao 1.° andar, onde foi localisado 
pelos bombeiros municipais de 
Coimbra. 

Os primeiros socorros foram 
prestados pelos populares. 

Os bombeiros municipais se-
guiram para o local do incêndio 

»FRR««TIITRRVÍ 

q u © u r a 
m m o a r i x r t © . a s u a 

NAO é supérfluo insistir 
se. Em Portugal, todo 

o comércio, toda a industria, to 
da a agricultura, existindo ad 
miráveis características comer-
ciais, industriais e agrícolas, 
têm actualmente um aspecto e 
uma exploração pouco mais do 
que rudimentares. 

lv' preciso agitarem-se, insti-
lar-lhes novos conhecimentos, 
lutar contra a rotina por pro-
cessos modernos, baseados na 
sciencia, que se adquirem nas 

Dr. Correia Monteiro 
SABEMOS que o sr. go-

vernador civil está na 
disposição de aproveitar a solu-
ção que este erudito professor, e 
eminente geografo dá ao pro-
blema do Mondego, por ser a 
mais racional, integral, viável e 
económica das soluções apresen-
tadas para tal problema. 

A (aazeta ôe Coimbra, onde 
já tem sido exposta aquela solu-
ção, vê com bons olhos a adop-
ção da solução Correia Monteiro, 
o que é uma garantia de pro-
gresso e fomento regionalista, 
vem solucionar um problema que 
há séculos se debate e satisfazer 
uma velha aspiração de Coimbra 
e da Figueira da Foz, que verá, 
definitivamente, desaçoreado o 
seu porto. 

nhos que não fizesse uma visita 
á Senhora da Encarnação e ao 
Senhor da Vida. Era obrigató-
ria. 

Andaram mal em fazer desa-
parecer da casa dos milagres, 
na capelinha da Senhora da 
Encarnação, a meio da encosta 
da Serra da Boa Viagem, os 
quadros de pintura representan 
do naufragios e outras catastro 
fes em que foi solicitada a in 
tervenção da santa. Havia ali 
exemplares curiosissimos depin 
tura! 

Chegou já a primeira embar 
cação que foi este ano á pesca 
do bacaíhau. E' a Julia que 
vinha tão carregada, que foi pre 
ciso alivia-la fora da barra. Os 
outros veem no mesmo estado 

A Providencia tem destas 
cousas. 

Este ano falhou com o azeite, 
o milho, batatas, etc., mas em 
compensação dá-nos bacalhau 
com fartura. 

Como tudo vai mudando com 
a idade, não falta quem suponha 
que o fiel amigo já não tem 
aquele gosto que o tornava o 
peixe mais apetitoso deste mun 
do, noutros tempos. E é pena 
porque o bacalhau fez as de-
licias dos nossos antepassa-
dos, tornando-se o prato mais 
genuinamente português, embo-
ra pescado em aguas estranjei-
ras. 

Falou-se em tempo em man-
ter uma central electrica no Ca 
bo Mondego, explorada pela Em 
preza das minas de carvão. In-
formaram-me que a ideia não 
está posta de parte e que ha 
mais dum ano se encontra na 
Alfandega de Lisboa o material 
destinado a essa estação. 

Sendo assim, como me afir 
mam, virá a energia electrica 
para Coimbra a ser fornecida 
pela Empresa do Cabo Mon-
dego? 

O que mais conviria de certo 
que essa energia fosse hidro-

eléctrica, mas á falta desta, a 
que pode vir a oferecer mais 
vantagens de economia é, sem 
duvida a do Cabo Mondego. 

Realisada esta obra, a Fi-
gueira da Foz, poderá resolver 
o problema da viação electrica, 
de que tanto carece, para ver 
desaparecer os seus carros ame-
ricanos pujados por muares, que 
ficam mal numa terra ainda de 
progresso, como esta. 

A respeito de calor, dizem os 
daqui que não ha lembrança, 
ha muito tempo, duma tão ele-
vada temperatura, tão teimosa e 
tão demorada 1 

Parece ter acabado a fresca 
brisa no mar. 

E' tal a poeira 'pela estrada 
que ela invade as nossas casas 

vai ter com a gente á cama. 
Ha moradores daqui que não 

abrem ás janelas para não mor-
rerem asfixiadas com pó! 

C. A. 

com o seu carro de pronto so- escolas, e deitar abaixo tudo 
corro e o break, não se tendo fei- quanto de obsoleto mina esses 
to demorar os seus socorros pois órgãos de riqueza nacional, 
o tempo que mediou da expedi- Frizemos, porém, que a ex-
ção do telegrama em que os pansão de qualquer destes ra-
seus serviços eram reclamados, m o s da nossa força económica, 
até á sua chegada ali, foi de não pôde ir além de limites que 
meia hora. as condições naturais do nosso 

Os bombeiros voluntários País circunscrevem a contornos 
cujos socorros foram também pe- "1ue afogam talvez muitas aspi-
didos, não seguiram para o lo- rações e fantazias, mas que têm 
cal do sinistro. de respeitar-se forçosamente. 

O fogo atribuf-se ao descui- Mas acentuemos também que 
do de uma criada do èr. Cristi- o incremento susceptível de ad-
no, de nome Eduarda, de 19 quirirem, está muito áquem do 
anos, de Taveiro, e propagou-se <lue podem e devem atingir se, 
na ocasião em que deitava pe- muito a sério, com um plano de 
troleo num candieiro. conjunto e competencia, se ten 

A pobre rapariga, vendo a *ar a grande obra. 
casa em chamas e julgando-se Com medidas fragmentarias 
culpada daquele grande desas- obedecendo a interesses mesqui-
tre, atirou-se a um poço, sem nhos e pessoais, nunca, 
que qualquer pessoa tivesse ob- As nossas industrias tem fa 
servado o seu gesto. Queria pa- talmente de conservar-se dentro 
gar com a vida e sua falta, em- dum âmbito limitado de acção, 
bora involuntária. especialmente por carência de 

O poço deve ter uns 9 metros matérias primas que o solo não 
de profundidade e valeu-se ter dá, e dificuldade de expansão 
ficado agarrada ao calabre do P a r a alguma tentativa mais ar-
engenho que ali funciona. rojada que o nosso país, peque-

As primeiras pessoas que no como é, não comporta, em 
chegaram ao local do fogo diri- concorrência com outros gran-
giram-se imediatamente ao refe- des países com recursos incom-
rido poço, para se abastecerem paravelmente superiores, 
de agua para extinguir o incen- Quando em Portugal se ten-
dio, mas qual não foi, porém, o tasse a construção de automo-
seu espanto quando dali ouviram v e ' s c o m a necessidade absoluta 
sair gritos lancinantes. Era a de trazer de fora uma grande 
pobre rapariga que pedia so- parte dos materiais a utilisar, a 
corro. começar no ferro e a acabar nos 

Houve momentos de terror cristais dos seus faróis, com o 
entre as pessoas que assistiram intuito de lutar industrialmente 
a tão estranho espectáculo. com o estrangeiro, em preço, 

Refeitas do pavor que lhes em comodidade, em estética, ver-
imprimiram os gritos que par- se-ia o fracasso estrondoso dos 
tiam do fundo do poço, a pobre capitais que a tal empresa se 
rapariga foi salva, sendo tão fe- abalançassem, 
liz que apenas sofreu uns ligei- Basta-nos este exemplo, terra 
ros ferimentos na região frontal -a-terra, no campo industrial, pa 
e num joelho. ra compreendermos que a nossa 

Os prejuisos ocasionados pelo industria, tendo de cingir-se a 
incêndio são cobertos pelas com- um circulo de actividade mais 
panhias de seguras Fióeliôaóe. modesto do "que o doutras na-
onde a casa estava segura em ÇÕes, apenas exige, por conse 
12.500$00 e 7rm/2/oem2:500$00. quencia, uma preparação de te 

cnicos mais singela, menos com-
plexa, menos luxuosa. 

í,De que nos vale prescrutar, 
em estabelecimentos superiores 
de ensino, os segredos mais trans-
cendentes da especulação mate 
matica, atravez dos cálculos pa-

Está absolutamente demons- ra a construção de potentes ai-
rado pelos proprios consumido- t e_ rnadoreS, s e nós, e m Portugal, „„ „„ . , „ . „ s . ,„ .„ nao podemos construi-losr 
es, Que o calcado íaBricado ma- ò oe q u e n o s servem essas 

nualmente, 6 a p e l e tjue oferece i ^ õ e s ae engenheiros com cur 
maiores vantagens e m solidez, J ^ S ^ X * ! 
9araHilidade. «eneicSe e eleflan- dustria não tem capacidade para 
jg utilisar a sua preparação vasta, 

'podem verificar esta r a l i - £ ^ ? p a a a r c o m o i m p 5 e m e 

ade na SAPATARIA DA MODA Para dirigentes nas nossas 
nx industrias, chega á maravilha a 

educação técnica dos institutos 
médios. 

— Tem a preparação suficiente 
e o estudo indispensável para 
iniciativas, têm a competencia 
necessaria. 

A POLICIA está proceden- Tanto assim, que ha os en-
do a averiguações so- genheiros auxiliares em quadros 

bre o aparecimento de dois es- dos Caminhos de Ferro, do Es-
queletos de recemnascidos en- tado e particulares, nas Obras 
contrados nas escavações a que Publicas, nos Correios e Telé-
se anda procedendo nos terre- grafos, etc., onde desempenham 
nos da clinica Dr. Daniel de Ma- funções ás vezes bem delicadas 
tos, para a sua vedação. e difíceis, com proficiência abso-

Ãqueles despojos não deram luta. 
entrada na morgue, pois o caso <j O que vemos, porém, em 
não foi comunicado á policia, Portugal em matéria de ensino 
e os trabalhadores que andam técnico? 
procedendo ás exeavações dei- Esta coisa espantosa: dois 
Xam-nos ir no entulho para a cursos superiores de engenhei-
nova rua que liga a rua Abilio ros, um em Lisboa e outro no 
Roque com Ja Praça da Repu- Porto, fartos mananciais de di-
blica. plomados; com a extinção do 

antiga Casa Teles) 
e Miranda, 48 e 52. 

Achado macabro 

Instituto de Coimbra, ficam igual 
mente dois cursos médios, nas 
mesmas duas cidades. 

Surge, clara, nitida, flagran 
te, o insensatez, o absurdo de 
manter tantas escolas superiores 
como médias, vinca-sebem neste 
dispautério que é pecha nossa 
amor ao luxo, á ostentação, 
farfalhice garrida dum país mi 
seravel e pobre a fazer de rico 

Que sejam precisos cursos 
superiores, não o negamos 

Mas que os cursos médios 
aqueles que tem maior adapta 
bilidade no país como vimos 
demonstrando, mais necessários 
indiscutivelmente os mais úteis, 
em logar de se espalharem, se 
liquidem, é atentatorio dos mais 
sagrados interesses, da nação, é 
atentatorio do senso comum 

<j, Tantas bocas se enchem a 
falar da industrial Alemanha, 
da prospera Alemanha, da Ale-
manha que está vencendo a Paz, 
da Alemanha que pode fabricar 
dé tudo, porque para tudo tem 
matérias primas, grande poder 
de absorpção e de irradiação 
para os seus produtos, e não 
sabem que na Alemanha existe 
um curso superior por cada 
sete ou oito cursos médios téc-
nicos de engenharia? 

<jPode admitir-se sem revolta 
— para quem se interessa por 
estes problemas minimos, claro 
— que num país como o nosso, 
em que quasi tudo é parasitario, 
continue a canalisar-se para as 
Universidades e cursos pomposa-
mente superiores, todas as ener-
gias, todas as inteligências, to-
dos os esforços que, diversamente 
encaminhados, seriam magnifi 
cos no campo técnico, onde se 
ha-de jogar, não' tenham duvi-
das, o nosso ressurgimento eco-
nomico? 

I Assente por conseguinte 
que são necessarias mais esco-
las médias, nós ouzamos pre-
guntar daqui ao sr. governador 
civil em que regiões mais ne-
cessitadas do que esta, em que 
cidades se hão-de crear os Ins-
titutos Médios que a industria 
reclama para a sua laboração? 

Ha quatro ou cinco anos he-
sitaríamos em dirigir a alguém 
esta pregunta. 

Mas, hoje, está estabelecida 
em Coimbra a energia electrica 
que é o fóco, a séde de mil ou-
tras energias. 

Começou por aí a espalhar-
se em força motriz, como umja 
seiva nova a percorrer um or-
ganismo decrepito. 

Pelos concelhos de Coimbra 
começa-se pela luz e acaba-se 
nas mais variadas industrias 
que se criam, umas, ganham no-j 
vos alentos, outras. I 

Nos distritos limítrofes, aque-| 
les que para Coimbra carrilam a 
sua mocidade estudante as suas 
simpatias, os seus negocios, é 
rara a localidade onde a electri-
cidade não preside ao seu pro-
gresso ancioso. 

Tudo isto em meia dúzia de 
anos. 

Advinham-se estremecimen-
tos, ancias de chegar, de prospe 
rar, de vencer, em toda esta rica 
e inexplorada região. 

E, para qualquer trabalho, 
quasi sempre, vem ditar leis o 
engenheiro estranjeiro, com cur-
sos, na maior parte, paralelos 
aos nossos médios, ou inferio-
res 1 

Uma vergonha. 
A escola média, se é possi-

vel, com mais pratica, muita prá-
tica, mas com o mesmo nivel 
scientifico; desce-lo é comprome-
ter tudo. 

Ligadas á electricidade, de-
pendentes dela, vem muitas ou-
tras industrias, correlativamente, 
o desenvolvimento comercial. 

ó Preguntamos ao sr. gover-
nador civil se está ou não esta 
região em condições de possuir 
um Instituto Industrial e Comer» 
ciai, se foi ou não foi um erro 
de que ha-de arrepender-se, a 
sua activa comparticipação na 
sua extinção? 

I, Mais argumentos ? 
Já aqui tem sido acentuada 

por mais duma vez a feição de-
mocrática do ensino dos Institu-
tos Médios. 

Indivíduos lançados já trm 
determinadas carreiras, com o 
desejo de abrir legitimamente 
horizontes mais vastos á custa 
da sua inteligência, do seu tra-
balho, dentro dessas carreiras, 
frequentavam-no, consumindo as 
horas, que outros gastam no 
ócio das esquinas, na faina 
muito digna de respeito de se 
instruir, "para conquistar posi-
ções que doutra fórma não pu-
deram obter. 

Bastantes oficiais do exevei-
to, concorriam aos cursos do 
Instituto estudando as especia-
lidades, que podiam satisfazer 
as suas aspirações dentro da. 
sua profissão. 

Bastantes empregados comer-
ciais, com o fim de se apetrechar 
com a cultura hoje indispensaveí 
para a luta pela vida. 

Bastantes oficiais des Cor-
reios e Telégrafos, classe onde 
não se conquistam os lugares 
superiores sem o curso de Elec-
trotecnia, e que viram subita-
mente interrompida a sua car-
reira. 

Nos postos de direcção da 
Administração Geral dos Cor-
reios e Telégrafos, não há um 
único filho de Coimbra! 

Gente de Coimbra, dos Cor-
reios, ou se desloca para Lisboa 
e Porto, o que não é fácil, ou fica 
eternamente ao guichet, a vege-
tar nas estampilhas! 

è Prejuízo para Coimbra? 
6 Preguntamos mais uma vez 

ao sr. governador civil se a ci-
dade não tem direito a possuir 
um Instituto Industrial e Comer-
cial, e se foi ou não foi um erro. 
um crime, a sua extinção? 

Coimbra, eixo duma grande 
cidade industrial e comercial, 
precisa mais do que duma escola 
elementar técnica, ainda mesmo 
com cursos de chauffeur e outros 
dislates adjacentes que para aí 
se apregoam, precisa do seu Ins-
tituto Médio. 

Mais disso, muito maisv do 
que das legiões de bacharéis 
sem clientes e sem função que, 
à sua falta, andam aí invadindo 
os outroâ ramos de actividade,, 
estranhos, sem competência, a 
complicar tudo! „. . 

J.C. 
• •» • 

No próximo numero, publica-
remos uma entrevista coin o sr. 
governador civil ácerca do Ins-
tituto, entrevista que foi solici-
tada por s exA 

Dr. Mota Alves 
O SR. dr. Mota Alves, que 

foi governador civil des-
te distrito, e onde a sua perma-
nência é ainda lembrada com 
simpatia, ofereceu á Associação 
dos Artistas, 20 volumes* para a 
sua biblioteca. 

S. ex-a continua F,ssim a afir-
mar o grande interesse que lhe; 
mereceram sempre as institui-
ções desta naturesa. 

Faculdade de Medicfòa 
PELA nova reforma da.in?,-

trução, consta que, s'> rá 
decretado o estágio de 12 -meses 
a todos os que conclu?;,n (> curso 
de Medicina, es tághj cpiei, como 
antigamente, será Íeíta nr >s Hos-
pitais Universitários, de clir 

m i c a geral. Aos que d e s e ^ m especia-
lizar-se, sera obrif i a t 6 r i o . P

a ] é m 

t Z l I l nm estagio , a m e s t r a i em 
hospitais da espr x i n l i d a d e . 

Este v « o lai vi-
sado waí comissão ii 
c e n s o r . 



G A Z E í A DE C O I M B R A , de 14 de Setembro de 1926 

Aniversários 
Fizeram anos, ontem: 
Conde de Felgueiras. 
Antonio DuaTte Matos Areosa, 

Fazem anos, hoje: 
D. Natalia Correia Rosa 
D. Ana Majíima Pimentel Petrony 
Menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro 
A'manh2: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 
D. Laura Pires 

Doentes 
Encont.a-se doente, o sr. José Gui-

lherme Pinto dos Santos. 
— Também tem estado doente, en-

contrando-sc já em convalescença, 
nosso estimado amigo sr. Sebastião de 
Brito e Abreu. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Felgueiras, o sr. Francis-

co Domingues. 
—- Para Soure, o sr. Antonio dos 

Santos. 
Para a Figueira da Foz, os srs 

Manuel José Teles, Carlos de Oliveira 
Alves, Alberto Homem da Costa Cabral, 
dr. Abilio Dias de Andrade e esposa, 
dr. Manuel Sardinha de Oliveira e fami-
lia, dr. José I alcâo e esposa, dr. Augus-
1o Cardoso, a familia do sr. Duarte de 
Carvalho, dr. Aurelio de Almeida e 
esposa, Jaime Augusto de Almeida e a 
sr.a D, Sarah Gomes. 

Regressou do Alvorge, (Ancião), a 
sr.a D. Cacilda Augusta Lopes. 

— — De Gouveia, o sr. Cesar Cabral. 
— Das Caldas da Felgueira, o sr. 

dr. Julio da Fonseca Lourenço. 
— De Folgosinho para a Figueira da 

Foz, as srs. D. Maria Candida Quintela, 
D."Maria Vitoria das Neves Pestana. D. 
Maria Eugenia, D. Maria Munuela e D. 
Heloiza Pestana. 

— Encontra-se em Formoselha, a fa-
milia do sr. dr. Carlos Dias. 

Da Ponte da Mucela, o sr, Joa-
quim José Salema. 

— De Lisboa, pora S. Martinho da 
Cortiça, o sr. dr. Mário d Aguiar. 

Do Ervedal da Beira, para Lisboa, 
o sr. Antonio da Silva Pratas. 

— Está em Coimbra, vindo da Ilha 
f'e S. Miguel, o sr. dr. Clemente Men-
donça. 

+ + + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, òa Rua Vts-
:( óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 

municar ás suas Ep.mas clientes, 
tj "*„ recebeu esta semana uma linóa e 
gt . ffaje varicòaòe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e cm breve recerá nova 
remessa òe Houbigam. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
E CRISTAIS E 

t FALECIMENTOS t 

Pela POLITICA 
D( O nosso amigo, sr, Alva-

ro Morais, recebemos a 
seguinte carta: 

Gerez, 7 óe Setembro.— A/eu caro 
Arrobas.— No Gerez, onóe me encon-
tro lavanóo o íigaóo, (hegou-me a sua 
Gazeta, numero 1936, óe i óo corren 
te, na qual vi, com espanto, uma noti-
cia sobre uma reunião óo Partióo Re-
publicano óa Esqueróa Democrático 
sob a epigrafe: «Pela politica» na 
qual aparece como eleito para o óire 
ctorio óo mesmo Partióo este nome: 
Alvaro óe Morais. 

Ora como eu não tenho, nem nun-
ca tioe, ligações algumas com tal Par-
tióo. embora nele tenha pessoas óas 
minhas relações: mas sim me encon-
tro filiaóo, e com muita honra, no Par-
tióo óa União Liberal Republicana, 
que tem por chefe esse granóe homem 
e granóe português, que se chama 
Cunha Leal, venho peóir-the, meu caro 
Arrobas, que óiga na Gazeta que naóa 
tenho, absolutamente naóa, com tal 
Partióo, óèsejanóo até, e muito, saber 
como se óeu este equivoco, que eu te-
nho como inexplicável, mas que muito 
desejaria esclarecióo. 

Com os meus melhores agraóeci-
mentos, creia-me amigo, etc.,— Alvaro 
da Costa Morais, que também assina 
Alvaro de Morais. 

Greve académica 
Presididos pelo quintanista, 

sr. Luiz de Vasconcelos, reuni 
ram no sabado os estudantes de 
Direito, em Assembleia Consul-
tiva, que resolveram, após terem 
falado alguns oradores, convocar 
nova reunião para amanhã, 15, 
pelo que se pede a todos os in-
teressados que estejam em Coim-
bra a tempo de assistirem a essa 
reunião. 

Pele facto de se encontrarem 
ainda em férias muitos escolares, 
em mais nada de positivo e con-
creto se assentou. 

EE3 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

f t 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

0 

a G A Z E I A DE COIMBRA, 
eouatrz-se á venda r>o 

Café-Pastelaria 
A M A R A N T I N O 
m m i 

Precisa-se modelo fe-
minino. 

Travessa do Paço 
do Conde, 4, no ate-
lier de Antonio Vito-
rino. X 

O AGENTE Augusto Cos 
ta, que tinha seguido 

para Ourem, á requisição da 
autoridade administrativa, para 
descobrir os autores de vários 
atentados contra pessoas e pro 
priedades, conseguiu descobrir 
uma quadrilha de onze indiví-
duos, entregando-os ao poder 
judicial. 

D. Branca de Almeida Matos 
POR noticias telegráficas 

recebidas nesta [cidad^ 
sabe-se ter falecido ante-ontem, 
em Vichy, onde estava a fazer 
uzo das aguas, a sr.a D. Branca 
de Almeida Matos, viuva do 
Prof. Dr. Daniel de Matos, e 
saudosa mãe do nosso ilustre 
amigo e distinto Prof. Dr. Alva-
ro de Almeida Matos. 

S. ejc.a ao ter conhecimento 
da noticia do triste desenlace 
partiu imediatamente para Vi-
chz. Acompanhamos s. ejc.® no 
seu grande desgosto e á familia 
enlutado apresentamos as nos-
sas mais sentidas condolências. 

"í* 

COM 71 anos de idade, fa-
leceu a sr.a D. Maria 

José Rodrigues, estromosa espo-
sa do sr.José Rodrigues, empre-
gado do Liceu José Falcão, e 
mãe dos nossos amigos srs. 
Francisco Rodrigues, funcioná-
rio no mesmo liceu, e dr. Anto-
nio das Neves Rodrigues, inspe-
ctor escolar e advogado em 
Trancoso. 

Sentimos profundamente a 
morte da veneranda senhora, 
que era muito virtuosa, mãe e 
esposa modelar. 

"í" 

TAMBÉM faleceu o nosso 
velho amigo sr. Frede-

rico Fernandes, ha muitos anos 
estabelecido nesta cidade, com 
instrumentos de óptica. 

O saudoso ejetinto era de 
nacionalidade espanhola, mas 
muito amigo da nossa terra. 

Era sogro dos srs. Elísio 
Neves e tenente Gomes e pai 
do nosso amigo sr. dr. Domin-
gos Ramon. 

•t + + 

FALECEU também o sr. 

Antonio Salgueiro, irmão 
do nosso presado amigo e con-
siderado comerciante desta cida-
de, sr. Cesar Salgueiro. 

Os nossos pezames. 

Correspondências 
De Aveiro 
Associação Dramatica d'Avei-

ro.—O que diz um dos seus 
directores.— A "Gazeta de 
Coimbra».— Despedida. 

HOSPITAL DA UlflUERSIOADE 

NO banco deste hospital 
receberam tratamento: 

Antonio Bernardes, de 14 anos, 
servente de pedreiro, da Torre 
de Vilela, ferida contusa na 
majdla inferior. 

Maria José, de 2 anos, 
residente na freguesia da Sé 
Velha, lavagem de estomago por 
ter ingerido formicida. 

Diamantino Lemos, de 
18 anos, sapateiro, Beco do 
Forno, 9, ferida contusa na re-
gião frontal. 

Eduardo de Almeida, 
de 19 anos, carpinteiro, Rua do 
Corpo *de Deus, ferida contusa 
na região ocipital. 

P E L A POLICIA 
>0R não 

uso e 
preso pela 

de 

DESASTRES 
COLHIDO F E L O COMBOIO 

NA noite de sebado, foi co-
lhido na estação de Al-

farelos, pelo comboio n.o 245, 
Arnaldo Fernandes, de 16 anos 
da Macinhata do Seijco, que 
morreu pouco depois de ter da-
do entrada no hospital desta 
cidade. 

A vitima sofreu graves le-
smes internas, contusões e frac-
tura duma perna. 

+ + + 
A T R O P E L A M E N T O 

HOJE, pouco depois das 9 
horas, na Avenida da 

Ponte, em Santa Clara, um cave-
lo. que vinha desbocado e mon-
tado por um soldado, atropelou 
Maria da Conceição, de 45 anos 
e Guilhermina de Jesus, de 32 
anos, ambas de Poiares. 

A primeira ficou em estado 
gravíssimo tendo recebido tra-
t imento no hospital e seguido 
depois para a terra da sua 
naturalidade, a instanc a, c'a 
familia e a segunda com um 
ligeiro ferimento numa cojea, 
da qual foi per.sada na Cruz 
Vermelha. 

A primeira apresenta um 
largo ferimento na cabeça. 

Da quinta da Avelleda são 
deliciosos. 

A CAMPONESA, Rua da 
Sofia —- Coimbra. 

DR. MANUEL FROTA 
Mãdica-eslomatalaglsla 

Dura.nte o corrente mez de 
Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-íetfas, das 12 ás 17 
horas. 

ter licença 
porte de arma 

foi preso pela G. N. R., Amân-
dio Gonçalves dos Reis. 

O agente auxiliar da 
policia de investigação, Joaquim 
de Sousa Mano, seguiu para 
Soure, para proceder á investi-
gação dum roubo de milho. 

Durante o mês de 
Agosto findo, foram instaura-
dos pela Investigação Criminal 
29 processos crimes, devendo os 
arguidos responder no projdmo 
mês de Outubro. 

D E S O R D E M 
A Praça 8 de Maio deu-

se uma desordem entre 
João Gonçalves Correia, ser-
ralheiro, morador na Lomba da 
Arregaça, Humberto Baptista, 
Rua Eduardo Coelho, e Anto-
nio Ferreira, A.lto da Conchada, 
o que ocasionou partirem um 
vidro da montra do estabeleci-
mento do sr. Manuel Pereira 
Marques. 

POR INSULTOS 

FOI preso Tomaz Ferreira, 
carpinteiro, Calhabé, por 

no Mercado D. Pedro V. ter 
dirigido insultos ás vendedeiras. 

12 óe Setembro. — Sabíamos já ha 
algum tempo que se pensava na funda-
ção duma colectividade, em que se po-
dessem reunir e aproveitar alguns dos 
bons elementos artísticos, que a nossa 
querida terra, se pode orgulhar de pos-
suir. A informação dada per pessoa que 
era a própria autora de tão feliz ideia, 
foi para nós recebida, com uma certa 
incredulidade, não lhe dedicando a im-
portancia devida, por a julgarmos no 
numero dos inofensivos boatos que fre-
quentemente chegam aos ouvidos dum 
jornalista, nd ,c^nj$*io i, dos cafés, nos 
centros do cavaco e da má lingua . .. 

O nosso informador — amigo e pes-
soa que de ha muito conhecíamos como 
activa, trabalhadora, inteligente e capaz 
de arrostar com as mais arrojadas em-
presas—o sr. Aurelio Costa—voltou-
nos a falar dessa grandiosa organisação 
artística, das adesões que ia recebendo 
e do entusiasmo que á volta da sua ideia 
se ia desenhando. Era, pois, mister sa-
bermos o que havia sobre esta tão gran-
diosa obra. 

O sr. Aurelio Costa, sempre amavel 
para com os jornalistas sempre bem 
disposto para os receber e lhes falar, 
fomos nós encontra-lo no gabinete da 
direcção da séde da Associação Drama-
tica de Aveiro, sita na Avenida Central 
junto ao prédio da Capitania co porto de 
Aveiro. 

Depois de vários cumprimentos entre 
as pessoas que ali se encontravam, Au-
relio Costa convida-nos e mostra-nos as 
varias dependencías desta importante 
casa de estudo. 

Expostos os fins da nossa visita, lan-
çamos a primeira pergunta, a inicial da 
entrevista que começava: 

— A que fins principais obedece a 
fundação desta prestimosa colectividade? 

— Eu lhe digo : E começou então 
Associação Dramatica dAveiro (diz-

nos Aurelio Costa) tem por fim reunir 
os principais valores artísticos da nossa 
humilde terra e crear entre os seus as-
sociados um mais perfeito e completo 
conjunto de amadores de teatro. Em 
Aveiro, onde existem amadores distin-
tos e de valor, verdadeiros apaixonados 
pela Arte óe Talma e onde os grupos 
dramaticos vêem de ha muito realisando 
espectáculos de forma a imporem-se á 
opinião publica nã<^só entre nós, avei-
renses, como também em outras çidades 
do país. por eles visitadas, fazia-se sen-
tir a falta de uma associação que se 
destinasse especialmente a aproveitar e 
selecionar as muitas vocações dispersas 
e se se ocupasse de um mais conscien 
cioso estudo da arte. E assim um grupo 
de avéirenses amantes da sua terra, 
compooto por: Pompeu Alvarenga, Abel 
Augusto Costa. Antonio Campos, Va-
lentim Martinho, Aurélio Costa d o 
maestro Antonio dos Santos Lé, dopois 
de uma arrojadíssima tentativa, funda-
ram então, com os aplausos daqueles 
que amam a sua terra natal, a Associa-
ção Dramatica de Aveiro. 

Esta Associação, não só se propõe 
desempenhar os fins determinados pela 
sua própria designação, promovendo ao 
mesmo tempo festas destinadas aos 
seus associados e suas familias é saraus 
de arte em que colaborem artis as para 
esse efeito convidados como também 
realisar um programa moderno e com 
intuitos de altruísmo, prestando auxilio e 
contribuindo na esféra da sua acção 
para o bem da nossa raça. 

E para terminarmos com a nossa 
rr.issão preguntamos: 

— Com a peça de Lebrane O Rei óos 
Gatunos tencionam leva-la fora da ci-
dade? 

— Sim. Tencianamos leva-la no Tea-
tro Avenida, em Coimbra, talvez no mês 
de Outubro. Pode dizer no seu jornal 
que é quasi certo lá irmos. 

Cumprida a minha missão Aurelio 
Costa, muito atencioso, acompanha-nos 
até á rua, dízendo-nos aí, estar muito 
satisfeito por ver coroada de êxito a sua 
ideie. Í 

E assim terminou, esta pequena mas 
muito interessante palestra. 

Foram completamente esgo-
tados, os exemplares que para esta cida-
de vieram, na passada terça feira. A 
Gazeta óe Coimbra é um jornal que em 
Aveiro conta com numerosos amigos. 

A Associação dd Classe dos 
Caixeiros de Aveiro oferece r.o proximo 
domingo uma soirée dançante, ao seu 
consocio e amigo Domingos de Maga-
lhães, que parte no dia 2-i do corrente 
para o Pará. Agradecemos o convite que 
nos toi dirigido. C. 

( Chamamos, para isso, a atenção da 
e^.ma Comissão Executiva do Município, 
lamentando que nem ao menes um dos 
seus vogais, (todos pessoas da nossa 
muita consideração ) aqui resida, para, 
com conhecimento directo, melhor avaliar 
na justiça da nossa reclamação. 

O i Acusados das ofensas corpo-
rais praticadas na pessoa de Luísa Car-
dosa, da Corga, foram chamados á Admi-
nistração deste concelho, Antonio Freire 
e José Morais, ambos da Taboeira, que 
negaram as tivessem cometido. — C. 

N 

A Gazeta óe Coimbra en 
contra-se á venda em varias ta 
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

Ciclismo 
NO Comingo 

Volta da 
realisou-se 
Bairrada, no 

percurso de 120 quilometros, 
ganhando o l.o premio Anibal 
Carreto, do S. C. C, e o 2.o 
Manuel Pires, do U. F. C. C. 

. j . 

NA subida da calçada de 
Santa Isabel, em Santa 

Cira, ganharam os primeiros 
prémios os coriedores do S. C, 
C., Gil Correia e Acácio Pina. 

Viriato Ribeiro, do Cl. F. C. 
C., conquistou o 3.o lugar. 

De Sameice 
Comerciante roubado 

12 óe Setembro.—Na noite de quin-
tá-feira, os gatunos servindo-se de uma 
chave falsa, penetraram no estabeleci 
mentd do sr. José dos Santos Elvas, le-
vando dali vários artigos de mercearia, 
vinhos finos, roupas de uzo, chapéus 
200S00 que encontraram numa gaveta. 

Participado o caso á Administração 
do Concelho, foi dada ordem para pro-
cederem a uma busca aos domicílios, 
nada porém tendo ençontrado. 

Bom seria que se descobrisse o au 
tor, ou autores da proeza, para evitar 
assim a repetição de tais casos, até ago 
ra, pouco vulgares nesta terra. — C. 

Da Povoa de Midões 
Festividade religiosa 

10 óe Setembro.—Realiza-se na pro 
jíima quinta-feira, 16 do corrente, a tra 
dicional festa a Santa Eufemia, que es 
te ano reveste de um brilho fóra do 
uzual. Começa por uma alvorada de 
morteiros, e a seguir, recepção de uma 
afamada filarmónica, excursão, pela pri-
meira vez realizada, ao penedo balou-
çante, grande maravilha da Natureza 
com o volume de 650 metros cúbicos, 
missa a grande instrumental, grandiosa 
procissão depois da missa e sermão, pré 
gado na igreja matriz, por um distinto 
orador sagrado da Sé de Coimbra, ven-
da das ofertas, aperitosas fogaças, des-
cantes populares, etc. Inauguração dos 
vastos terrenos oferecidos a Santa Eu-
femia, em volta da sua capela. 

A' noite, inauguração da iluminação 
a acetiléne, oferecida por um grupo de 
rapazes residentes na América do Nor-
te, queima de um vistoso fogo de artifi-
cio. preso e do ar, concertos musicais 
etc., etc,i 

E' grande o entusiasmo para assis-
tir a esta festa.•- C. 

De Oliveira do Hospital 
Melhoramento.—Contribuição 

— O hospital—A catástrofe 
do Faial—A variola—Fale-
cimento—Imposto. 

Insista no empacota-
mento original i Tubos 
%jm 10 ou 20 compr . ile o, 

10 òe Setembro. — Realisou-se on-
tem a sessão semanal da Comissão Ad-
ministrativa do Município. 

Entre outros assuntos de menor im-
portancia, resolveu principiar as obras 
de construção de latrinas no edificio dos 
Paços do Concelho, para uzo dos fun-
cionários públicos. 

E' uma medida acertada, pois ha 
muito se vem reconhecendo a absoluta 
necessidade dessa obra. 

Foi aprovado o rol do lança-
mento da contribuição predial, que fica 
em reclamação durante o prazo de quin-
ze dias. 

O pagamento voluntário da mesma 
contribuição deve ser efectuado durante 
o proximo mez de Outubro, na Tesoura-
ria da Camara. 

Quanto ao projectado hospi-
tal a construir nesta vila, foi aprovado o 
questionário sobre que os médicos do 
concelho têm de pronunciar-se conforme 
referimos na nossa anterior correspon-
dência. 

Antes disso, o vogal sr. Antonio 
Marques Antunes apresentou, por es-
crito, uma larga exposição justificando 
a sua atitude neste caso. 
pg,Como nessa exposição se fazem algu-
mas referencias aos correspondentes dos 
jornais que ultimamente trataram do as-
sunto, e não querendo deixar passar em 
julgado algumas afirmações que não 
correspondem absolutamente á verdade, 
em outro artigo que enviaremos paia o 
proximo numero, demonstraremos que a 
referida exposição não destrói o que por 
nós foi escrito ácerca da sessão do dia 
2 do corrente. 

E não o (azemos já hoje, simples 
mente porque os nossos afazeres profis-l Comissão 

Oe CaofaÉe 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo.. . 

Não confundir... que é o que 'J 

^ í r t f f t r t f / l ' * - . 

O tempo e a agricultura. — O 
preço dos géneros.— Uma 
reclamação justa. — Outro 
noticia. 

10 óe Setembro, - Nestes últimos 
dias tem feito um calor abrasador. As 
vinhas, que tinham um aspec;o lindo, 
embora com pouca uva, apresenía n-nos 
agora, na sua maior parte, uin aspecto 
desolador : a uva a mirrar-se e a parra 
a amarelecer e a cair por terra. 

Desde ontem que começou a refres-
car o tempo, prometendo chuva. Oxalá 
ela venha, sem derroca, para beneficia 
a uva, as hortaliças e as sementeiras de 
nabos e pa;tjs. 

No mercado do dia 6, a batata 
regulou por 10 e 11 escudos cada arroba 
e o milho novo por-H$-5Q*cada 15 litros. 

O vinho tinto r gula por 28$00 cada 
20 litros. 

categoricamente que os nossos artigos 
representam a rigorosa expressão da 
verdade e por ela nortearerr.es sempre, 
tudo o mais que tivermos de escrever 
ácêrca do assunto em questão e de quais-
quer outros que tenhamos dc ventilar. 

Diz o sr. Antonio Antunes que, sem 
proposito ou com proposito, se procura 
criar contra ele uma atmosfera propicia 
a um desacato, que não receia 

Parece inacreditável que uma criatura 
com os vastos conhecimentos que s. ex-a 
possue, venha publicamente fazer tal 
afirmação, mas é verdade. 

Pois pode s. ex-a estar descansado 
que não será vitima de qualquer atenta-
do por parte do povo de Oliveira do 
Hospital. 

Não receie! bste povo é absoluta-
mente incapaz de praticar contra aque-
les que legitimamente representem a 
autoridade e os poderes constituídos, 
qualquer acto menos digno, menos ho-
nesto ou menos ordeiro. 

Não teve esse povo, não tiveram os 
correspondentes dos jornais, ninguém 
absolutamente teve, podemos garanti-lo, 
o intuito de praticar contra o sr. Antonio 
Antunes o mais leve desacato, nem de 
criar a tal atmosfera propícia a isso. 

Sabe s. ex-a muito bem que a mani-
festação levada a efeito no dia 2 do cor-
rente, perante a Comissão Administrati-
va do Município, marcou pela boa ordem 
e disciplina que a orientou e isso tive-
mos o cuidado de salientar no artigo em 
que relatamos os factos passados naque-
le dia. 

Foi, por isso, injusto ao referir-se a 
um pretenso desacato á sua pessoa. 

Refere-se também o sr. Antonio 
Antunes a uma enorme série de con-
fusões e equívocos com que os cor-
respondentes dos jornais e toda a gente, 
tomaram a sua atitude. 

Tudo confusões. Todos confundem. 
Parece que só não confundem e vêem 
claro aqueles que não concordam com a 
construcão do hospital nesta vila. 

Engana-se s. ejí.a. Não existem as 
confusões que imagina. 

Pela parte que nos toca, parece-nos 
ter escrito de maneira clara e compreen-
sível. 

E sem quaisquer intuitos de vaidade, 
porque a não temos, podemos, com orgu-
lho, afirmar que o nosso artigo anterior 
causou a melhor impressão nesta vila. 

Se confusões tem havido, é precisa-
mente da parte do sr. Antonio Antunes 
que elas nos tem surgido. 

Ainda agora, na sessão do dia 9, deu 
disso as provas mais cabais. 

Na verdade, fala-nos s. ey.a na sua 
exposição, em hospital granóe e hospi-
tal pequeno, para nos pretender conven 
cer de que a sua oposição é feita á cons-
trução de um grande-hospital e não á de 
um pequeno hospital, com dois modestos 
pavilhões. 

A primeira hipótese considera-a im-
praticável ; a segunda, concorda com ela 
em principio. Em principio — note-se 1 

E' preciso desde já dizer que ainda 
ninguém tinha distinguido entre hospital 
granóe e hospital pequeno, porque a 
Comissão Municipal de Assistência, ao 
deliberar a construção dun edificio hos-
pitalar nesta vila, não teve em vista cons-
truir aqui urn hospital universitário, um 
hospital como o de S. José, ou seme-
lhante. 

O que essa Çomissão pensa, e como 
ela pensaram algumas vereações do 
Município que antecederam a actual 

Administrativa, ao tomarem 

lhoramento que se impõe pela sua ne-
cessidade e importancia. 

Ha um reduzido numero de pessoas 
no concelho que o contrariam ? 

Sabemos as razões. Havemos de di-
zê-las, para conhecimento geral. 

Antes, porém, queremos demonstrar 
como o melhoramento que se pretende 
é de, ha muitos anos, uma justa aspira-
ção da grande maioria do povo deste 
concelho. E' o que faremos em outro 
artigo, visto que este já vai demasiado 
longo e o assnnto não perde pela de-
mora. — C. 

De Mortagua 

sionais o não permitem 
Também na sessão de ontem, 

resolveu a Comissão Administrativa do 
Município promover subscrições publi-
cs em todo o concelho em beneficio das 
vítimas da lamentavel catástrofe do 
Faial, satisfazendo assim o pedido que 
nesse sentido lhe dirigiu e sr. Governa-
dor Civil, por intermédio do sr. Admi-
nistrador deste concelho. 

^ i Em algumas freguesias deste 
concelho têm-se dado ultimamente vários 
casos de varíola, pelo que o ilustre sub-
delegado de snúde, sr. dr. Antonio Men-
des Costa, está adotando providencias 
para evitar a propagação desta terrível 
doença. 

Vitimado por uma infecção 
intestinal, faleceu no dia 4 do corrente, 
em Lagos da Beira, o sr. Joaquim José 
Garcia, pai do sr. A.ntonio José Garcia, 
actual proprietário da União Comercial, 
dessa cidade. 

O falecido contava 70 anos de idade, 
era muito estimado na sua freguesia e 
o seu funeral teve lugar no dia seguinte, 
sendo muito concorrido. 

Na Secretaria Municipal estão 
Ontem, seriam 8 horas da i em reclamação as matrizes para o rol do 

manhã, umas n ulheres, assalariadas da lançamento do imposto de prestação de 
Camara, começaram a va rsr o Largo! trabalho, referentes a quasi todas as 
da Republica, proximo aos Paços do j freguesias do concelho, tendo sido afi-
Concelho, levantando e provocando uma xa(ios editais convidando os cidadãos 
poeira tal, que, não zó encomodava as inscritos a declararem se querem pres-
pessoas que por ali passavam, como 
invadia as casas que lhe ficavam ao sul 
até uma distancia nada inferior a 100 
metros. 

Não pode admitir-se que tal serviço 
se taça com tempo venlosò e de dia, á 
hora em que as casas part culares e 
estabelecimentos se acham afcertos. 

tar o serviço ou remi-lo a dinheiro. — C. 

12 òe Setembro.— Na última sessão 
da Comissão Administrativa do Municí-
pio, foi apresentada, como já dissemos, 
pelo vogal sr. Antonio Marques Antu-

Porque não se faz esse serviço de nes, uma longa exposição em que 
noite, depots das 11 horas, com o auxilio mesmo senhor pretende justificar a sua construção do hospital é que confun-

Em viagem.—Desastre.— Car-
reira de tiro.-*- Empregado 
zeloso. — O III Mortagua-
Vizeu-Mortagua, em bici-
clete. 

9 óe Setembro.—Estiveram em Mor-
tágua de visita ao nosso amigo Antonio 
Jósé Gonçalves e esposa D. Candida 
Ferreira Gonçalves, professora oficial 
nesta vila, seus cunhados os srs. Alberto 
Lopes de Oliveira, chefe da Ertação B. 
de Coimbra e sua esposa D. Maria de 
N. e Oliveira e Antonio Ferreira, 2.0 sar-
gento de artilharia e sua esposa D. Ma-
ria da Luz Serêno Ferreira. 

I» A veranear seguiu para a Fi-
gueira da Foz, o sr. dr. Anibal Dias e 
sua gentil filhinha. 

Encontra-se entre nós o sr. 
dr. Alexandre Cancela de Abreu, distinto 
clinico da capital. 

Deu ontem uma queda da sua 
bicicleta, tendo ficado bastante magoado 
o nosso amigo Alberto Morais Lobo. 

Centinua sendo muito frequen-
tada pela mocidade mortaguense a nossa 
carreira de tiro. Ha sessões de tiro em 
que ali vão mais de 30 atiradores, não 
havendo dia algum, em que a carreira 
esteja aberta, que não haja tiro e bas-
tante. Assim vai adquirindo a influen-
cia doutros tempos. 

Temos aqui na estação da vila, 
um empregado zeloso, no cumprimento 
dos regulamentos. E' um tal sr. Neves, 
fator, que recomendamos á Direcção da 
B A. para promoção. 

Eis o caso. Uma criatura anda 4 hi-
lómetros com um volume, chega á esta-
ção para fazer o despacho, como passas-
sem 11 minutos da hora, vá de negar-se 
a fazer tal ser íiço, chegando pouco da 
hora. 

Pede-se por favor, alega-se a distan-
cia, o transtorno, etc., e a nada se move 
o zeloso funcionário, tendo o mesmo de 
ser feito ao outro dia. Muito bem, acho 
justo, com funcionários assim, pode ter 
a certesa a B. A. que se prestigia, con-
quistando as simpatias do público. 

-$»«- Em toda a Beira é enorme o en-
tusiasmo por aquela grande prova que se 
realisa no proximo domingo, 19 de Se-
tembro, promovida pela Escola Livre de 
Mortagua e sancionando pela União 
Velocipedica Portuguesa. 

Já prometeram a sua inscrição os 
valorosos estradistas Santos Borges, 
Augusto Pereira, Anibal Firmino, Gil 
Rijo, Alves Pires e outros a:es do pedal. 

Correrá, também nesta importar t i 
prova o antigo campeão Joaquim Rapo-

iso, velha relíquia do ciclismo nacional e 
que na presente epoen, apenas no III 
Mortágua-Vizeu-Mortágua, tomará parte. 

Esperam-se inscrições de Quirino de 
Oliveira, Carreto, e outros estradistas 

monia eom os recursos que possam se>' de valor. 
aplicados a esse fim. j Damos a seguir a lista dos prémios 

Esta, a grande verdade que ninguém q u e já se a cham em exposição nos Gran-
pode deturpar. ! des Armazéns de Mortagua : 

Pareoeu ao sr. Antonio Antunes ver, Ao 1 - 0 c ] a s s i ! i c a d 0 r m edalha de ouro 
defender a ideia da construção dum e objecto de arte; ao 2.o, medalha de ou-
Qranóe hospital ? ,! ro; ao 3.o, medalha de ouro; ao 4.0, ob-

b caso para lhe dizcr-.nos, aplicando j e c j0 dc a r ( e 
rigorosamente as suas palavras : - A t é | Em Viseu, serão premiados os dois 
onde a contusão chegou, ate onde a c o r r e dores que primeiro cortarem a rnéta 
cegueira arrastou os espíritos! naquela cidade. 

Emprega s. ex-a todos os seus esfor-, Em Tondela será também premiado^ 
ços para nos levar ao convencimento do c o n c o r r e n t c q u e , n0 regresso, ali chegue 
seu apaio a construção dum pequeno em p r i m e i ro lugar. 
hospital. I E' provável que também em Canos 

Mas a verdaae é que ainda ninguém de Sabugosa e Santa Comba Dão, terra 
presenceou que ele désse a sua aoesão do p e r c u r s 0 . igualmente se estabelecem 
tranca e calorosa a essa ideia. Ao con- prémios 
trario, tem-se visto que é manifesto o N e s , a va> s e r á disputado o titulo 
seu desejo de protelar qualquer resolu- de c a m c ã o de Mortágua, conferido ao 
ção definitiva da Comissão Administra- p r i m e i r 0 c i c l i s t a m Orta0uense que com-
tiva sobre o assunto. - -

Notaremos mais uma vez, como de 
principal importancia para que o público 
possa ajuísar das intenções do sr. Anto-
nio Antunes, a insistência com que s. ex-' 
pretende que os médicos do concelho se 
pronunciem sobre as vantagens ou des-
vantagens da construção do hospital, 
como ainda na ultima sessão o fez, ao 
serem elaborados os quesitos a apresen-
tar aos mesmos médicos. 

A construção está deliberada pela 
Comissão de Assistência. Sobre a ma-
neira de levar a efeito essa construção, 
local mais apropriado e modelo a ado-
tar, é que os iiustres clínicos devem emi-
tir o seu parecer. 

Assim é que é. Não confunda s. ex-a, 
vindo depois dizer que os defensores da 

deliberações de que daremos conheci-
mento aos nossos leitores, é em construir 
nesta vila um edificio hospitalar em har-

plete a prova. — C. 

fica junto ao restaurante do tea- o s habitantes e 
tro. X Camara. 

da luz electrica ? 
Ainda se a limpesa fosse bem feita, 

mas paia ficar quasi na mesma, com 
e lixo, não vale a pena sacrificar 

aliviar o cofre da 

atitude sobre a construção de um edifi-jdem. 
cio hospitalar nesta vila. Confusões! . . . Demai;, sabe o sr. 

Como nessa exposição se alude ás Antonio Antunes que nós não confundi-
correspondencias ultimamente publica- mos, como sabe também que a constru-
das nos jornais sobre o assunto, cumpre- ç$o dum edifiçií) hospitalar nesta vila é 
nos o dever de, antes de mais, afirmar de absoluta e inteira justiça e é um me-

na Figueira ia Foz 
encontra-se á venda na 
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